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MONA ESTACA ZERO O AUMENTO DO FUNCIONALIS
Demitiu-se a Comissão Especial nomeada por Vargas, com exceção do representante dos servidores—Autorizar
o ministro da Fazenda a nomear nova comissão é ratificar a situação protelatória já existente — Declarações do
sr. Lycio Hauer á nossa reportagem Leia na Sexta Página,__
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rí/VÓ5, comunistas, nao apelamos para golpes militares nem para conspiratas de gene-(<Unamos a imensa vontade de paz da maioria esmagadora da nação e isole*rais
mos o pequeno grupo de traidores e reacionários que de*

sejam uma nova guerra mundial ^

COMO 
IMPRENSA POPULAR vem denunciando em suas

colunas, aumenta cm, todo o pais a onda de provocações
anti-comunistas, acompanhada de inúmeras prisões arbi-
trárlas de civis e militares, sob o pretexto ãe desarticular um
pretenso golpe comunista.

IMPRENSA POPULAR viu-se na obrigação de escla-
recer as grandes massas sobre os criminosos objetivos dessa
espalhafatosa campanha, inspirada pelo imperialismo norte-
americano e realizada pelo govorno de traição' nacional dc

Vargas, com o apoio de toda. a imprensa a serviço da rea-
ção e dos magnatas ianques! Para isso, procurou ouvir a
palavra esclarecedora"do grande líder do povo brasileiro,
Luiz Carlos Prestes, As perguntas formuladas pelo nosso

jornal, o chefe do P.O.B. respondeu com a clareza que lhe
r> peculiar, mostrando o verdadeiro significado e ccnttudo
da presente campanha anti-comunista e indicando ao poro
brasileiro o justo caminho da luta pela pas, pela libertação
nacional e pela liberdade.

PERGUNTA: Poderia dizer-nos algumas palavras sobre
11 atual canpanha contra o comunismo no país c, meis e.ipe-
cialmenle, sobre a falada infiltração comunista nas forças
«irmadas?

RESPOSTA: Com todo o prazer, pois, mais do que nunca
« indispensável que o Povo brasileiro conheça a verdade e
não se deixe levar pelo barulho que fazem os provocadores
de guerra com o objetivo dc assustar as pcsso_s de nervos
fracos, conseguir ludibriá-las e sepavá-las de todc.i aqueles
que em nossa pátria lutam pela paz e pela independência
nacional.

É um fato que a reação policial aumenta no pais. O
jíovêrno do sr. Vargas já não faz grande questão de salvar
as aparências e aparece cada vez mais com a sua verda-
deira catadura dc inimigo d0 povo. Mas o que todos preci-
mos compreender c que isso não significa força, pois, ao
contrário, traduz a fraqueza do governo. As tentativas que
faz no sentido da implantação do fascismo no país, a onda
dc reação que procura desencadear, tem explicação no fato
de que é cada vez maior a resistência do nosso povo aos
planos guerreiros e colonizadores dos imperialintas ameri-
canos. Apesar das tentativas feitas, Vargas ainda não pôde
enviar tropas brasileiras para a Coríia, nem entregar o pe-
troleo, nem consegue impedir que o proletariado c o povo
lutem contra a fome e a miséria. Nem, pôde também sufocar
:b vontade de paz de nosso povo quo continua sc manifestando
com vigor crescente. Nestas condições, para atender às exi-
gências cada vez mais prementes dc' seus patrões america-
nos, procura tomar novas e mais severas medidas dc repres-
são contra o povo na esperança de conseguir ar.iiin quebrar
essa resistência. Em todo o país lares são assaltados, os
patriotas e democratas, sob qualquer' pretexto, são arbitra-
íiamente detidos, espancados e torturados pelos carrascos
policiais, a imprensa popular é perseguida, e associações po-
pulares têm suas sedes invadidas e são diariamente amea-
çadas em sua vida e atividade. ,

E, quanto aos militares, é claro que os patriotas c de-
«ocratas fardados não poderiam escapar dessa onda reacio-

-nária. Eles também sofrem as conseqüências da política de
guerra do sr. Vargas. Os militares brasileiros possuem ums
Telha e gloriosa tradição de patriotismo e de apoio a todos
as grandes movimentos populares. Os generais e almirantps
americanos já comandam hoje as forças armadas brasileiras,
mas não conseguiram eliminar suas melhores tradições. Ora,
o governo do sr. Vargas, obediente aos seus patrões ameri-
canos, faz o possivcl para transformar as forças armadas
nacionais, em bandos de mercenários e em policiais, carrr.s-
tos de nosso próprio povo, quer fazer das forças armadas
brasileiras um mero departamento do FBI americano e de
-ada quartel um local de tortura. Civis e militares, inclusive
mulheres, como ainda há pouco ocorreu em Pernambuco, são
detidos, espancados e torturados sob ordens diretas de ofi-
ciai-', fascistas c lecaios do imperialismo. Tanto no Exército;
«orno na Marinha e na Aeronáutica, já existem corpos dc
Policia que prendem a civis e militares e que se especializam
nas brutalidades contra o povo. Mas a maioria dos militares
brasileiros — oficiais e soldados — não sc presta a tão
indigno papel e, dai, a necessidade da intimidação que, como
não podia deixar de ser, é feita sob a bandeira do anti-
comunismo, da luta contra a «infiltração comunista» nas
Ifôr-as armadas.

Tudo isso, porém, não quebra a resistência dos militares
(Signos e patriotas, como não diminue a vontade dc luta de
todo o povo. Ao contrário, tais fatos só podem aumentar a
indignação das massas que vêem cada dia mais claramente
para onde o governo de Vargas quer arrastar a nação, só po-
dem elevar seu desejo ue luta cm defesa da paz e da pátria,
das liberdades e de melhores condições de vida»

*

PERGUNTA: Pensa, então, que esta em ligação com Isso
tu atual agitação feita pela imprensa reacionária em torno do
«perigo comunista»?

•RESPOSTA: A atual gritaria em torno do velho fantas-
ma do «perigo comunista» não tem nada de original, é a¦repetição de outras anteriores e. certamente, não será a
última. O fenômeno vem se repetindo nos últimos meses,
como vagas sucessivas, mas com a característica nova e muito
particular de qud morrem sem alcançar a repercussão certa-
mente desejada pelo sr. Vargas e demais agentes ianques em
nossa terra. E isto é um bom sintoma da situação que atra-
vessamos, é um indicio de maior compreensão política das
grandes massas. ...

Vejamos o que se passa: enquanto o sr; Vargas, de um
lado, manda assinar p tratado militar com os Estados Unidos
— tçrrivel ameaça à vida de nossa.juventude — e, logo cm
seguida, sanciona a nova lei do serviço militar, que permite
_ convocação imediata de todos os brasileiros de 17 a 45
anos, sejam ou não reservistas, de outro lado, mobiliza os
mercenários a serviço do imperialismo americano para a gri-
taria do «perigo comunista», das «conspiratas comunistas»,

• dos «golpes armados preparados pelos comunistas», etc. e
tenta, assim, ocultar à nação os novos crimes cometidos contra
s sua segurança e o seu futuro. Ao mesmo tempo que os jor-
nais da «sadia» c as agências telegráficas americanas trans-
formam cm «revolução comunista» no Rio Grande do Norte a
nm simples tiro de uma scntinela assustada, o sr. Vargas man-
da apressar no Congresso a votação do seu projeto que visa
entregar o petróleo brasileiro à Standard Oil. O objetivo é
claro: assustar com o comunismo para ir completando a venda
do país ao imperialismo e dando passos no caminho da pre-
paração para a guerra.

Mas não se trata apenas disso — o sr. Vargas espera
também criar no país um ambiente de nervosismo, ou de
pânico mesmo, que lhe permita conseguir do Congresso as
leis de exceção para implantar «democraticamente» a ditadura
aberta e mobilizar a nossa juventude para as guerras de
Truman. Nosso povo, porém, assim como não se intimida
com a reação policial, já não se deixa enganar por essa gri-
taria de policiais e generais reacionários, e nem se deixa levar
pelas mentiras da imprensa de aluguel. E, isto, certamente,
è um sinal dos tempos. O povo brasileiro já aprendeu muito,
Já amadurece politicamente. Não há dúvida que o esforço
feito pelos comunistas nos últimos anos para elevar,o nível
político das gramies massas operárias e populares começa a
woduair tens fruto»,

PERGUNTA» Pensa, então, qu* • noooo *«9» poi* oamr
marcha para o fascismo • enfrentar vitoriosamente o

ameaça de guerra?
RESPOSTA: Sem dúvida alguma, desde qu* o po*_ bro*

oíleiro tome em suas mão» a causa da paz o o defenda até
* íim.

O graiiJe Stalin, chefe do governo soviético « campeão
mundial da paz, disse há poucos dias que a guerra não está
hoje mais próxima do que há dois ou três anos atrás. Isto
se. dem íuBdaswntalmenle è, política de £*t da UKSS a à

resistência crescente dos povos que no mundo inteiro lutam
pela paz, muito particularmente ao heroísmo com que o povo
coreano, ajudado pelos voluntários chineses, tem resistido à
brutalidade da agressão norte-americana. A paz vem sendo
imposta pelos povos e isto é um fato também aqui em nosso
país. A ameaça de guerra aumentaria, porém, para o nosso
povo, na medida em que enfraquecesse a sua resistência. Estou
certo, no entanto, dc que o povo não deixará de lutar, que
há-de lutar com redobrado vigor para liquidar os intentos
monstruosos de seus piores inimigos, E é neste sentido que
desejo aproveitar esta oportunidade para fazer um novo apelo
a todo o nosso povo.

É ura dever de todos os patriotas nãn permitir que o povo
seja enganado pelas manobras criminosas dos provocadores
dc guerra. Enquanto o sr. Vargas procura dividir a nação
em comunistas e anti-comur.istas, unamos a imensa vontade
de paz da maioria esmagadora da nação e isolemos o pequeno

grupo de traidores e reacionários que desejam uma nova
guerra mundial e tudo fazem para arrastar nosso pais às
aventuras criminosas do governo dos Estados Unidos. Dirijo,
me a todos os brasileiros Independentemente de posição social,
de seus pontos de vistas políticos, de suas crenças religiosas,
e a todos apelo para que se unam para defender a paz e para
libertar o Brasil da crescente escravização pelos monopólio*
americanos. Nenhuma pessoa honesta pode, deixar de lutai
contra os crimes que os generais ianques estão cometendo há
quase dois ant, na Coréia. É indispensável que se levante no
pais inteiro um vigoroso protesto contra o crime da guerra bac*.
teriológica já iniciada pelo governo de Tr.iman c que constitui

ameaça a vida de todos ca povos. Nosso povo não pode conti-
noar por mais tempo vitima da fome crescente nem permitir
que prossiga a venda do país e sua completa submissão à cri*
minosa política dos provocadores dc guerra do Departamento
de Estado norte-americano. Exijamos a anulação do último
acordo militar com os Estados Unidos, lutemos contra o au-
mento des efetivos militares do país, nâo permitamos que o
petróleo brasileiro seja entregue à Standard Oil, que seja
aprovado no Congresso o projeto entreguista do sr. Vargas,
exijamos a liberdade de todos os presos políticos e que cessem
as perseguições policiais contra os operários grevistas, contra
os partidários da paz e contra os patriotas civis ou militares
que lutam em dcíesa do petróleo e da soberania nacional.
Nós, comunistas, não apelamos para golpes militares nem
para conspiratas de generais, porque estamos certos de que" 
c a força do povo organizado com a classe operária à frente
que há-de quebrar a política de guerra do atual governo, de
derrotá-lo politicamente, até conseguir substitui-lo por um
governo efetivamente democrático e popular, que liberte o
país do jugo imperialista, que arsegure a entrega gratuita da
terra dos latifundiários nos trabalhadores do campo, que
desloque nossa pátria do campo da guerra e da reação para
o campo da paz, da democracia e do socialismo.
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MÃES, ASSINAI O APELO
POR UM PACTO DE PAZ!
Mãe brasileira, a vida de

teu filho e;ta em perigo! En-
quanto preparam o lança-
mento da bomba atômica
na Coréia, os agrssoi-cs nor-
te-americanos desencadeiam
a agressão bacteriológica

contra os povos coreano o
chinês.

Pensai tem, o governo de
Vargas acaba de sancionar
.uma lei' pela qual podem
ser convocados para a guer-
ra, mesmo que não sejam

reservistas, pessoas dos 17
até os 45 anos.
Além disso, ês£*? mesmo

governo firmou um acordo
com Os Estados Unidos, esm
prometendo-se a env.ar tro-
pas para a Coréia e a per-

mitir que tropas americanas
ocupem o nosso solo.
Defendei a vida de vosso*

filhos lutando contra a
guerra. Assinai o apelo poe
um Pacto de Paz entre ae
Cinco Grandes Potências! ,

ARBITRARIAMENTE
Preso Dionísio Encina

MÉXICO, 3 (IP) — No mo-
mento cm que saia de sua
residência foi preso o secre-
tario geral do Partido Comu-
nista do México, Dionisio
Encina. A prisão do prcsti-
gioso ider comunista está
diretamente relacionada com
a»s comemorações de Pri-
meiro de Maio quando ò pro-
letiriadp mexicano foi _s
ruas proclamando sua de-
cisão de conquistar a paz a
independência nacional e

seus direitos e liberdades.
Durante as comemorações
houve um morto e cerca de
cinqüenta patriotas feridos,
o que vem causando verda-
deira indignação em todo o
pais. Já _í encontram pre-
sas e processadas pela po-
licia mais de 30 pessoas,
tendo a recente prisão do
secretarb r»-rrtl do PCM pro-
vocado verdadeira onda de
protestos.

AVIÃO
DESASTRE DE

ROMA, 3 (A.F.P.) — Um
avião de turismo precipitou-
se a oito quilômetros desta
capital, morrendo carboni-
zaios os dois ocupantes, um
ins'rutor do Aero Clube de
Roma e um passageiro.

O aparelho aca.ava de
deixar o aerodromo de Urbe,
quando se chocou com fios
telefônicos, o que provocou
sua queda.

Venceu o
Corintians

ANCARA, 3 (AFP) — O
clube brsaileiro Corintians
Paulista derrotou hoje um
quadro misto desta capital
pela contagem de .3x1.

Ao terminar o primeiro tempo
já os brasileiros venciam
por 1x0.

O TRANSMISSOR
DA MORTE

"Gostaria que outros brasileiros pudessem
Ver de perto esta nova civilização99
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DECLARAÇÕES DO SR. ALBERTO QUEIROZ DO AMARAL
NA RADIO DE MOSCOU * LEIA NA 6a PAG.
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Ordenando o dosencadeamento da agressão micro blan» na Coréia, Truman Be apresenta ««. «ttto*

U. Humanidade como o transmissor da morte, ., portador do baclérlas e germe» das mais terrível,

doenças epl<*emlcas. A respeito dèsso crime mon, .ruoso, quo constitui uma amenca ™ »"•*

muni inteiro, publleamos no suplemento de nossa edição do hoje an.pl» reporagem. to,.«W-

tagem. «ue contém fatos de grando .tnwl.de. d emonstra a plena res, n.ab lidado d. IHliM
norte-americano pela agressão bacterlológt ca, que vlnl.» sendo preparada desde UU

5

EDISTAS AMERICANOS
A BASE AÉREA DE VAL-DE-CAS

As agências tele-
gráficas, a propósi-
to do acidente do
«President». da Pan

Paraqucdl,tas .,,„, Bjj-fl»¦ Dúfállte quatro horns sr ,
guldas, o aviSo <iue cnnduuJ
os médicos parnnu-dlsles nor.
IrJarliericnhos s_JllãQU o lo.
cnTèm q1T_ caiu o »vwo "Pr- .¦ljenie^Jdji: Pan_Anierlo._r
.'- Segundo apuramos, tanto '.'
pili_y.t___.0S. uiúIIcoa r_t(w:<m:,-ir,_n o r t s-jjjn;rlcnnciüCBraram• a Pnn*\m"í!i*-

que consideram difícil, •oi*
1-nrr.ot-i -"possibilidade dt d»
fldi dt paiMurdlslvMTAMI. FIAKds. 2 <APP?.
A Píi>. Amr.-icwi A l r a- a tnnii-Cin que j-vi!y_ Pifltrlca
U03 ifívnspníCuitlu rpidírõj
p-nfcr.nelríis"* rw ja_i 'illsj j*(T
cxércllo. partlnm r"rá o P
cal èm que caiu.-o qt-sdrlm*' tor Presidente, no Filado bn,
sllciro dn M-uanb'0. J5}*,
rv." s D_MJrani.ll-.C"itai_r
Pj-J "- . i TT_*üiü.

fl NOTA OFICIAI, DA ¦
B . PAN AME1UCAN __.. 1
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American Airways,
trouxe a público' (e•elas são absoluta-
mente insuspei-
tas nesse caso) um
fato da maior gravi-
dade, porque impor-
ta em violação da so-
berania naéional:
tropas de paraque-
distas americanos

encontram-se esta-
cionadas na' base
aérea de Val-de Cãs,
em Belém do Pará.
O noticiário a res-
peito foi publicado
no «Diário da Noite»
de 2 do corrente,
conforme fac-simile
áo lado, e procede
das agências Meridio

nal e France Press,
coincidindo com a
nota oficial da Pa-
nair. Esse fato, que
comentamos em no-
ta na 3a. página, é
uma confirmação
das patrióticas de-
núncias que IM-
PRENSA POPUALR
tem feito.

PRESO 0 Jil
TO TELLES

Há mais de 3 dias em poder dos bandidos di
Ordem Política aquele nosso companheiro
Na noite de 30 de abril o vês^é «Coisas da Cidade»*,

nosso redator Humberto Te-
les, que o publico conhece e

admira principalmente atra-

foi violentamente preso pt-
Ios «tiras» da Ordem Politf-
ca, que o conduziram par»'
lugar ignorado.

Até o momento,
há mais de três dlsa, Hum-
berto Teles se encontra em

poder da policia, tendo sldco
ontem impetrada ordem do

habeas corpus em seu favor".
O nosso companheiro foi

preso pelos bandidos da rua:
da Relação quando, depois

de deixar o trabalho, diri»

gla-se^para a sua residências

Leiana3apg*
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Cai no Vasio e no Ridículo"Plano Cofien" da Bahia
9 Os estudantes exigem a imediata libertação do líder universitário

Aquiles Gadelha e demais patriotas presos pala polícia fascista do
governador Regis Pacheco — O alarmismo dos jornais, do náusea-
bundo chato, dirigidos pelo negocista Clarico Ta -res, provoca

¦ ¦¦-"«.*- a repulsa do povo baiano ¦ ¦' ¦—-¦¦ '¦¦

A ARIENGA
Do Espião Titista

OSVALDO PERALVA
As representações do governo de Vargas na Iugoslávia e a

lâêssc pais no Brasil foram elevadas, como se sabe, à categoria
de embaixada, tendo o embaixador do Tito, que acaba de che-
tj-ar ao fiw^fejto declarações à imprensa que não podem passar*m brancas \núvens.

Antes deytudo devemos desmascarar a desfaçatez com qué<w> fascistas do governo iugoslavo continuam, a se atribuir o título
de comunistas. A camarilha de Belgrado conseguiu, durante muitotempo, fazer-se passar por tal: dizia-se comuniata e dirigia um
Partido Comunista, embora o mantivesse quase na ilegalidade,
conforme denunciou ó Bureau de Informação, e o dissolvesse na
Frente Popular, tirando-llje assim uma das principais caracterís-
íícub dos PP. CC. — sua posição de vanguarda; proclamava-seunia república popular, embora nunca tivesse efetivamente cum-
prido o seu papel de liquidar as classes exploradoras e marchar•pelo caminho do socialismo; e ainda hoje fala num Exército
Popular, que nada tem de popular, uma vez que vem se armandoaté os dentes com armas do imperialismo americano e executando
o papel de provocador de guerra nos Bálcãs,

Üra, poder-se-ia' imaginai^—— ———
«nio os Estados Unidos impe-1, £W a aterrissar, por intimaçilo
irialistas fornocessem armas a
3': to, como vêm fornecendo,
pnra reforçar seu poder, sa
sste poder se exercesse não
icontra os trabalhadores e sim
contra os capitalistas, os ex-
jploradorc3, os latifundiários ?
A verdade é que a Iugosla-
via envc>*edou definitivamente
•feio car.ii.iho do restabe cm-
3iicn'.o do capitalismo e d-j
eemi-feudaiismo, da exploração
idos camponeses pobres pelos

.camponeses ricos, da explora-
ção üoa' trabalhadores pelu'i
capitalistas, da exploração do
jpuvo pelos especuladores.
1 Quem o confessa' é o próprio
«mbaUador iugoslavo, quando
uliz: «Mant.émos a liberdade
idos camponeses, enquanto na
Eusi.a cia foi aniquilada».
Essa ^liberdade:? é a liberdade
pa.a os donos da terra expio.
1'arem os que nela trabalhara,
soisa que, sim, foi para será-
pre aniquilada na UlíSS. tín-
bre n industria, ele afirma que
,<*todus as empresas industriais
sde vulto pertencem à Socieda-
lie, 4 Nação, porém não ao
Estado, como acontece na Rua.
sia>. Repare-se que a Sócio-
idade, a nação iugoslava com-
põe-Sg de classes exploradoras
* exploradas, e e cla;*j que náo
tião os explorados que possuen:
as grandes empresas (se as
possuíssem não seriam expio-
irados). Na URSS, ds tato,
«.comece aiferente:. oa explora-
idos confiscaram ou bens de
produção dos exploradores, li-
Cuidaram com a piopria «x.'
floração, de tal modo que Iii
mão existem classes dntagóni-
ícas, não uá explorados nem
(Exploradores.

Um ponto que aí merece
iflestaque e quando êle diz, dan
ido maiores detalhes sobre a
indústria, que «o Estado esta-
íbeleco as diretivas 0 o progra*
ma econômicos.. Quer dizei*: o
Estado deixa as lábricas e usi».
ma3 nas mãos dos capitalistas,
unas se arvora o direito de di-
Ber-ihes o que devem produzir,
E' nomo se dissessem: pode.ii
itxplorai* oa trabaiharicres, con-
tanto que façam aquilo que ne-
sessitamos. i*ião era esse ur,.

jidos princlpio3 básicos do na
zismo e -jo fascismo? Por fim
acrescenta que «mantemos ni
comércio interno a liberdade
líconòmica», isto c, a liberdade
para 03 tubarões comprarem
por X e venderem por X vêzs
sem, para fazer câmbio negro
para especular com a fome d(.
povo, como é fato notório qui
assim lá acontece.

E' evidente que o sr, Oetú
Sio Vargas não nia melhorai
as relações comerciais e dip.o
anátieas cnm a Iugoslávia, sem
igualquer pressüo da opiniã.
pública, se ela fosse dirigida
por comunistas, se nâo peruem
cessa já, de modo indiscutível,

dos caças soviéticos, levava em
bojo apare.hoa e radio, mapas
do território húngaro e uma
série de outras coisas que evi-
denc:avam seus propósitos de
espionagem. E qual o seu' des-
tino.' íugç-slãyia.

Depois de tudo, 03 fatos são
multo claros. No informe oue
em 1949 Gheorghiu.pej apív.
senteu ao Bureau de Informa-
ção, sob o titulo:..<0 Partido
Comunista Iugoslavo, fcm Poder
de Assassinos e Sspiões», ele
recordou que «desde o tempo
do guerra, em 1943, a rádio
de Londres, que apoiava filhai-
lovitch e o governo emigrádr,
do ex-rei Pedro, mudou brus-
camjiite üe tom ém favor de
Tito. Soube-se mais tarde qut
uma missão miiitar brifámõt,
se achava junto ao eatadomaior
de 1'no e que este último tinha
em seguida nomeado o coronel
Veleoit (atualmente general),
agente do Intelligenct; Service,
como representante em Lon
dres-». E mais: <Churchill eu-
viou seu próprio filho, Ran-
dolph, para o desempenho d-*
missãc especial junto a Tito.
Mais tarde o velho reaciona-
rio, inimigo jurado da URSS.
teve uma entrevista pessoalcom Tito.». Por outro lado, ti
general iugoslavo Popívoda
mostrou sob seu verdadeiro as
pecto a posição conciliadora d.
Tito, Rankovitch e outros a
respeito aos invasores hitleris
tas e da Gestapo, assim como
a maneira infame com que
traíram 03 guerrilheiros iugoa
lavoi nos momentos mais tlu-
ros da guerra>.

A camarilha titista não pas-
sa, pois, ds um bantío de as-
sassinos 3 espiões e de provi,,
eadores de guerra a serviço do
imperialismo ianque. Refor-
çand'7 suas relações diploma-
ticas com cies, o governo Var-
gas presta assim mais um sei*.
Viço aos belicistas americanos
e se mostra ainda mais cia-
ramerite o inimigo que sem
pre foi da paz e da liberdade.

SALVADOR,' 3 '(Correspon*
dentei —Caiu no vasio a ri-
oMcula tonta iva dà policia
balaria 'de ura «piano Colíerp
local. Apesar de todo o úlar-
de da1 imprensa do nadsoá-
bundo Chato; dirigida'1 pelo
negocista Odçrico Tavajres, n

das violências da polícia po-
lítica praticadas sob as ordens
do torvo espanendor Laurindj
Regia, a tentativa redundou
num completo fracasso. Po*
de-ce afirmar que o «plano
Cohcn» da Bahia morreu no
nascedouro e foi enterrado

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR ?
GENY CONTINUA FIRME NA PONTA —
GRANDE REAÇÃO DE NERCY — A FESTA
DE DALVA — ARÍETTÈ, FORTE CANDI-
DATA — JUDITH A MAIS UNDA MOÇA

,-zzr~  DA VILA ——-
QENY, a lourinha do Meier, 1 JUDITH, a mais linda moça

continua na ponta, insistindo òs Vila Isabel, dentro em bro
aos ataques das outras compe-
doraq,

1W1IPW1

H 
*4 •**„>¦*.

Arlcite, a cadidatw da Uiglit
Ainda há pouce-s dias, ela

esteve em v.sita.ao Di-.-Mil-
ton Lobato, pedindo apoio pa-
ra sua candidatura, obtendo
dele a seguinte declaração:
«Veto em Gany, e aconselho
todos meus amigos á fazerem
o mesmo, po.s considérp-a di-
gna de pr^suir ejte glorioso
título — Bainha da IMtJKEN*
oA POPULAR».

Como se vã, a lourinha está
trabalhando de vrrdade.
• ííercy, que na iegunda apu*
ração havia p-jrdiuo á v.cc-
liderança para Isa, reacioabu
brilhantemente e voltou ; o
segundo.prsto, ameaçando cs-
riamente as preterições de Ge-
ny, Vamos ver se *jla proase-
guira com a n/rsma düposi-
çâe.

DALVA, d candidata de Bon
sucesso, está trabalhando «na
moita», e, segundo o que jáandaram nos bechichando, a
festa, que está se realizando
hoje, produzirá uma arrecada*
ção capaz c/j leva-la ao pri-meiro posto. ,

ARIETTÈ, garota muito po-
pular entre as telefonistas, é
também uma farte candidata,
e lá em.sua - estreia, quasechegou a mil votos.

ve será apresentada aos lei-
tores. Sua candidatura ao ti-
tulo de Rainha da IMPREN-
SA POPULAR foi lan-ada pe-
Ias Comissões do MAIP de
Vila Isabel, Tijuca, Manguei-
ra, Andaraí, Grajaú, Aldeia
Campista, Rio Crmprido o Fa*
brica Cruzeiro e Confiança.
Judith goza de grande presti-
glo em Vila I:abel, e não quer
se candidatar para perder,
pois o grande saudoso poeta
do povo, Noel Ro-a, já dizia
em um dos seus imortais sam*
bas: «A Vila não pode perder
p'ra ninguém...»

NOVAS CANDIDATAS serão
lançaãa.- pelos clubes da Pe-
nha e l/.nador Camará. Aguar
demos as surprezas, que po.
certo farão.

TERÇA FEIRA, daremos no*
vas noticias do concurso.

com a repulsa de todo o povo
baiano, que enfrenra uma da*3
maires crises de sua história.

Os estudantes, os par.ldá*
rios da Paz, os patriotas pro-
testam contra as cenas de sei-
vageria, contra o terror desen
cadeado polo governo do sr.
Regis Pacheco e exigem a
Imediata liberdade dos cida
dãos atingidos pela violência
fascista. Com um cinismo
Inegualável, a imprensa mer-
cenária de Chato e Odorico
auxilia os policiais, invéntan
do planos, mapas e revolu-
ções.

O líder universitário Aqui-
les Gadelha toi preso num
café, quando lia um jornal,tendo sido covardemente es-
pancada em praça pública,
algemado e seqüestrado an.>;
qs protestos do povo, que pre-
senciava a degradante cena
ilos boleguins Estes voltaram
suas metralhadoras contra os
populares. O secretário da
íyíovirnento dos Partidários da
Paz em Salvador, sr. Walter
Filizola, foi preso quando pas-
sava por uma rua da Estrada
da Liberdade. Os cidadãos
Ildsfonso Aguiar Ribeiro e
Manoel Rodrigues Moreira fo-
iam arrancados de uma re-
sidência particular, sob es-
pancamentos.

O mapa apreendido como
altamente subversivo poia pa-
licia do balcguim Laurindo
Regis e como tal apreseniado
pela imprensa do negocista
Odorico Tavares é um gráfico,
que esteve duramo muitos
dias exposto ao público. As-
sinala a marcha da coleta
das assinaturas por um Pacto
de Paz, no Estado da Bahia
Os estudantes estiveram no
Palácio Rio Branco, exigindo
a liberdade dos patriotas prê-
SoS.

[SkSSbuM
V DE MAIO

São Paulo, 3 (A N.) - Em
comemoração ao Dia do l'ra
balho, o Sindicato dos .hmn
listas realizou, ontem h noite,
uma reunião na sede do Sin-
•¦llchto dos Bancários, no odi-
•'leio Martineli, quo contou
com a presença de grande nú
mero de assi.1. tentes.

RACIONAMENTO
De Energia Elétrica

S. PAULO, 3 (Do correspon {Interior, ns Indústrias r^r^u-
dente) — Ccninua o raciona- | zlrnm seu consumo em 30 porcento, dispensando, em con-

seqüência, numerosos opera*
rios.

mento do energia eK^ca.
Na Capital IA 6 de três a qun
'ro o número de cortes ri f -los
no fornecimento de energia.
Numerosos edifícios est fio
cnm e>.*vadores paralisados,
bem como bombas rfágqa, etc.,
ícarretando serias difictild*!-

des para seus. moradores. No %

DESASTRE DE
CAMINHÃO

DEMAGOGIA OFICIAL
NO 1." DE MAIO

São Paulo, 3 (Do correspon» e montado em um enorme sala-
dente) — Como parte das co. ir"* do F"(gorlfico Wilson,
memorações do Dia Internado-1 'Os 

gráficos paulistas envin-
nal do Trabalho nesta Capital, ram uma delejwão de 60 pes-
foram realizados, vários atos noas nara n Anhnnprabnti mas
públicos, entre os quais dc ban-' -t policio imped'11 sua mnnifps-
cários e jornalistas profissio- t^rSo com ns faixas aue onn-
nais. Durante a reunião dns dúzia. Uma das faixas recla-
jornalistas foi aprovada uma I rpava a nnsso imediata da d're-
moção de protesto contra a pri-1 toria eleita nam o Sindicato
são do jornalista do HOJE, I fins Gráficos. Diante da atitude
Mias Chaves Neto.

As comemorações oficiais do
1' de Maio no Anhangabaú
constituíram verdadeiras palha-
nadas entre demagogias e. pro-
pagandas comerciais. Numa
aos trabalhadores, o governo
fez desfilar caravanas de pele-
gos, exaltando as «realizações»
do sr. Lucas Carcez e Getulio
Vargas pelos operários. Antes
dos desfiles, foram ex bidas
numerosas propagandas de fir-
mas nacionais e estrangeiras,
intre as quait um homem ves-
tido com roupa do Ü13SI

tlUlado^Rioj

PARALISIA
INFANTIL
S. PAULO, 3 (Do conespon

dento) — As autoridades pau
listas informam quo está do
clinando o surto de paiallBia
infantil. que irrompeu no into
rior do Estado, matando nume-
rasas crianças e atacando ou
tias que se encontram em tra
tamento. Enquanto isto o nu
mero de vitimas aumenta, in
foimando-te que até ontem 61
casas registraram-se na zona
mais afetada.

Çâo Paulo. 3 (AN) — Oc-or-
3U na manhft de ontem, umi/osastre na estrada de im

.oròvocado pelo motorista qun¦enduzia um caminhão, oveibulo procedja de Osaseo
rumo a pinheiros em ewps&o
'ie veioclnarte e, sof^ndo fov.••e r-errarjatem, saul da pina,subiu o pnsse'0 derr-^nnAú'
"m noste dp enerr**a plifrlcfi.
Com parte da carroceria de"
mnliu narelalrriente 0 prédio•¦28 n'"'*'nitandb-**e em sermida,
an prédio contfr»un.. *?n*>-a*ido
nelo ounrto f> Durando h*i saia
de .lantar, resulrando do r.el.
dente a morte' do negocianta
J-sê Jesus P'res. que ?e en*
cpntrava dnrm'ndo com sua
esnosa, sendo que esta so-
íreu sérios ferimentos, o
iiiartp do casal e a sala da
visitas ficaram totalmente
.tomados pelo caminhfo au*
levou para .os fundos da casa,
devido a violência em nue st

J projetou, todos os móveis.

NAUFRAGOU O «RIO ALMADA»
5 pessoas desaparecidas provavelmente mortas*

contram-se desaparecidos. S
a seguinte a lista oficial:

Estão desaparecidos os os-
gulntes trjpulantes: Gumer»
cindo Peixoto; Manoel Será-

fascista da nnlfcia dq Carrez
cs tvhalhadores se recusaram
a desfilar.

Cabo Frio, 3 (Do correspon-
•lente 1 — Naufragou o navio
íRio Almada», no litoral flu-
mir/.*n?e, trazendo 13 homens
a bordo.

O navio sossobrou eirr meio
a violento temporal. 'Uni ma
•inhoiro morreu esmagado por
rnmbores. Três outros enlou*
quectfram e ro atiraram ao
mar, sendo que o maqulnista
Gumereindo Peixoto, quando
ío fCflrr.cfnjrvri da terra tpv.
um acesso de loucura, lançan*
!ose ao mar.

Dos 14 homens salvaram-se
9 e os outros morreram ou en

De Vitória
PASSEATA CONTRA A CARESTIA

Tabela de Preços nos
Caminhões * Feira

Fixou o Departamento do Abastecimento da Prefeitura, a se
guinte tabela do preços máximos permissiveis, nos caminhões-feiras:

Legumes e verduras —Abóbora de l.a, lig. 2,50; abóbora'de 2.a, kg. 1,jO; alicbora dágua, kg. 1,50; abobrinha D.F., ítg.2,00; aipim, l:g. 2,00; alface paulista, pé 1,50; batata d:ce,kg. 2,C0; batata amerela gráudaí Ug. 3,00; mrüia, kg 2,50; niiu-ila kg. 2,00; beringola, kg. 4,00; beterraba, kg. -1,00; cebola RioGrande kg. 3,50; cenoura paulista especial, kg. 6,00; miudá,'l:r-5.C0; xuxu, kg. 2,C0; inhame graudo, kg. 1,50, miúdo, kg. 2,00
gilú, kg. 3,00; maxxo, l;g. 4,C0; milho verde, eap. 0,80; nabobranco limpo kg. 2,00; c. rama, kg. 2ÍO0; nabo roxo limpo, kg.3,50; c. rama, kg. 3,00; pepino, kg. 6,(V,; pimentão doce kg7,00; quiabo, kg. 4,00; repolho, kg. 3,00; tciriáte especial, kg.11,00; tomate de l.a.kg. 10,00;; tomate de 2.a, kg. 0,00; vagemmanteiga graúda, kg. 5,00; vagem manteiga miúda, kg. 4,00.
Frutas — abacate grande, um 2,00: medio, 1,00; banana dágua
graúda, dz. 2,00; media, dz. 2,00; banana maçã, graúda, dz3,50; media, dz. 3,00; banana ouro, graúda dz. 2,00; media, dz1,50; banana prata, graúda, dz. 3,0*0; media, dz. 2,50; banana
da torra graúda, dz. 3,00; media, dz. G,00; coco seco, um 5 00;.
laranja pera, dz 0,00; lima da Pérsia, dz. 6 00; limão paulista 5,0
limão verdadeiro, dz, 7,00; mamão, kg. 5,00; ovos comuns, dz.1C.C0; ovos especiais, dz. 18,00. Frutas estrangeiras — maçã
k. 13,00; pera, kg. 13,00; uva,' kg. 22,50.

Vrrtll-l.-l, 3 (üo .currespomlnn-
te) — Itontiiuu-su nfsiii rupitnl a
anunciada |ins>,nita i-mitiu a uu
restiu. uruniuviiiu uniu 1'eili-ruç-i i U,
Mulhi-n-H tlu Espirita Kuntu. ,V
HII.SS3 popular concontruu*so en
friinto i Câmara da ..iri-iiio"»
quando foi frilu a i-ntr.-ir 1 dc um
dócumi-ulo ao frcslde.itc. Vnr.iis
vorcadorm usaram da palavra i>ii-
xando u Cumaru, as mi.íiHoa
acumpauliadas du massa pnpultr
dlrlfflrám-sè cm pnsoulu pel-iH rtiar
sol) ns ijrüiis iii- ii.Vniis curiiv o mi'-
nos i-anliã», «Abaixo a carestia dn

1'orelra.
inicio relâmpago na praça Costa
vitlan, iciiilo sido realizado um co-

fim dos Anjos r Milton Alves
ile Oliveira, carvoeiros;
Mameiivs Pereira dos Santosj
marinheiro e Manoel Fariis
moço.

Salvaram-se: Comandante.'
Alfredo João Gonçalves; ime»
diato Antônio Cardoso: mestra
Servulo Mont-oiro da Siivp •
mocos, José dos Santos e He»
raldo ! Monteiro; Marinheiro
Arthur Tomil Leal; carvoeira
Alziro Serafim dos Anjos e co*
pinheiros Jacomias Games doa
Santos e Mancul Oscar Gome^
teifeiro.

Ds Fortaleza
CONGRESSO DE ESTL^APrTESÍ

CONTRA A PETROBRÁS,
FORTALEZA, 3 (Do corres-

pondenie) — O X Congresso
estadual de Estudantes, ins-
(alado nesta capital, com a

PEDEM OS FAVELADOS ENXADAS
E MANTIMENTC3 *

FORTAZA, 3 (Do correspon-
dente) — Dezenat' de campo
neses pobres do município 1<?
Senador Pompeu, dirigiram
um abaixo assinada ao pre-
sidente da República, alegan
do que, catando na maior mi
séria, sem roupas, romidas.
remédios o casas pnra eles e
Suas famílias, e sem ferra-

raentas para o traba-
dio, vinham pedir fossem dis
tribuldós mantimentos para-.uas famílias, e os enxadas
que, embora tenham aqui"liando riara distribuição aos'.obres, ejtão sendo desviadas
*)ara os ricos e vendidas aos
icbres pelas autoridades en*
carregadas da disiribuição.

W&fMê**êM0

PROFESSORES
PART^CIÜLARES
Compareçam ao exame de

raio X (Abreugrafia) no Ins*
tituto Médico Pedagógico
«Oswaldo Cruz» à praça
Guilherme Guinle, is/n, se-
gundas, quartas e sextas, às
12 horas, terças, quintas e
sábads, às 8 horas, apre-
sentando prova de identida-
de: Acaoio Jorge da Rocha,
Antônio Savio Dabul, Auro*
ra dos Prazeres Andrade,
Dalva Alves Pe.-aira, Diva
Fausto Salgueiro, Deriyse de
Carvalho, Fábula Rates de
Sousa, Ida Stemick, Laizy;.

JmW^^J
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t órbita do 1 i .erialismo ame-J ^arís' ^uiz»T $0.mS> Maria,
ticano. Reforçando tais rela*) ^ 

Lurdes Medeiros e Marta
ções, o governo Vargag serve] n^arm^J^--
ide instrumento para prestigiar
Sim bando de provocadores dc
guerra, para ampliar o campe
Gle ação Je uma camarilha ut
«spioes a serviço úob america-
¦aos e difamadorca da União üo
wiétiea, baluarte da pas mun
(Si oi.

Recorde-se que ainda lu.
jpouco tempo a Iugoslávia apa
aieceu no noticiário internado
sal como uma base de ativida
des de espiões e sabotadore:
tcontra os paises do socialismo c
lia democracia popular, O aviar
tunericano que violou o terrl
ftório da Hungria e que foi for

«•mas
10 ANIVERSÁRIOS: Hoje, dos
Jornalistas Manoel de Freitas
Silva, Francisco de Paula
Achlles e Fernando Vai Dias,

Trascorre hoje o aniversaric
natalicio do dr. Darci Montei-
jo, medico do Hospital dc
Pronto Socorro.

Fazem anos, amanhã, o:
confrades Mauro Satilles, Ro-
berto Cataldi, Eugênio Leuon*
roth, Alqnso Caldas, A." Porto
da Silveira, presidente do
Ündlcato dos Jornalista*;, e
{Luiz Carlos da Fonseca Ju*
»Iov.
p NASCIMENTOS: ALMIR,
ifllho do «r. • «mi. Wztmdacc
ifls Paula.
O NOIVADOS: Oom § tc-^o*
rinh* Jacin Santo», funciona-
irfai municipal, (Ilha do nowo
aonfrade Jooelyn Santo* • da
ova. Noamla Santoa, «mtrata
«asamento • m. Trancian de
9ouza' Oliveira, também (un
afanaria da Prefeitura • filho
ila viuva RIU Alexandrina dt
©Jlveii-a»

INSCRIÇÃO PARA
O MERCADO
SÃO JOSÉ

O Departamento de Abas*
tecjmento da P. D. F.', avi*
sa aos interessados, abaixo
relacionados, que solicita-
ram inscrição para o Merca*
do São José, para comerciar
com salgados, que deverão
comparecer ao Serviço de
Distribuição (Setor de Mer-
cados), situado na Avenida
Rio Branco, 277, sobreloja,
dentro de cinco dias ú'eis a
fim de confirmarem seus
pedidos: Ernanl Vidal e
Produtos Suipos Inácio Nu-
nes.

meroNis
ASSISTÊNCIA — pronto So.

corro; 22-2121 e 52-4359.
CORPO DE BOMBEIROS —

22-2440.
PARTIDA E CHEGADA DE

BARCAS: 22*9356.
PARTIDA E CHEGADA DE

NAVIOS:'42-0Í91.
PARTIDA E CHEGADA DE

AVIQES:
PANAIR: 27*7770.
AEROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TREN§.

E. r. Central ido Brasil
23-4066 bt E. f. Central do
Braslí: 23-6086 ~ %. 

"F. 
Rio,

Douro: 42*7575 — Leoppldl-
na:28*8?35--p! |. Ço«».vado: 25*0016.Repórter popular: ,PREVISÃO DO
TEMPO

Mewatrttt Fum-v**
P» boea. Ntvotarf. ^am^m.
ratura eataval. Toatce «s
Sul a Leste, fwacca.
MÁXIMA.  28,3

PRODUÇÃO DE JUTA
Realizou-se, recentemente, em Belém do Pará, a III Con-' ferência da Juta. O sr. João Cleofas, ministro da Agricultura,

compareceu à Conferência, acpmpanliado de grande comitiva.
•Muito se discutiu e, agora, os deputados que tomaram parte'nos debates' voltaram dizendo que é possível exportarmos a

„juta dentro cm breve. Evidentemente, esses deputados não sa*
bem o que estão dizendo ou procuram criar confusão. Como o
trigo, a juta é um produto que não se desenvolve no Brasil
<ím quantidades sufipientes para'abastecer o mercado porque
o governo, fazendo o jogo dos imperialistas, tudo faz para ani-
quilar qualquer tentativa. De fato, a produção prevista para

,0, ano corrente é bem grande e'dá perfeitamente para abastecer
toda a indústria de sacaria. Apesar disto, a Carteira de Im-
pbrt&ção e Exportação continua dando licença para a impor- 

'

tação da fibra indiana. O mesmo aconteceu no ano passado,tendo mesmo ficado alguns milhares de toneladas da nossa
juta sem comprador.
XCQNGRESSO' DE BIG2ENE

Sob o patrocínio da Socie.
dado Brasileira de Higiene,
será" realizado eni Belo Hori.
zonte,, no período de 191 a 25
de pútubrq do corrente ano.
o # Congresso Brasileiro da
Higieiie.
TELAS PARA
DESENHO
i-A. Comissão Consultiva do

ntercftmbio Comercial . com
o' Exterior, em recente ses-
sfio, resolveu licenciar7'im-
portagões . de panos dé. aí»
godâò enyjrnizada para su-
primerito semestral, - éxçlusi*
vamerite' em moedan-irrcoíi-.
versiveis, para firmas tradi-' einais, dentro • de' sues ii*ais
necessidades. ,'•'*.'-

'';ÍPÍRMTp*/:::.;;;:r-.
E-çame da validação. —

.Érova "•' 
escfita •- Direito'

Penal — Tterá-lugar na pró-xlrna terça-feira, dia 6 do
, correitfc, às 15 iipm, a" pro-va escrita de Direito Penal
para todos oa candidatos
inscritos noa exames dè vali»
dação do cun» de tt*eii«»>

&VIÇO DB
VACINAÇÃO

VACINAÇÃO CONT«A •
VlFO £ MOLÉSTIAS

..; insANaMissivEía
. i- BeirvIcos gratuito» nó».«e»
fulntes distritos sanitário».
da Secretaria Geral de Saúde

..*• Assistência; —¦-¦----

LLOYU PARAGUAI (Hamburgo)
HIO AMAZONAS (P. Alegre)

NAVIOS K DESTINOS
Saiuiis ontcni:
ALEGIIETB (Cabedelo)
MO 8. FUANCIÍJCO (Itajal)
ITAQUAUA (CabcUelo)
AUG1JNT1NA (Duenoa Aires)
RIO MENDÒEA (iiucnua Airea)
GIOVANIÍA C (Buenos Aires)
ANIíA C (Eucnoi< Aires)
tjalilas Jiuji-:
NÕRTH 1Ç1NG (Santos)
LIA (ílova Ioique)
AUGUSTUS (Eueiius Aires),
Kavios atracades:

1 — Argentina; 2 — Hlghland
Brlaade; 3 — Tjitjalengl:a; 4" —
Lloyd Colômbia; fi — Aldcba:and;
ti — Transpacilic; 7 - Olivebank e
Sinuelo; 8 — Pardo; 9 — Egyy-
tlan Reefcr; 1(1 — Copacabana; 11

í.loniiacswan; 12 — Uantos; 13
Iilandú; 14 — Itaquera; 15 —

Campinas; lü — Potengy; 17 —
Vinho Castelo e üüo Paulo; 18 —
Santa Madalena; Prolongamento —
Diaz, Pqrinas, scar Pinho, Rio
Ipiranga, Dona Rosa. Rio Monde-
go, Taquary, Loide Uruguai, Uni,
Nctuno o Norma.

C A S I M I R A S,
TROPICAIS E
UNHOS NAUiONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CASIMIRAS
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-C — Loja
— Tels.: 42-1519 e 42 «S42 — ....... ...„_„.,._„ ,

ACEITAM-SK KN(N»IKN»AS PEIX) RKKRIBOLSO paullstas* tubaraò dt> ¦*«¦'¦¦-'
_!^ negro e do jogo do bicho

Camisas,
CamiiiOH esyorto,
.'ijaimis o Liit-i-as,
Cònfcccücs
.i..I) niiy.lt.u,
* , . ._. .....

Ww^ãwl&WlMiiiétàM
Apresentamos abaixo os resultados dos trabalhos no mê*a

de Abril:

participação de sete Megu*
ções efetivas das diversas Fa«
eu Idades e representantes doa
estudantes ginasianos de todo
o Estado, decorreu num am»
biente de entusia- mo e fra»
ternidade, tendo sido debati-
dos em livre discussão todos
os problemas ligados aos in»
terêsses da classe estudantil
e -do pais. Foi aprovada pelo
plenário uma moção apresen»
tada pela delegação da Fa-
euldade de Ciências Eeonômi-
iras, mantfestandn-se pela
mononóllo es'ata' na explora»<?âo do netróleo e contra a
Petrobrás e os trustes ame»
ricanos.
•*—•- -¦¦"'ii ¦  *^J

De Salvador
FRACASSO DE

ADEMAR
SALVADOR, 3 (Do com*

ondente) — Constituiu um es-
trondoso fracasso o comirio
promovido nesta capital pelo
demagogo Ademar que, num
cinismo revpltante, apresjntou»
se ao nosso povo, acompanhada
de alguns <entus'astas partidü-
rios» que o saudavam como
«futuro presidente da Repübli»
ca». Apenas algumas dezenaa
de curiosos foram ouvir o tira-
nete massacrador dos operários

Rezende 128 - Elpidio
Boa Morte 28 — Bento Lisboa
48 — General Severiano 91—; Camerinç- 27 — Desem»
bargador Isidro 168 — Ma-
rechal Rangel 194 — j.eo-poldina Kugo 724 - Cândido
Beniclo 15(3 — (Bangú) —
Dr. Augusto Vascocelos 154*— (Campo Grande) Senador
Carr-ará 56 (Sapta Cruz) e
Ilha do Governador.
VACINAÇÃO ANTI-HAPICA

Funciona um posto de va-
-inação anti-rábica no Ins*
tituto Pasteur, à rua João
Pablo Duarte, n. 11 diária-
mente das 8 às 12 horas.

Funciona também um
. posto de vacinação anti-
rabica nos seguintes hqspi»
tais da P.vfeitura*. D, Pe»
<3rp. II -*- em Santa Cruz;
Ca,rlos' Chagas — Getulio

. Vargas — Miguel Couto 4
Dlspensário do Méier « Ilha
do Governador.
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Uairadn» nttui
IIIDANUKR (N. I«r*liht»
ANNA O (Genov»)
». PKDRO II (Reclht
0IOVAUNA O (««o»_5
flI8E8 (QcnoTH) 

'

SUO HHNDOZA
•MiO»" ktitC
PK. MUNDMÍ 
LIA (Bueno* Alre.)
AUQUSTIÍ8 (Oenov»)
BIO TUNNUVÀN (Nova _rt«M_m&m uma _li_iio_a - -

Hoje: rua Torres Homem
e Petrocochino — Vila Isa-
bel; Rua Goiás — Engenho
de Dentro; Rua Lopes Quin-tas — Gávea; Avenida CÔ-
nego Vasconcelos — Bangu;
Praia do Caju — São Cris-
tóvão; rua Coração de Ma-
ria — Cachambi; rua Reis
Filho — Penha Circular;
Pr,aça Fogima •— Ricardo de
Albuquerque; rua José Gue-
des — Urca; rua Itabira,—— Usina da Tijuca; 'Ave-
nida VJpte e Nove de Qu-tubro é- Es'ação de Del
Castilho; Praça Barão de
Taquara — Jacarepaguá;
rua Marechal MoÜestino —
Reaiengo; Av. Automóvel
Clube — Pavuna; rua Ara-
çatuba — Estação de Coe-
Iho.Neto; rua General Tasso.
Frarroso —. Anchieta; rua
S Paralela à Albino Men-.des.

Amanha — Praça Santo
Çrisfo -- Garnboa, Largo do
Catumbl w. CaUimVji "»¦
Mai Foref ~ Bonsucesso;

ijfi» Ilüini ±$ MareçharHer-
PW{ W» -rOW-ingof Lopea
•m Madureira; rua Vema
Magalhães -- Engenho No*
fo? a, Av?nlil« Henrique
WMmojit -» Ipanema ¦- rua
Alfredo, fflnto o Eduardo
9tfm sa Tíjue»; Praça
Oito _ Ifata — Bocha Mi-
KW?)»; ru» Araújo Gondim
—• Leme; rua Cordovil. —
EstacAo de Lucas,

Av. 13 BK MAIO, 23 . 9» andar
Sala 033 - lilWKJIO UAKUIi

Clube Sócios Arrecadação %

ATENÇÃO
Qualquer serviço -le
bombeiro, eletrici ía
de e mecânica 'ím ce*•-al, cr-^ulte o RFltF
pelo Pel: — _2-0ír54

. Desde — Cr$ 20,0(i
TERNOS DE CASIMIBA

TROPICAL E I.TNHO
i Desde — Cr$ 59,00

7 - VESTIDOS E TAERS
:,.6 nó TINTURARIA ALI*
l,NÇAvda Av. Mem do Sá103 — Telefono 22*4846,
ju Rua do Oriente, Í22.

Telefcne 52*9808

WNTURABIA
MUNÇA

Frente Juvenil . ol 40
Marechal Hermes 76
Ipanema Leblon 107
Meier 78
llonsucesso ..... 33 

'
Norte . . . . 78
Senador Camará • 8
Centro Teria . . 27
..igiit . . . . 36
Ceiitro Mar .... 17
Flamengo ..... 28
Penha 29
Orla Marítima . 90
Centro Cidade ... 19
P D* F» • . . . 10
Sao Cristóvão . 16
Saúde io
Dcpt." Feminino . Tt
Madureira ...» o
E. F. C. B. . . . o

Total: CrÇ 22.130,10 0
Foíam os seguintes os ven-

cedores do mês dé Abril;1.' lugar no mêss Frente
Juvenil.

Maior arrecadação no mêsiip^ir-ma Leblon.
Maior ndmero de sócios no•nfl**! Ipanema Leblon.
Clube que cobriu n cota de

flririnws. Frente, Juvenil.
Clube que f<:z mainr' nftme*-n di> comandos: Pom-ueesüo.
Pedimos aos clubes venre*•JorçiH nue mandem seus re*nresentnntes h nocsa sido.

terça-feira nróxlma, ás 19 ho-
ras, a fim de receber oa
prêmios.

AOS TOaRXT.ffaDOlUS
DA IKHTT

Terça-feira próxima, àa 18,80
horas, realizar-se-á em nossa
cede, à rua Gustavo de I^acer*

Colocjnt&f

1,0- í"
3.«
4." .
6.«
6.»
7.»
8.«
O.»

10."
11.»
12.»
13.'
14.»
15.»
16.»
17.»
18.»
19."
Í9.«

da 19," í.» andar, mais uwt»!
reunião do clube do MAIP doa
Trabalhadores da Light.

Levando em oonta a im-*
portânclq desta reunião, pe-
dimos a presença. do9 resnon-
sávels pelos setores, bem
como dos temais trabalha-
dores dà.Licht nue despertani-Hq- a imprensa POPU»
LAR.

Cr? 1.420,00
2.089,00
8.165,60
2.841,00
l.O-lu.OO
2.021,00
1.288,00

979,00
1.019,00

955,00
1,103,60

665.00
1.613,00

675,00 -
491,00
430.00
175,00
160,00

0
0

88,3
77.6
69,2
69,4
62
46,3
45,6
44,9
40,4
87,5
35,9
30,1
28,1
25.9
25,6
20,3
11"94
0
fi

DENTADURAS MODERNAS QUE NAO
SE DESPRENDEM DA BOCA

Wer-njo boi catai mui. doisnlmaUorei, aderindo inicili.ta, UbIo«a «"Píriar wmo na Inferior, «rereccmai petrnrai (íarantl.i .1»trabalno ixmuUüo. Correti» de deteltoi nio demoramoi cum «"*"**•• D** *• ISU10BO - Itua Elpidio Boa Mor!» >. Mt, a.-brado (prtalmj do SAI-S da 1'rac» d» Bandeira). Kalo anuncio
d* direito i um qrtameuto gratiii, l'róte»e própria. Diariamente do*8 ii. lil t-oras. funscituo em ÜU minutoi apenui!

i

IMPR-FIUSÜ
PflPIJLíü
**WÍQ MOYA W

RedctçS» « Administrelíâo.
S. Ctettev» taovtés, Sâ, wb.

Awinatura».
Anual ,,:, _v»,o.
^emestít ,,.... «O-Wrrirne«r«,.,.«», TO.00

Ma* beness
i no interior.

Número avulso . .-„ IM
Número atrasada
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liericansiTropas Paraqnedistas
Ocupam a Base Aérea de Val-de-cãs!

A ocupa.âo daí bases mlll*
tares brasileiras polas forcas
norte-americanos vam de sor ro-
forçada após», a assinatura do
ignominioso Pacto de guena
assinado no Itamaratí pólos go-
vemos do Brasil « dos Estados
Unidos. Esso fato é reve'ado nc
noticiário das agências teje-
grá-icas, relativo as buscas do
quadrl-motor «PresWent», da
Panair, que caiu nas frontel-
ras do Pará com Mato Grosso.

Segundo um telegrama do dia
2, da AFP, procedente de Mia-
mi, Flórida, uma unidade de
paraquedistas ianques ocupa a
base acre-» da Val-de-Càes, em

Belém do para. Diz o telegra-
roa: «... .aviões americanos
transportando, médicos, enter-
sncu-aB paraquedistas do exer-
cito, partiram para o local oro
que ca,u o quadnniotcr «Presi-
dent., no Estado orasilein, Uo
Maranhão. Esse* aviões parti-
ram de Belera do Pará..

Um despacho da aguicia Me-
ridienai, da mesma data, tam-
bém é cxpl.cito: «Durante qua
tro horas seguidas, 0 aviáo que
conduzia os médicos paraque-
discas norte-americanos sobre
voou o local em que caiu

EM FUNÇÃO O INFAME PACTO rr^TAR ASSINADO NO ITA-
MTJZAJZl ENTRE OS GOVERNOS DO BRASIL E DOS EE.UU.
As aj^icJr-fj telegra"'^as, em despachos cobre o acidente com o «Pre-
siclent», revelam a violação do ter rltórüo nac.onal — A nota oficial
da Panair confirma o atentado — Escorracemos do 30I0 brasileiro

—¦ • os invasores ianques! '

ptero norte-americano, diz aln-| gundos formos infamados porda a agência, tentara descer no (ilvets.s leitores — declarara
local, porém náo conseguiu

No dia 1 de Maio, ao trens-
mitir as primeiras nofnlas re-
(ativas à localização do apa-
relho, o Repórter Esso —- se-

também que «paraquedista/
norte-americanos 'participam,,
das buscas».

E, finalmente, em nota oft-'
ciai publicada a respaito do acl-

dente, a Pan'American decla-
ra categoricamente que «medi-
cos paraquedistas da Força
nal, realizadas pelos gangstera
das operações de busca do «Pre
aldant».

Estes sáo os graves fatos,

que denunciamos ao povo, sobre
a vlolac&o da sobeionia nricky
fardados ianques, com a conl-
vencia do governo do tralçHo
nacional de Vargas. Os buiidl-
doo ianques, ppndo em vigor. o
«tratado bl-Iateral de ajuda e
assistência mútua», váo am-
pilando a ocupaçüo do temtó*
rio pátrio.

Essa brutal viola.do da fioa-
sa soberania, praticada com a
conivência do geverno VargaB.
encontra a mais Indignada re
pulsa por parte das patriotas
Friramos, pois, o nosso brado
de revolta: «Fora do Brasil os
invasores ianques».

Venceremos o Projeto
Entreguista de Vargas

O popular ator do teatro, DECLARAÇÕES DO ATOR MODESTO DE |de Carvalho destacou a memo.

SouTà!' te' décfamçõe^ílgêí- "OUSA E DO QUÍMICO LUIZ FERNANDO
ca Inter Press, em ,.que após J)]]] CARVALHO «
referir-se a importância da no-
va diretoria do CEDPEN, eleita' —- O Centro de Defesa do nacional, _á tem, no seu acervo

que caiu o [da Independência
avião «Presidente. Um hellcô- |*afirmou:

no dia 21. Dia do Petróleo e Petróleo, que tem quatro anos de campanhas uma grande vi
x, . . i ' ; tória — o arquivaemt.to do es-Nacional, de fervorosas lutas contra os 

j tfjtut(« «ntreguista do petróleo,
| que ientam destruir a economia na atual campanha em que i

^ sr. Gerard Breman
andou h â * pouco

tempo fazendo pesquizas
na região em que os fa-
langistas .fuzilaram a
Garcia Lorca, a fim de
localizar o túmulo do po-
eta. E chega à conclusão
de que os restos do can-
tor de «Bodas de San-
gre» teriam sido joga-
dos numa ribanceira da
aldeia de Viznar, perto
de Granada.

Já se passaram dezes-
seis anos sobre o crime,
e os assassinos de Pede-
rico continuam impunes,
O desvelo do sr. Breman,
embora revelando pro-
funda admiraqão pelo
poeta, poderia entretan-
to ir além dos barrancos
solitários de Viznar, e é
precisamente o oue o sr.
Breman não ousa. Ao
contrario, suas pesques
serviram apenas para
que mais uma vez se ten-
tasse insinuar na opinião
publica mundial a duvida
sobre os verdadrros as-
sassinos de Federico
Garcia Lorca.

oOo

quando ele anunciou ae
mundo:

—El crimen fué em
Granada».

Edepois ,para que nin-'
guem mais esquecesse:

— «Mataram a Frede-
rico!»

Se o sr. Breman fvesse
dúvida sobre o local exa-
to do crime, ao menos e'e
¦sabe, e poíeria d'z"-lo.
sobre ouais foram os
sers algo-res-

Até 1947, conforme
tele mesmo relembra, a
censura e a po'ícia de
Franco r.r.o permi.ipm
oue se fp^.sre no norte
do noetn. To-^as a*, nvtbli-
calões da E^nmnha. nas
escolas e uptyer-rf-atfes,
papson-se n de*-,"o**'r,'_cpr-
oue er-sfra Frederico
Garcia Lorca.

Foi entãfj qtie o sr. Ser-
rano Suner, ex-m5nistro
do Exterior, falando a

m. todo o penoso traba* Um jornalista me-ri-^aro,
lho do sr. Breman» declarou que a ordem de

matar Gircia Lorca pnr-em sua peregrinação pa-
ra localizar o túmulo do
poeta, eu prefiro a ver-
dade daqueles versos de
Antônio Machado, irmão

em poesia de Frederico,

tira de elementos liera-
dos ao alto clero, e não
da Falange.

Franco pretendia com
isso eximir-se do crime
que revoltara a consci-

encia univeisal. Desde
essa época, mais ou me-
nos psriodicamen.e, sur-,
5*em na Espanha novas
afirmações nesse senti-
do. ,

Mas que diferença exis-
te, caso fosse verdade,
entre o alto c.eru esna-
nhòl e a Falange? Gover-
nam juntos a Espanha
cometeram juntos os
• '«sírios crimes, conti-
nuam a praticá-los em
comum.

De nualouer mane!ra,
o sr. Breman co.h'.u este
depoimento: — «Um ami-
go poz-me em contato
com ai Tf em aue afirma-
va tor falarão com mu ho-
mem presente à execu*
ção de Frederico. TVgse-
me psse 'p^tuíti civ*. Tor-
ca fora leva-r.0 direta,
rente da ensa ds Rosa-
les (nocta em cnia resi-
der-ra de Granada Fre-
dcric.o ?e b.osnednra) s
n*m nriF^o fpl-í.h^is^à eni
Viznar. E, po p.*monT.ei*er,
condur^o px° po b-^rran-
co. onde o fi'.-TÍlp.*»*pm».

Que mais duvidas po-
deriam pssaltar ao sr.
Breman ?

Os assassinos de Fede-
rico estão impunes, con-
tinuam a cometer nov<*s
crimes- Até nuando?

O povo espanhol, que
não esnucre o 5°u f.ra-*i-
de poeta, saberá respon*
der.

«LIBERDADE» IANQUE

Sob o governo de provo-
eadores de guerra chefiado por
Mr. Truman o concerto de li-
berdade Be aperfeiqpa gradati-
vãmente. Cidadãos estranfreirns
le renome mundial como Char-

-ie Chaplin, Oscar Niemeyer
Pietro Nenni e outro;**, não são

admitidos noo Estados Unidos por terem se manifestado a
favor da paz. Taul Robson, o grande cantor negro, glória da
arte do canto em «ua pátria, é um prisioneiro da «democra-
eia americana». O Departamento de Estado proibé agora, as
viagens de cidadãos americanos paia a União Soviética, De-
mocracias Populares c China. E, no entanto, lá como aqui
ai Constituição garante ao cidadão o direito de ir e vir livre-
mente cm tempo de pas.

-TUDO AZUL

Neste ..* de Maio, em Berlim, mais de . mim

m r-«o
ALFAIATE \

HI1A BENTO KIHKIKO. S3 •

'• and •>«!» »
.«u 0Êm mm .«*.-•*. #--

ravel campanha ilderada por
eeta entidade contra o Estatu-
te do Petróleo, o levantamento
aa questão dos minérios estra-
tégicos, particularmente das
aieias monnzíticns.
NOVA INVESTIDA «

DA STANDARD
Diante da nova investida da

empenhamos - nós do Centro, Standard Oil — prosse-ruiu o
apoiados pela opinião pública entrevistado —¦ cabe ao
brasileira — sairemos também CEDPEN levantar novamente a
vitoriosos conseguindo, a der-, bandeira da luta pela indepen-
rota da Petrobrás.
MOMENTO DE EXTREMA

GRAVIDADE

riencia nacional. Com efeito, a
Comissão de Estudos do Centro
demoi.strou, claramente, flue o

O químico industrial Luiz projeto que cria a Petrobrás
Fernando de Carvalho, mem- de:xa inúmeras brecht,s por on-
bro da diretoria do Centro de de o truste noderr*. asse-iurar-se
Estudos e Defesa do Petróleo e. < controle da indústria dr pe-
da Economia Nacional decla- tróleo no Brasil, o nue não no-
rou que estamos vivendo mo- dc ser admitido pelos patriotas
mentos de. extrema gravidade e pelo trovo, oue nnseinr-T por |
para a nossa independência ver o nosso pais livre, indepen;
econômica, poi. os trustes e dente e definitivamente eneami-
monopólios aumentam a pressão nhado vi eit^rln do **r-n'-resso.

para obterem o completo do- 
' 
nTlFO^.CA!. O C7.NTR0

itrinio da nos.a economia. | DO PETRÓLEO
Esclarecendo * s u a s afirma- , Cor,cl„ind0i observou o consa*

ções, lembrou a viagem do sr. I do ator.
Gordon • Dean ao Brasil, para . b
eor.seguir os nossos minérios es-1 — Acredito, pois, que todos
tratí-ricos, a instalação no Bra- os brasileiros são contra os en-
sil de um apêndice do Chase tveguistes e contra os dj.sfaires
Bank, do sr., Roclcfeller, sob a du que estes lançam mao. Mas
forma de banco de investimen- è preciso que todos compareçam
tos, entre vários aspectos que, aos atos públicos e jparticipem
assume a penetração dos trus-
les cm nosso país.
CENTRO DIRETOR DAS

LUTAS PATRIÓTICAS
Rc.crindo-se à atuação de-

senvolvida pelo CEDPEN em
defesa de nossas riquezas fun-
('ementais o sr. Luiz Fernando

das iniciativas do Centro, re
foi-çardo-o para que essa valo-
resá e patriótica entidade pos-
sa preservar dos trustes es*
tranteiros nossas riquezas e
garantir a utilização de nossos
mir.ernis para o bem-estar, paz
e progresso do povo bras'leiro.

TEL «S-OOM f • 
pCB _er uma organl

As Eleições da Associação
Dos Samenios Músicos

TIRAS IANQUES
Na Polícia Central

Entre as inúmeras vitimas zação ilegal e a soldo ao «s-
das violências policiais que trangeiro. Becusou-se a assi-

préíüderarri as comemorações nar esse infame documento e
oficiais do Primeiro de Maio foi novamen*.-.1 cpancado e
conta-sa o trabalhador José , ameaçado de morte com um
."ereira Vital, sapateiro dc pro- | ounhal encostado na gargan-
fissão, que veio ontem, à nos- ; ta.
sa redação, lavrar o sou nro-
«rsfo e relatar detalnes da vio-
lencia de que foi vitima.

No dia 30, às 6 30 horas,
foi preso por um grupo de ti-
-as da oolícia pomica quan
do na CfÃtral dn Rres'1 com-
«arava um exemplar do nns^i
'i-nel. Poroue reagi-se ft pri
«são arbitrada e Ilegal fô* pr-n
,"7'(10 Koh p^no-annr-iontns
inrn a Policia Cpntr .1 -«..(ín

voltou a ser espancado com
•edobrada íe.o.idade. Qui~e-
-am obriga lo a assinar um
locumento no qual teria que
?clarar nunea ter pertencido

dà
Uma comissão de sargentos a atitude d:s membros

de Ewrsas corporações pro- .atual diretoria que nao toma-

curou nosia reportagem pa- rpm posição em defe n r o
* =h. 'ra 

denunciar a farsa que cons Ipresidente seqüestrado r*lo
-¦— _,.!.- j„ ,.-,,...Ir, -"orvipn SPL-letO.iimi-c ». «u-» i'«uiu, *r_.*ii i»t , mais m * «ti"»'"' ««••*- -— . . -, l jft

•wn» nos dois setores em que os provocadores de guerra . tituiu as eleições oe sao-iao
_--.- ¦ . :._-._. »_-i_l j,_.-j.-j. -n. -,n^nfir> nnra a nova direto-Biorte-americanoi mantêm a capital germânica dividida, co-

memoram a dati internacional do prolelariado, reafirmando
9 «eu juramento de defender a paz, unificar • sua pátria Enb
nm regime democrático « pnailar e lutar «té o fim contra
a rcmilitarizr.ção e • utilização de seu solo com baae para
& planejada agreuio Ímperialista ai Democracias Populares
te • URSS.

-TRAIÇÃO
•»

Mais um ato de traição o sr. Getulio Vargas acaba de
praticar contra os funcionários públicos aos quais prometeu
determinar urgência para a conclusão dos estudos da Co-
missão Governnmental: aceitou a dissolução da comissão que
existia e recomendou ao seu ministro da Fazenda a nomeação
de uma outra. Por essa e oatras o funcionalismo começa a |
compreender que nada tem a esperar desse governo e que a
vitória na campanha pelo aumento só virá como resultado
de sua decisão e energia em conquistá-lo, Vargas utiliza com
t. tneima facilidad* • cinismo, a traição t aa promessas.

ASSINATURA

Eli mais dt <ustr» metei que • aenidor Atencastra «Sul*
ttwiea escreve diariamente contra o nr. Lafer, a propósito
te plano feneviárie da ComiiO* Mista Braail-Eetadoe Uni*
«ios, endossado pelo mlnistro da Fazenda. Tem gast» *iuit0
fósforo, bestsnte material do seu farto arquiva de ex-diretor
da Central do Brasil a resmaa de papel para provar que
nesse plano Improdutivo para o reergulmento do sistema
ferroviário bn.illt._o a «ulpa toda cabe a Lafer. Fai mala*
barismoe o senador carioca para inoeentar • sr. Getulio Var-
gas nessa farsa ferroviária, qae encobre pura e simplesmente
a entrega de toda a rede ferroviári* d» pais m controle

americano^

NOVA TECLA

Depois de ter explorado, até gastá-la completamente, *
•cia da melhoria de condicõeB de vida para o pr<«'etariado, o
r. Cetulio Varrras, de parceris com a «-.abinha. (D. Alzira),
começou nova exploração: reforma agrária e integração do
trabalhador rural nos benefícios da sua legislação trabalhista
e sindical. Os jornais subvencionari'.:' pela caixinha do Ca-
tete, só falam nisso como se o presidente tivesse descoberto
t. chave do segredo de emancipai o Brasil política e econo*

. miesmente, mantendo-o ao r,iesm0 tempo amarrado » poli-'_&* da guerra e de colonizado de Washington. Resta saber
» eme pensas, es cam_i anuía <íss nlüai fl_in_udi_l M G**>

pasendo para a nova direto-
ria da Associação dos Músicos.
Militares e ao mesmo tempo
lavrar o seu veemente protes-
to contra as violências e coa-
çoes havidas durante o pleito.

Dois uias ari-«_a uaa, t._e-i*ui;s,
o -.c.v-.o _.üc_eao uo i_xe-Ca.o,
v.i,uüu0 ueJorgan»-.ar a caapa
_;e o_;o^._uo aos seus cantil-
uatc.., cujo p»-e-.uüaue u uuar-
geiiao i,aüc...ienao e l.o tesou-
ae.ro, o _tt,0íiu«J a^uguru, se-
quesuou u p*c-»ueiue uu a-ual
_,..c.Oa.a, c-.jj paraucio con-
.inua ign-*c.uu. /.iiiua o Lí.r-
viço Sec»-e-o aornecau «_eeps.v
para o transporte dos eie.io-
res, dirigidos por elementos
seus, procurando, assim, in'
midar aqueles que fossem
votar pela chapa contraria.
Durante-as eleições, eram re

'erviço Secreto.

No cubiculo a que foi reco-
lhido eneontr.u mais dois
irabalhadores presos nesse
me«*mo d'a, vm em T-Sarp?*^.
Hermes e outro em Bento RI-
•leiro. Mais tarde che-raram
-Mttroí cMadnos nres&« da mos
-„n fnrr,*". v!«lenta e lMftal:
¦i mn-T^iro ft ¦J"1 harnp'rn l*1(>
,r,mo fio-vasío. Todns traziam

Teve onortunldr'''•*. de ver
iois americanos que em com*
->nnVn de pi'tros tirps nassa-
vam revlrta nos cubículos 3
,.-7.s nor d'a e davam ordens.
•Rncont-nu um deles no ln*"-
r'or da Sala dos Detidos em
rervi"o de ¦tispe^o nnatido
»-• rp*'rp.','*> ''o (««Hei"1') para
~it Ipvrrdo à pnfprrniria.

O onerí.rio José Tv>-eira Vi
! tal. posto em liberdade on-

">m. em v'rtude de «haheas
-">rnu.!>. tro"vp fi nossa rp-'-*»-
^".o na'- unu. prova da de-
->.inp'n f?'ta rnlo o«'"> ,'>*"nt>'.
.io, ro-e i*Tentes do FPT mn-
-rol-tv) p .T-intrnrr. a polida
política de Vargas.

n suBsrmmvo sigs sdenbw
Anuncia-se, para dentro de cinco dias,

,a apicoentaçuo oo projeto ua VÜi\ some o'petróleo, ao mesmo tempo ja se fazem em
lorno «lesse projeto, not. jornais reacioná*
rios, as uiaaB yaruuiaa especuia(ues. iliz-se,
por exunipio, que o suitslituiivo udenista nuo
icra tia cui-aiiur iigiuumciue eaiatait e que ,apenas cogitará de um «mais rigoruao con- '
troie» do listado sòore a empiesa de capi-
ta-j itiisiua, da formula governisia da re*
trours. v

Maa isto não sai do terreno das proba-
blliusues. luaminemos os fatos. O presi*
dente da Vüss, ar. Oaiion Braga, é um dos
reis uo entreguismo nacional e em matéria
de pefrúico esta numa posição tão ou mais
inipatriútica quanto a cw governo. Ao mes*
mo tempo, eiu deuarafues publicas, o sr.
Aionso Arinos deciura com toda clareza
que a atitude dá UDN é uma atitude «po-
Utica». Temes ãi a confissão ae que a UDN
cede ante a pressão popular, ante o re*
padio de um numera cada vea maior de
brasileiros, contrários à entrega de nosso
petróleo aos americanos. £_.sa «politica»
tem um nomes cüama-se oportunismo, t. ooportunismo é a recurso doa que não têm
liii-ia política conseqüente, dos que não seorientam per princípios, dos que navegam
¦«••*• daa conveniências momentâneas. AVDU, ao anunciar aeü projeto, confessa odesejo de capitalizar a popularidade daformula «o petróleo é nosso», durante tantotempo combatida, nos jornais simpáticos sobrigadeirismo, pelos corifeus dos lenços
brancos.* Quando o sr. Luís Garcia, de jaquetão
azul, calça de fantasia e gravata de essa*
mento anunciou na Câmara, com o máximo
de solenidade, a proclamaua adesão udenista
à tese do monopólio'estatal, leu os nomes
dos próceres udenistas encarregados da ela-
boraçãa do substitutivo. Entre esses nomes
figura o do sr. Deodato. Por coincidência,
três dlss antes a sr. Deodato havia feito
declarações k Rádio Nacional, de simpatia
ao projeto da Petrobrás, considerando-o
aceitável, apenas com pequenas alterações
a serem consubstanciadas em emendas.

De que se trata de ums posição oportu*
nista nio pode mais haver dúvida, pois o

sr. Afonso Arinos, sem ser submetido anenhum interrogatório hábil, resolveu con-
fessor jüe a atitude udumsia «• «políuca».
Analisemos, agorn, alguns precedentesda vida dêase partido.

Durante a batalha dos mandatos dos
parlamentarea couuiiíbIu., a UDN publica»mente manifestava-se contra a cassarão.
Nesse sentido, os anais da Câmara ei.*.;.c_cheios «de discursos dc arrouba, pronunca- idos pelos mais graduados elemento» doelenco udenista.

Entretanto, enquanto seus ondores,
na tribuna, esbaldavam-se lançando aos
quatro Cantos do plenário na flores de sua '
melhor cloqu.ncla, nos ba.tidores havia osórdido conchavo com o sr. Dutra - 0 acòr-do interpartidário, que deu alento ao antigo
?"_Srf« .•¦• narfsrao para Investir com

Entretanto, • policialismo do sr. Du*tra, o tortufismo de seus aliados udenistas
mascarados de oposição, e a demagogia iálambtm desmoralizada do sr. Getulio Var»
gas, todos esses fatos, confrontados com ocombativa, heróica e cbnscqucnte posirãodos comunistas e de todos os verdadeiros
patriotas, constituem excelentes lições prá-tlcas de política. E 0 povo aprende comextraordinária facilidade tais" llçfiM obieti*
lâtotí. p;6ria vi.tôria.da tcse d« m»5oHo
estatal é demmstracâo do poder de reco.tividade das massas di. nte de todas 7*.campanhas que visem realmente resolver ooproblemas naclontls. fl

Enganam-s. os udenistas quando nl!*
mentem s idéia de iludir o povo através d«
um substitutivo que vise, antes de nitin.
a serviço da Standard, dourar s pílula do
projeto da Petrobrás. A questãt do petróleoè clara e seus aspectos fundamentais já
penetraram na consciência das massas, hoje
convencidas por melo de exemplas concre-
tos — como este da nti!ude politiia da
UDN — da f-rinde forca da campanha na-
eional sob a legenda «o petróleo è nosso».
A hora já .mo é de palavras sonoras nem
de dema-rofria barata, pois o que as massna
exigem sãn atit rdes c-riras e vigorosas, acrw
subterfirgios nem so.ism.a_,

TÓPICOS
-k CRISE AGRARIA, f PARALISIA

Rr.ahr.a-se em Paraguagu
Paulista uma conferencu
de agricultores, que teve
inicio pn.em. __ia raune, ao
que se diz, cerca de^mil rc-
prescntan.es, quase todos
pequenos proprietários. Um
dos principais assuntos a
serem ventiladí ò nesse con-
clave é a crise do algodão.

Como se sabe, o governo,
seguindo orientação que
coincide com os Interesses
de duas empresas imperia-
listas monopolizadoras do
beneficiamento do algodão

(a Anderson Clayton e a
Sanbra), impôs aos cotonl-
cultores preços ruinosos. A-
lem de jogarem com esses
preços, as duas firmas ame-
ricanas, valendo-se de seus
amplos recursos, fazem es-
tocagem de algodão de sa-

fras anteriores e se retraem
na época em que os plan-
tadores colhem a nova sa*
fra do ano. Por meio dâsso
ardil botam a faca nos pel-..- r'?£i nao^^TJS íazendei-
ros e pagam pelo algodão
da saíra nova o preço que
entendem, sempre abaixo
do minimo, já Insuporiavel,
estipulado pelo governo.

Entretanto, a Anderson
Clayton e a Sanbra, com
sua desmedida ambição, es-
tão matando a galinha aos
ovos de ouro e os cotoni*
cultores jà não se aguen-
tam mais. Agora, reunidos
em Paraguaçu Paulista, ps
plantadores de algodão vão

tratar de um assunto para
êl&s vital e para a economia
nacional muito séria..

Já se sabe que verdadei-
roa }ajaculès virão a ser
discu.idos, Inclusive um
pro.eto do governo, insp.ra-
uo peio honrado ministro da
X-azencla, o tubarão Lafer,
que" fixou cm teto baixo d
preço do algodão mas líbe-
rou o dos subprodutos, o
que por sua vez prejudica

os produtores de leite, que
alimentam o gado com pas-
tt. de caroço.

Enquanto na vida real se
passa essas coisas, no mun-
do das promessas estratos*
féricas do sr. Va—- ou-
vem-se, através de discur-
sos, novas palavras bonitas
sobre proreão aos homens
da campo e reforma agra*
ria...

O General Canrobert' Defende .
A Entrega do Nosso Petróleo

_,_ -J-áàu. .,«,*. » «riz de mérito de lt. classe da ordem «aSuas _-
decorado por Hitler com a cm de
Ila alemã - Defesa da taevitab.lid-.-ie da guerra • do -oda» ai

mZ SSL do. no.l.W,cano. - O»-ffUgg ¦**¦«*» 
$**.

 o peitsi-o brasileiro —
ra uu "",_,.- .„ not,/,:,.u na» ue- li.riini», Mia»»»,»™.» -».»—-. ---
Bedfel "««.«* [''^SL;™ tr ««»«»• ™«» derte «" e-í
...... I l.ndor a teno catreguw». w »«¦ ua»mmm ém ttf

eistradoa os que votaram con-l «¦••¦ •ntrevUt-.i • f»i»r •¦ poUtica,
»" . n . -...,«_ ._->,--_. aak. u E-ír-Kô. BB do*

O .ener., C^. Pereira Ua, &&*^^>£t- ^^S'^ *
Costa falou i imprensa uo llccif,
e defendeu todos aa teses fascis
tas dos norte-americanos, prisici-
palmeat* • da entres» do nosso
petróleo aos ianques, através da
chamada «Petrobris». O general
cia se laa de rogado para eonce-

trarlo à chapa do Serviço Se
creto, conseguindo desse mo-
do que vários eeitores suíra-
gassem seus candidatos, te*
mendo futuras represaias. Sa*
bedores do ocorrido, grande
numero de sargentos, entreos
quais os membros da comis-
são,' não apareceu na Associa-
ção. Finalizando suas decla-
raçúes a comissão éxtranhou

lendor a teso cniregui.Ha. ~ •* —;~~ __,B . HaUracM 4a
ncral Canrobert Perel» da Ca*. 

JfgSj 
' '"""^ *

elogiou » Petrobris • f.l ¦>»«• W »""™*'

longe: aloglos logo, tatnbesa, a W mt, m
criada da Mi» fetravUiU Ma-
cional. Mottras-aa deawreata *¦
rtUí-o k eaamada, ebatalka Sa
*>radut»»» da Vargas • »«»» aa*!-»a-
•aialsne aberto, saaeloladai —
m .tamos atontoa e pnsifsassasn
a erdeau. Defaadta a ¦¦¦***«¦¦'**»

esabom seja, aa Estreito, am doa
qaa aula aa batam aontra a llbai*
dada da pansameaio da allataUda- ._„._, m„mmw, 
da, das sargentos a aaldadat. Tal *• 

^^ u ta,.|*aJ*dU<I»*» «a
soma • aoa sompaakalra da atas, 

^ Untln m mwmlM,
Gila Montei», pensa ano a liber- " . t.._..— _t. .._i.«._>nal
dada na Bnírclto dava atr a prl-ri-
léglo de nna tantos, aontra a grea-
de maioria.

Sabre aa srokimas elclt-.s ao
Club Militar, declarou que nao sa-
be aluda qual dos dois candidatos
sairá vitorioso. Mas • principal

A bandeira da anU-comualsaaa •
4a gnerra • a bandeira da HltUr.
O general Canrobert Pereira da
Costa, aa agitar a mesma baadei

da rnassr, wrtilwsir «a msnr.
a «Dsaa «a Ttmtm im m. atasse «I»
•rdsaa «a Ag»*» Umm. Ma aaa

AMtaM-P pafiS^lMaWj^ Wmmmf 9êmWkS

MmmWm • rmfttt tiaadMi «asa»
HsHaèla etatwMa laman»» e m

SMStSH «a ma-aSe >«iJi»Mii.

Os jornais nui.ciararn,
c.i.i cc-nu e~canuaao, o apa-
rècaràeiuo ue giaiiua iiuüie
ro ue casos uv paraiizia m-
iánul no mioraor cie Sâo
-'auio. Ignora-se, porem,
que aqui .mesmo, em nossa
cidade, essa moiesi.a esiu
iá'_untio progressos aiarrnan-
téJ.
Ainda agora surge na Câ-

mara um proje.o ue au.o.ia
uo w. -íeiijamim .«'arali au-
torizanco a aoertura ue c,*e-
dito para a construção ue
um hospatal especializado.
Quais os fundamentos dos-
tri requerimento? Eles ro-
pousam na situação real em
iiue _e encontra a popula-
ção Infantil do Rio. Os me*

dicos ainda nfio localizaram
coi.i exatiuão a causa tio
crescente número uu ca.,os
uw pa.aiis.a iiilantil e os
atribuem a transmissão muis
frequeiite do vírus a deter*
minaua a-pcoie ue mu_.a,
Isto no entanio, ainda é oo.
jeto Cri pesquisas, yue ües-
tino está a Saude Publ t:a
dando às crianças cariocas
atingidas pelo mal? Elas
estão sendo mandada* para
o pavilhão de isolamento
do São Sebastião. Mas essia
pavilhão é um dep sito da
doentes portadores das in.iis
perigosas moléstias, todas

contagiosas. Além do perigo
que a precariedade das ns-
talacões as subrr.-.nem, fl*

cam privadas da t«rrlo o con*
tacti com as fanrlia*.. n que
constUui uma cireuns'on_
cia verdadeiramente atroz.

ESCOLA DO POVO
Acham-se abertas, na secretaria da

Escola do Povo, à Av. Venezuela, 27 - 6."
andar, as matrículas inteiramente 0ratui-
tas para os cursos abaixo arrolados:

Alfaí-etização de Adubos, — Eüemers»
tar (Português, Aritmética, Geografia e
H. âo Brenil) —¦ Comercia. Prático (Ta-
quigrafia, Aritmética e Português) — in-
g!ês — Pintura e Xilogravura ¦— Prót<íse
— Teoria Musical — Canto (-ceral — En-
fermagem — Corte e Costura — Rádio
Técnico.

»«ajaa«»aa_'-'««r»«»i-j«»

DR A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

¦aVeatadane aastênilcas, iwt proceaso norte-amertraaa. Krtnco.e
tirei' • o|»-raciws ua boca - HBIIII.K.- FIXO4* í; .U1.VKIS

(Boai-ni mm material sara-itlrlo poi t-r.ca i..i„i>tels («nnaul-
Mriaa: Maa do «armo a » - D» andai - sala «III ¦• Hss .
•ê. n aibado» t Kua D Maaarl, Si - sob se Itc. Ms

i-fflraa. - TÜÍ.KFi

0Wf++A

•eitoa-i .'UNtri «.!.}«

*#####»»»»##»##»->#»Í»##*#f>«-r*»###*##^^

I»»
• _*»**• ¦?»* »¦¦*¦¦**« •_••¦. *y

fbaaa a aaasa tatWyendlaete • «M
defenda a eoleataasdo, «ws» *»-
Ceada aa aosaa» ri«aeua • «aaaa

ra de Hitler • defender aa tese»' defende • ea.re»»ls_-i», qaem eV
gaerrelras do» governantes doa | feBde » gaerra • qaem defende a
Kstados Unidos, esti coerente eom * 

ps_. q general Canrobert rarcira
a sen passado de oficial reacia-

CONHEÇA A GÁVEA
DOMINGO PRÓXIMO «a nonso supUmento, publicai, mos nm» repurleitem eom-

piei» sobre o bairro da Civ^a. A feira (U l.opt» Uulntss. a

i Fib.ica Carioca, o (JoUulflciu, a 1'ar^ae n. S, a Vavalluh» do'«'Í'lalo e os barracos liirenuiados d»

Hípica, o bairro I» -íaneuíaento, a üive» «m ioda a sua exteiiai.0 ser» Tlvltla, eom sous problema»
n suas lutas, uas p.ülm.a domlnguelras de ioisj tegunde eaderuo. Mi" deixe d» ler er»a r<*^

lagora a aoatrlbnlr mm • «aa Toe* souber ti bre a populoso' balrra «peraiU, taleío-ir-fr »aa»
¦ Sfl-HÈ-S, «basiade • Mm peaaata. pai 

'"

Costa presta, certamente,
serviço de grande projeção, qaan-
do defendo a entrega da pretole»
brasLelro aoa magnata» norte-ame-
rlunea. K*s tnâo Indlea aue ale
sa enfsas com a ar» »t_mlo» «a
Xrnmaa «orno aa eagaaoa »am a
ri-tnado de mil anca de Adolfo HI-
tler. •> poro brasileira, aa fcamea»
slnipler, «todo» »• patriõla» aabe-
rio defon-sr aa rlquesas natural»
ds nossa p.trla a ala farmlttrta
jamais «ua m oeaaame * arlme da
entres* d» ¦•"• ««afcelaa aaa U'.-
didoa »ora>-amerlsa»»e, masaaera-
doi.J 4» heril*»

INICIATI\ DAÜ.S.T.DF.

MEMORÍAI
À Câmara dos Deputados

SENHORES DEPUTADOS:
«Considerando que o imposto sindical ê uma Id antl-npe-

rérla eiistentc so 110 Brasil;

Considerando que nos outros oalses os trabalhadores
alo pau*"* impostos para ter os seus sindicatos;

Considerando que depois da crinçilo (lesse imposto, ps
sindicatos, com raras exceções, perderam o seu verdadeiro
caráter de luta em defesa dos interesses dos trabalhadores
e se desmoralizaram pelas bandalheiras praticadas com o di-
nheiro arrecadado;

Considerando que esse dinheiro, retirado anualmente rie
nm dia de salário dos trabalhadores,,tem servido para cor-
rupçSes, negociatas e desfalques;

Considerando que as autoridade,-, do Ministério do Tra-
balho, responsáveis pela arrecadação do imposto sindicai,
aa acusam mutuamente pelo desfalque da várioa milhões
4o N-aari-aa 4o Funda Sindical;

CaaaMaraada qua Irsa imposta i lacrai • Inconslitucio-
¦ai aa «fiaila «V tados oa trabalhadores, de ilustre» parla-
MMtarrt. 4a iraadsa .uiata o jurladas «na honram a ma-
itoMlam WarlMra,

Ot TRAiALHADORES ABAIXO ASSINADOS, «s*
pilaiiaaa a desejo da todos, aa trabalhadores do Brasil, re-

. clamam dos ilustres membros do legisltti.o Federal a -ex-
ti_s|ia imediata do Imposto Sindical,
oooa, ototi •••u •••• •••• «ooo • oa io a o a oooq o o o o aooooa*

oooa o oot 0«O0 lllt ••«"« 0000 • • O • <)(•< • 11 «oeo a • o o o <¦

(.'«•o oooa •«¦•• •¦

• é o • o o o»oo »««• ¦•¦•

so o ° o o •¦«o *o«a o -, 1 ,i 0000

to um •-*<•• ) O .1001

sooo »oo« ••ot •••• ooao oooo •••¦ •••• *» • o • oooo

•••• »«*• *••• •••• «••• ••»0

IIM •••« •••<¦ ••tt »••• «*«.« «••• •««• *0«0 ««00 •••¦

OOO* «OPf 
*•• i««« •••• »oo« *••* oooa

l»oo ooio ••¦• oooo ee

Coloque sua assinatura e remeta o recorte li nossa '.*<¦¦'•¦
para aeir eneamiahado i U ST DF.
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COM UMA POPULAÇÃO DE 05 MIL PESSOAS» NAO TEM HOSPITAL PRONTO SO-
CORRO, NEM MERCAD1NHOS NEM BARHAC.Ú DO b.A.P.S. — APIiWAS TRÊS
RUAS CALÇADAS E UMA PARTE DE OUTRA POR SER MILITARMENTE ESTRAffiS-
GICA — VÁRIOS MILHARES DE CRIANÇAS SEM ESCOLAS E VIDA MAUS CARA

QUE NA CIDADE — FALTA DÁGUA E PROBLEMA DE TRANSPORTE
Reportagem.de HÉLIO BENÉVOLQ Fotografias de ORLANDO MAIA

i.
Tara quem salta na ostr.çüo do Cascadura, Jncarepaguá flca

* apenas alguns minutos de lotação. O primeiro contacto com
nquelo subúrbio carioca é a sensação do «eu clima privilegiado,
que lhe ginnncou importância como zona residencial t própria
{para u Instalação de Hospitais e Sanatórios.

Jacnrepttguá tem uma superfície de 267.035 Km2. Comera
¦»m Cascnduru e Termina na Tijuca, depois dc se ligar a Madu-
tre ira, Oownldo Cruz, Marechal Hermes, Gávea, Leblon e O Mar,
ttompreendendo um perímetro total de 8C.15S metros. A maior
fpirte das torres nlnda é floresta, mns o número de casnS aumen-•ir. dia a dia, dando Aquele subúrbio o aspecto de cidade em for-
gnuçüo.

BUBURBIO ABANDO, C
DONADO

As dificuldade» dc Vida «xis.
Üentp.» em Jncarepagud, em
Eonsi-.quenola do abandono em
¦aue aquele subúrbio se en*
icunrru, vai desdo a existência
de um umeo cemitério, em Pe.
ch.ncha, aíé o alto tusto Ja
.-yida Compreendendo os balr*
ros da Praça Unr&o de Ta.
guaiu e adjacências, Tanque,

Taquara e Frâgiicsiá, que por
«ua vez, compreende Anil. Vo.:
ta Dágua i» Pechincha, apem-;j
mi mas principais, ou sejam
Cândido Oenieiof Nelson Car-
doso o Gcremdrlo Dantas tém

paralellpipedos soltos, esbura* i Nas escoias públicas nfio ti-codu e com o nivel desiguai, nhuni mais vagas,
o que dificulta o trflnsito do1 A vlütt em Jacarepa^uâ *
vo.culog. Quand.» chove, as irials cara que tia Cidade, O.i

calçam-mto. Alem dessas, uma
parto da rua Baronesa, poi
sor considerada estratégica,
servindo de ligação entre i
Campo dos Afonsos e a Eatra*
da Hio Sâo Pauto, tambem í-
calçada. Aa demais s&ó co*
bertas pelo matagal, cortada,
por valas fétidas e enormes
uuracos.

Apenas a rua Cândido Be*
nici cem serviço de esgoto,

mas nf.o funciona. Isto por*
que a Prefeitura ali iniciou,
hd seis meses passados, um
levantamento, e nao lermlnon.
deixando aquela riu cóm os

NOTA OFICIAL DA U.M.E.
«A Comissão constituída peios presidentes das União Na-

iíional dos Estudantes — União Metropolitana dos Estudantes —
Diretório Central dus Estudantes da Universidade do Brasil —
Uniiio Urasilcira dos Estudantes becundúr.os — Umüo Caneca
ílus Estudunles de Comercio — Associação Metropolitana dos
Estudantes Üocuhdáíiíis e 0 •reprysentantn dos Estudantes do
Restaurante Ucutiui, cumpiiritiò eeiiberação do Conselho de Re-
presenlantes da U.M.E., realizara uma concentração monstro
tem frente á Eacu.a Nacional Ue Engenharia, (Eargo de Sâo•rrunclsfciij, segünua-iéira próxima; dia 6 de maio, de onde irão
sni (liiSSüatu, i;o Ministério ua Educação.

i'aitindo du Largo de tíão rranoaco, os estudantes rumarão
Bo Ministério ua Eduçfiçtiü, passando pelo centro du cidade.Esta concentraçãote u imedicla passeata consliturão um
protesto dos estuunntes cariocas contra a má vontade dos pode-jOs públicos de resolver a questão do Restaurante Central, jáquo sao passados 1(1 dias que as entidades incorporadas estive-ram pela segunda vez com o presidente da República, ate á pre.aeitltí duta nenhuma resposta recebeu, às suas reivindicações rc-sumidas nos seguintes itens:
,. n.'.1. 

~ 
,Q?e nt,"llu"1 aume)lt° fosse concedido e que fossem re-

5?Y* f,u? 
"o CÜ"lT de (,Uatlü (CrS 4'UU> e »il° "uzeiros

Í,n,L,-,!-T 
~ iue °8 euwm fossem èri>itidos por umaeoqiBs.it> mista composta de representantes da U.M.E. o dom.u.b. pura salvaguardar a moralidade da sua distribuição. -8. - Abertura do um credito pura satlsíaier a mais de 2UUÜ es-iudantes necessitados, credito este que importara ria qutía desete milhões, novecentos e oitenta mil cruzeiros (C 

'
A ComisGuo espera contar com todos os estie seu protesto pjblico alcance „ resultado desiès autoridades que estão dispostos a lutar pelus«oes - iela Comissão - (a.) José Galnti JúnitU.M.E

FACULDADE NACIONi,
FILOSOFIA

Baile do Uaiuuro — O presi-'áeiuo clu u. n. tomun.ua que,pur mouvò de torça i.ia.or, ucaau.auo u uo.ie uj tu.uu.u, a.raoput-iuiituiiciui: uutmtuu o dia<* nuia ua reunzayuu?
Cui\Cí.í*iiJl^.hj ua UNI*.VEiibliAitioo — u picsmente_j .'. k. Considerando que é da

absoluto mte.csoc pura a elas-
8e estudantil, a luta q_e Sc e.n
pro-iiuj uo iiiunie.iia i.vntru aí*ta dos preços án refeições no
jrcsiiiuru.ivv uo _„!-«.,_,.., WB,,.áo em vista que esut 

'medida
dornu aflitiva a s.tuaçdo de mi*
Xiiaits ue ^u.erias Ue várias fi-
cuiuadi.a, icvajiuu em conta quelha um cuiiipr:imisi,o Ue pa.wedu governo em manter as ro*
iü.çjes a dois cruze.ros, cum*
prindo um uever de se aonua-
íizar com toaas as campanhas
quu vizem o interesse du» co*
Joga-,, inclusive por '.níenissat
inuiüfciii uoa colegas Ue Fiiosu*
Jia, da seu apaiu ao traoaiho
dus no.egub que lutam por man-
ter e assegurar esta cunquisuj
e apoio a iniciativa das urga*
nizaçôes estudantis para a rea-
lizaçiio de uma passeata o pe*de ,i lou.j oj Cq.oi.jiia seu com*
parecimento a éate protestocontra o desinteresse da admi*
aiistração pública.
FACULDADE RACIONAL DB'

BELAS ARTES

O presidente do D.A. com>
iilca a convocação da uma as
sembléia geral' terça-feira pro-ailma, para comunicação dc
«ntedlmento havidos com a Di*
retorla da Faculdade do Arqui
ictura, sobre a falta de espa*
go para as aulas de ambas aa
.faculdades.

FACULDADE DE CIÊNCIAS
E LETRAS DA U.D.F.

Realizou-se ontem, üs 20,3i«
5» salão nobre da Instituto La.
Fayette, a rua Haddoclt Lcb-
253, a cerimonia do colaçSo dc
igrau uos bacharéis do 1851, do
Faculdade de CIGncias e Lo
trás da Universidade do Dlstri
to Federal. Em nomo dos pa*
2-an!nfos das diversas turma"
fc'nn o professor Antenor Nas-
cente.

TODERAÇAO UNTVER8ITA*
RIA FLUMINENSE

Tfogot unfreraifdrio» flunl-
Sienass -r Estão programados
para a semana d? 10 a 17 ds•maio corrente, j A Inaugursçao

. tárívcri ter lugar no dia 10, Uc
3S.H0 horas, no estidlo Calo
Martins.

DE fwga ~ para a próximareuniuo do Conselho Ua Uicforam previstas competições
esportivas internacionais de
diferentes categorias de es-
porte.Entre outros serão con.
vidadas a participar as equi*
P'-'s universitárias da França,
Grã-Bretanha, Itália, Hscan-
dinávla, Fliandiá, Bélriica,
URSS, China, países da Ámó-
rica Latina, Polônia, Hungria.
RumAnia, Bulgária, Médio
Orintal e África.

PEQUIM — A Federação
Put-Chinm de Estudantes
tetb» de dirigir uma mensa-
gem à Federação Democrática
de Estudantes do Paquistão,
por motivo de seu primeiroaniversário. Em sua mensa*
gem, deseja um maior desen
volvlmento da amizade e'dn
unidade entre oó estudantes
da China e do Paquistão, j
que a FDEO alcance ainda
maiores êxitos no trabalho de
unir os estudantes na luta
contra as guerras, imneriaüs-
tas e em defesa da paz mun-
dial.

ruas so transformam em Ia.
maçais, Como é o caso da t_uo
Teles, quo comoçn no morro
e deposita grando quantidade
da terra na .Cândido tíanICia,
Interrompendo, em consequen*
Cia, o transito pôr ali.

POPULAÇÃO ABANDO.
NADA

A populaç&c do Janarepa-
guá compreenda atualmente
cercj da Ü9.000 pessoas. Aps.
sar do sou conslunte croaoi-
mento, a Profeitura n&o toma
qualquer providencia no son*
tido de melhorar ns condtçõos
de vida _Ii reinantes. A pro.
sença do vários hospitais, cn
tre os quais a Colônia de Ou*
rtipaltl, situados, muitos dólcs,
próximos de canai3 que por*
correm quase todo o subúrbio
em questão, põem cm ccn3tan
té perigo a população local.
Vários moradores Informaram*
nos que o lixo e.rrc polo ca-
nal, vinda do3 hospl'.al8.

Apesar de cxlatir em Jaca-
ropaijuá a Reprcza dos Ciga
no3, destinada ao abástoclmoii*

to local, o problema da falta
dágua é um dos maia sentidos
pela pnpulaçflo daquele subir,
bio. Em sua maioria, as ruas
nSo tém encanamento do ag^a
e os e:tinlent03 catão dofeltuo
sos, sendo comum encontrar .se
ruas alagadas pelos canos lu-
radas ou partidos. Há soto:-,:i
quo ficam som o preciono 11*
quldo durante meses e tté
.aesmo anos.

As providencias da Pròfo'.*
tura — di3te a sra Maria da
Craça Lsal, moradora na rua
CJulilrim — de que o problema
da falta dugua no3la zona esta
rcso.vido é mentirosa. Nom
r.eata nem nas ruas prexinies
existem encanamentos o a gen.
te apanha água, a grande dts-
taneta, muna b.ca existente na
rua Hnto Tclss.

HOSPITAIS, ESCCLA3
E CAIiESTIA

Apesar de sua densu popula.
ção, aacarepagua nao leu tios-
pitais da tronto ^ocorro, Siu
coniruçiio é uma das mais
sentidas íeivindicaçOM daquela
populaç&o, qua nào lem madl*
do esforços nosas sentido dus.
de oj baixo.assinados aos LI.
vrco de ouro, não conseguindo
entretanto a boa Vontade dn
Prefeitura que aioga falta us
verba. Os postos de saúde io-
cais de quuae nada servom,
não só jjela deficiência dos
serviços, como pola falta do
material necessário. Já liou-, t
péssima quo perderam o bragi
em conseqüência de mjsçõaj
aplicadas naqueles postos. As
ambulâncias são podidas ao
iIospitE.1 Canos Chagas, cm
Marechal nermes, maj só clu
gam com grandes atrazos.

Quando trabalhava — con-
ta-nos o sr. Benedito Ribo.ro.
residente na Eotrada da Tlju-
ua, .ia Frcguezia, um miU
companheiro foi acideniadó
i'cdi lunbuància, mas quando
esta chegou ele já estava mor*
to. De.xuu cinco filh03 na mi
seria, Era btscateiro como eu.

Anualmente, vários' milhares
de cnançui não conseguem ma
•rlcuia nas escoic.s nublicas'd.
•lacaiepagua, em virtude do
seu redimido numero- E' ainuc
o sr. Benedito Ribeiro que
conta:

— Não consegui matricular
minhas três filas na Escola
São José, porque me pediram
mil cruzeiros por cada uma.
Ficaram para o próxima ano.

gêneros síio ali vendidos por
pfeios nibià elevados, nao
obôtrtnte tratar-se de Iscai
produtor. A carne popular k
vendida nos balCOes dos açou-
gues ao preço de 20 cruzei-
ros e a domicilio o 25, Mem
sempre, além disso, aquele
produto é encontrado. Contou
nos o sr. Elpídio Isaac de
Lima, morador na rua Gere
mário Dantas, que ha poucos
dias teve que vir a Lapa com*
ptaí carne. Outros moraaore."
também narraram-nos casos
rcmeüiántes, en ro os quais n
sra. Idalina Medeiros quo nem
na Cidade cinseguiu com-
prnr o pre d ti to.

¦Tacar.cpa.Tua não tem mer-
cadinhos nem barracas do 3.
A. P, S. Há p.icnas quátnpeiras* livros, aos dominTon ¦
"fartas feira?, ra Prn-ia Pro*
fossór Camisão, na rua Trôs i ficam assim

Rios, e em Pechincha, (na
1'ieijuesia;, a na Praga Barão
•ie 1'aquara.

— E' um roubo nessas fet*
ias — e.ipi.cu a sra. JovaLiia
üilvn, residente na rua Trôs
i.ios. Três lõlliaa de couve por
l cruzeiro. E assim mesma
;e a gente quiSóí.

Em riipida visita que flze*
mos nas quitandas e pada.
ias locais, registramos vários

preços entre os qiials ri quilo
i!e cenoura a 7 cfuzfilros e o
do ximu a G. Na Padaria Ma*
i-angá, situada na rua Candi-
cb Denicio, o pão de 0,80 aqui
ra Cidade, era vendido a 1,20.
Entranhamos os' preços e um
popular expliCDU'rios quo em
laearepnguá nqueleí, eram os
preços normais.
SUBÚRBIOS ISOLADOS

Jacarepaguâ é pratlc-Tien»
ie Um subúrbio isolado, apo-
ar de grande ,iarte de "ua

população trabalhar erri ôü-
ires lugares. Cada um dis
bairros que conslituem aque*
o subúrbio se resume âã pra-
ças centrais, onde ficam üs
•ontoâ finais dõs lotaáõéS e

bondes. O comércio ali se
•ompõí de.dois ou três bote*
quins, um açougue, umn far-
\iaclo e um pequeno clhema.
lão jiá? restaurantes sendo as

(eíe:"õís feitas n6s botenuls.
As ruas que partem dessas
,irn'",.s, ntt d*is rvns principais

sem qualquer

indução cm qui se locomo-
•am os moradores paia i.u-r
:omprns.. Os ''findos compre'
mdem duas linhas: que par
;em ds Cnncadtirp fiara Tu
•uarn e .:iara Fieijuesla, am

bas simples e com desvios o
que torna dificultoso o trans
porte por a itteies veiculns
Depois das 21 horas não re
tirados os reboques o os car

ros metores trafegam super-
Irados cnm atrasos dc quase
iir*'! hora.

As tlemalg cnnduçfles com-
prr-enrlom uma llnlin dc ônibus
de Tucjiiara-Candclárln, ao
preço c!*.' 5 cruzeiros por passa*
r;cm e lotações entre ('nscadii-
ra e Taquara, Freguesia e
\nll, Nm dias de vlsltn hft Io*

taçCcs especiais entre aquele

luhurhlo e os hospitais dc Ja-
.aiypaguá.

Com.) he vé a sc/luçSo do pro*ileina dos tranrnor^s, é outra
.cnlldn reivindicarão da po*nilnçflo de JacaropaTiiá, que,ipenns dos ônibus 1á e;;ls en-
ms mas nlntln vln4n em sua•rnnile mo'or!a pelos (tons da
Central, com grandes demo-
ras.

WêÊÊMO
Àgrávacla a siiur^j com a relirada do3 irsns
•da linh;: "10" — A Lighi redtòlu o mú-i .:; *ê
bondes — E a Prsíeiíura fez ouvidor surdo»

 aos prc'-síos du povo 

PELA LIBERTAÇÃO DE MARIA AFFÔNSÓ
LMS E EAN SARKIS

O sr. M. B. de Campos,
murador cm Nova Iguaçu, en*
visu ao sr. ministro Òi-zlm-
bo Nonato a seguinie caria
cujo tc::to pediu-nus publica-
ção:

«Custa*me escrever parn um
Ministro üa Jüstlçáj taiuna./'
ihe sôbie a Justiça, uma vez
que sendo operário, ojsta ma
tória está muito ílstanta d.i
minha competância. Mas há
casos na Justiça que u mi*
nha cor.cclir.cia dn. humem t
lambem reíjionsável, como
choro, de numerosa familia
não me permita ficar eni si*
Icnclo, sobro tão melindroso
assunto. As senlwias Maria
Affon;:ó Lins e ,tcan Sa;I:Í3
cumprem pena na prisão porum ato qua nenhuma cons-
ciência simples e justa pad*condenar, antes aplaudir, por*
que só merece aplausos a mue

brasileira quéi apoiando a
nossa constituição, repele
energicamente que a mesma
;;eja violada, remetendo -se
jovens brasileiros em troca
ud vil metal corruptor das
consciências humanas para
uma guerra de iigrésSao, co...
.ei:ai,u por todas as leis hu-

manas, e divinas. E' a,->olado
na confiaiçu que me inspira
o seu elevado espirito de Jus-

Iça, que atrevo a lèvar-vos o
meu apelo de chefe do nume*
,-cca prole, para as referida!*
senhoras aos saus lares re*
f-ressareni, gosendo tias liber-
dades constitucionais!

Aproveito mo da òportunl*
dade para hiptreoar-Vos a mi*
nha confiança à sua elevada
consciência de Juiz sobretudii
como pessoa humana.» —* As.)
M. B. de Campos.

I.ooalknilo A mrtrircm da Kstrn-
da tie IVri-o Ccitntl (lu lluiüll e
(listaatu ilu U. l't'tlii> II UjifiiiiH B
quiluinctriiN, o siiliiiiliiu ilu Hinn-
\ii\U itíist;iiír so Le uiii c uniu ul-
ficiililtiurs, quu cuiistltueiii um lur-
muniu |ura (.9 Kf.LS iiiuruüurtB,
Uma tlbtUBp quií (\ mesmo( um pm-
vo prutili-i.m, ó ii Uuticlè.icla ilu
t*»«m».H'it. ;\;M»:;r t.c nãu li-rar
muito luiijti! dn l'lilnUd|6 uu, nu-
pli :u pura o» (]Uu lesliltm mi t-tt-
tasM Ou lja:'.i;::'.iu o.liüKiir utó us lu-
cbi (lu tmiiiilliu.

A FAl.TA • 1)0 TitllM N» «IO» ,
S lii'.'ii (|.iu rhxu prülileiiiii Cu |

f.iH- tUs oauUUj-.no bpJi* bom untii;u,
iiltlhiaii>ciitt'n jsavnu - so mnls cum ,
a BUpren*.)) ilu ttom u» «10», tum.
Iji :.i cciiticf ido coniii o|mt'ütíiÍri),
Sul» iíu estaco iio 1'eilru II i* il-1
nha tomo cètaçíiü terminu; o Uu- *
Itunliu üu Dl-nliu, Bcrvlhdii, pur- i
tlintffi a uniu vuutft pnpchtcâa dns '
pnrudan ÍntcUmc(..Í.triss. A iliru-
t."tu dn Central dn llrasil; toila- •.
via, 5eni i]nuJ(]i.iT Justificativo, bu-
primiu unsu 11'ilm, prcjudlrnnilir, I
asHiin, nillliarcs du pcsàuas iiuu st: i

cn\ai.M\'o ramos"

HISTORIAS
VERDADEIRAS

ã0 # %

iitilií.-ivum ilcíücíi Um*. Aftora
OJlislt*, iipunua, a Unha «lü» (.Mu-
(Inrviru), cujiiH ('.iinn nu|iel-luiui.iia
ti-iiiispurtaiii «a ...,ll,';us pu,flf;rirua
du' ..cm auprimldo, Inuiiicron pru-
tvbtos lu;n hií!u levuntatloa p^lus
prcjiiillcados, mas a cio n dirocüu
dll lil'1'll Ia/, iiiiiidiia du uicrcadur.

OS LOTAtjOES
líxlfllcrii, c ecilu, llilhasd e auto-

,oIíh'6ch quu pas.um p,-la t«ut..u

A i.iiiirr
Ki otilro» tempo», os moradorei

do tíampntit ul.iila au utilizaram doa
.I01K.I-H Ca l.t:;lil, muito embora
dei-iorssaem baatnute para iiiunar
.1 cidade. Agura, porem, u empre-
3~ estraiiBelr» ncuiierlnda pels
Crufultura, olesuu que, durante a
Uarnaval, oa elétricos eram danlli-
cado» e, por iíibo, retirou <ia elr-
cuinçui. uni (,'i'ii.iuu númuru du non-
des. Ficaram u.islin oi mmadures
tiímlieiii prejudicados com a lalta
du diuis 1'bbu melo do condução.

K.iluii, eNBuiim iiuadro rápido de
um Hupecto dus p.-ulilemas em que
s,. dcli.it a pupiiinciio de aam-
paio, íti muouiluc-u ccrtii, mui-
ins K7.cs us (|iiu lem iiccuBsiuade
do clicenr cedo ans locais de tra-
Im! , km lurcaduH n sair üu cana| tlt. tíauipulu, Coutuüo U'i.uo hüiiiü

|lP->nto du paitldii ai cbIuçíicb do com mais (le 1! tiorus de antere*
,*liidiir,<i.-n, ({uliilliiu, fnsciidiira e i dénciu, u fim du nüu perder am' ciiutudu, os cletiius, i|iinndo l diu du ãerVIçc. Ií, comu rcrponiá*
piissnm pola estação de Snui|iai», I ve. por essn situação aflitiva, ea-
du nu ti n fldiiiiiliiui nu. i|uu oi ru- I contrai» so us tiiriK-imtfS ''» Ccs*
aldeai, puis lOui lutaduj. | trai do Iliusll e a 1'refeltura.

1

lei Saía - Ièi Dernütorí*
A scilii',ão moderna é tnontur o apartamento Com

peças adei|ii;i..i.'is. sern o antiquado recurso de

móveis s'<iiiiI.iicliz«tlosi lJata todos os comp.ntL,

mcpuis doinéstitos dispomos de pe^an ovubas 6

de conjuntos intcrcMsnnie» Cm nat? variados tamti
nhus. bitiipiindade. coulorto, distinção. ™i

hxcciiiaii! se moveis sud encotneuda

tAlIlll A U t A G A M h N í O
ÍJO lhMUS MOVhlb NUVUS

RUA Dt) CÂÍEÍE. 100 « THU 25 10ü2

i

J

VANTAGEM QUE NINUdEM LHE OFERECE
A INSTAI,ADOBA dà máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serzc — Franze — Borda
— Costura para frente a
para traz.

ENTRADA

jFft

CtiUUUAIAlMA, 150

Cr$ 150,00 e Cr$ 330,00
— TELEFONE: 23*4438

m mm
FEÜREiBA

Cliniiia Médica — Espe-
.iãlidaçlè: tuberculose e

doenqns pulmonares
pneumotora:. artificial

Consultório e rertiíjfinèia
Travessa Manuel 'Coelho

JARDIM DE ÍNFANÜ1A E PRIMÁRIO
Orientaçõo dn professora: DIMIA GOI.DENIJEItU DE
SOUZA. HOIÍÀIUO: - Das I» ns 10h30m - AIA'1'KICU-

IíAR ABlíitjÁS.

Edücàndário Ruy Barbosa
RI'A C.W.O COUfÍNHO, 25 - LARGO do machado

;*-iW_--àMW

PORTUGUÊS
MASEMAMCA Orientação do prof.CONTABILIDADE COSTA MAIA

DATILOGRAFIA <
TAíiUIGRAFKA

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TURTÍAS
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GUER UMA OPORTUNIDADE?

importante firma imobiliária, nesta Capital, com **ran*
dc cr.daslro de realiza ;;6cs, oferece cxceloiilc oi.ortnnitlade
para pessocfl rio nmbos os sexos, sem preinizos de suas
ntiyi-lâtips particiilnrcsi pnra vendas de terreno a lonco
pntr-o, cm local tle fácil necilação. preços módicos e um pia-
no dp vendas único no gênero. Asscrtiramn.-! êxito absoluto,
il.ir.ios ns-sifitÊiíclá (étnico, preferirios pppsoas spm prática.
Lembramos qne paiihnr dinlipiro não é privilígio. E' neces-
sáriii, apenas, qve você tenha boa vontade e nós o faremos
um grando corretor cm.lí"> dias, Ami'to, ftnnhe o tempo per-
tlido, experimentando esla OPOÍtTllNinADK. Informações
e dctallies sem compromissos, dlúrinmente, das IS im 18
lioras, à rua México, 74 — 6.' andar — Grupo (iOk
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Conselho de Paz
De Londrina PARTI

LONDKINA, 3 (I.P.) —
Na sede do Curso Castro A'.,
ves, em ambiente festivo,
com a presença d» homens,,
mullierec e jovens, realizou-
se ü cerimonia do posse da
nova diretoria do Conselho
de Paz dt) Londrina, recstrti.
turado em amp'as bases.
Aborta a sessão polo proíe3.
sor Natan Moreira dos San-
tos, este explicou a finalida-
de da reunião o dou a pala-
vra ao professor Almo Sa*
turnlno, que discorreu longa*
mente sobre a importância
da luta pela paz no mundo,
e sobre as atividades do Con-

selho de Paz desta cidade,
colos niombros de direção,
no ano passado, sofreram
ura golpe traiçoeiro, sendo
presos, sem que, apesar dis-
so, o Conselho tivesse sido
liquidado e. sem que oa par.
tidários da paz da Londrina
deixassem de desfraldar a
bandeira da luta pela paz
em todo o Norte do Eotado.
Apôs tar discursado o novo
presidente, sr. Vtctor Hugo.
e ter sido servido uos pre-
sentes um corutel. loram 11-
das as novas adesões do psr*
sonalídades à campanha pela
paz.

UaPta

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

Prega — O Secretário da
UIK decidiu conceder 10 novas
\agas a estudantes dos ."lace.

da América Latina no Sana*
tórlo da UIE era Trebo.ov
.(Chccoslováqula).

Bristol — Os estudante! da
Universidade de Bristol já
recolheram centenas de assl-
naturns protestando contra as
reduções que afetam o ensino.
Enviaram seus protestos ao
Mlalàtio da Eüucas-Oi

A CAMPANHA NO ESPIRITO SANTO
A campanha de a3sinatu- bas coletado, até o momeri-

ras por um Pacto de Paz no to, 47.171 firmas, que cor-
Estado do Espirito Santo respondem a 94,3 % da cota
vem se dasenvolvendo com ^oj" 

Municipios que estSo
grande entusiasmo tendo os ha vanguarda da coleta süo
partidários da paz caplcha- os seguintes:
Vitória  „..; 20.071 (100,3%)
Cachoeira do Itapemirim 8.239 (102,9 %)
Colatlna 8.222 (102,7%)
Carlacica '. 4,578 (114.0%)
Espirito Santo 2.633 (87,7 %)
Guagul 1.204 (43,1%)
Serra  .... 413 (137,6%)
SSo Mateus 402 (80,4%)
Outros municípios 1.S19 (41,2 Ti.)

TOTAL do Estado  47.171 (94,3 $)
. , .

ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

MANHA -- TARDE — NOITE
Indispensável para quem desejo em 1053 ingressa»-

nos GUBSOS GINASIAL OU COMERCIAL

Educandário Ruy Barbosa
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Folhinha cio Hovimenío Carioca Pela Paz

3
i

ABRIL
TOTAI, RI? ASSINATURAS RECOLHIDO ATF

O DIA S» t-_.8T7 68%

1° Grupo
O. P. DA ItBA ... ,. 0.582 101K.

O. P. BO. SERTÃO CARIOCA  12.003 100%

O. ]>. DOS JORNALISTAS  15.200 100<%

C. P. DA LIUIIT  20,104  0.1%

C. P. DOS SIinVIDORlIS ÍUBLICOS  8.02S M%

O. V. DR REALENGO '.  2.610  87ÍV>

3° Grupo *

C. P. DO CENTRO _v  7.850 50%
C. P. DE NOI.L ROSA  U.M2 Ufc
C. P. DOS SECCRITARtCS  1.323 44%
O. P. DOS _I.01'01.Dint.NBl.S  7.014  42%
C. P. DOS TEXTLIS  2.485  41%

, .  Jr''-'' ¦'.'..'•.' \. .

CHUEEASCO
Nõo deixe 0í cúr:.)"-

recoc ao Grande Cliur-
raiico da Paz, nromovkb
polo Movimento Carioca
Pela Paz em hornenu-
gem aos Conselhos d?
Paz do Dltrlto Federal,
no dia 11 do í.íalo. Pro-
curo • maiores informa-
çèes à AV. Rio Branco,
14 — 5» andnr — soüe
ioMCP P.

TESOUREIROS
Estão sendo convocados

pnra uma reunião- secunda*
feira às 18,30 lioro.s, todo"
os tesoureiros dos <.,'hii;h'I)io»
de Paz do Distrito Federal.
Dada • importância dessa
reunião, o Movimento Cario-
ca chama a atenção dos con*
vocados pnra que não dei-
-ciu de comiiarecer.

lli. -*¦-•"' __j
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ISTO É A GUERRA
Sônln e Kstrlic, dut-s mo.;as Is.í-ji.-ííi.iib. VliÉniiis dn hiistiiílidade nazista duríinto a «"<-"- ¦-¦'****•
Na 'gravuia, cias apurocom cüíu suu uniformo .doa campos de conceutrasà» da llitleir ...» *¦*
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Nota Internacional
O W de Maio em Tóquio

As grandicnas manifestações populares de Tóquio con-.ra os imperialistas americanos constituem um ucontccl-
mento.de importância realmente histórica, A salda cm pra-ça p.ibhca dc cerca de B00.000 manifestantes (pelo número,demonstração comparável à do regresso da FEB ao Brasil),o choque armado durante 0 qual saíram feridos malg de100 policiaib, o destruição de carros pertencentes a ameri.canos e a vaia liomérica, debaixo de uma chuva de ovos pô-dres, n agentes americanos do imperialismo que fugiam cmviaturas militares, tudo isso constitui uma prova, aos olhosdc todo o mundo, dc que os ianques podem ter subornado

altas personalidades japonesas e podem ter concertado bonscambalachos com os criminosos de guerra postos fora docárcere, mns não compraram o povo japonês.
A 1." de Maio do ano passado os trabalhadores c ou-

tros elementos populares tentaram sair à rua, mas as fôr-
ças americanas de ocupação não o permitiram. Apesar detanto falarem numa liberdade «concedida» como esmola no
povo japonê.-., os americanos vêm mantendo (Inclusive Jjn-
da agora, depois do chamado retorno do Japão «à comunhão
de nações livres»), nm regime de feroz ditadura imperlalis-
ta naquele país. Todos os patriotas que lutam pela liberta-
cão nacional são perseguidos como «perigosos, vermelhas».
Sobe a 1.700 o número dc jornais suspensos. Nenhuma or-
gtinir.açãn operária ou popular tem liberdade de ação. As
únicas a desfrutarem legalidade são as que se submetem
à politica dc ocupação americana,

Que visa essa política americana dc ocupação? Visa,
fundamentalmente, três objetivos: primeiro, utilizar o paíscomo base estratégico; segundo, utilizar o Japão como base
de aprovbionamentn militar; terceiro, utilizar o povo ja-
pope. como carne de canhão para suas aventuras guerrei-
roa.

No que se refere à utilização de japoneses como carne
de canhão, os deuses americanos da guerra têm doutrina
firmada. Como todi potência imperialista. o.s Estados Uni*
dos utilizam na guerra tropas mercenárias. E' conhcMria, a
esse respeito, a declararão do general líoberts, um dos co«
mandanfes americanos na Coréia. Diz cie, com a desfaçatez
dc um bandido de fita de cfar -vest», que r.s hrancos não
devem ser enviados a combater na Ásia senão cm último
caso. Julga oue na Coréia poderiam ser empregadas apenas
tropas constituídas dc filipinos, japoneses ou mesmo co-
reanos prisioneiros, obrigados a combater contra seus pa-
tricios. «Nós lhes pageriamas. diz Robcrls, cinco dólares .
por mês e uma rarão de arroz. Quando não combatessem,
não teriam arroz. Assim conseguiríamos fazer com eles o
que quisessemes». Esta declaração, cujo cinismo toca às raias
da boçalidade. não foi feita numa conversa confidencial e
sim numa conferência de imprensa!

Além da mais absoluta opressão política, há no Japão,
dirigida pelos imperialistas americanos, com o apoio dc
quislings nipõnicos, uma brutal exploração econômica. Ape-.
sar dc proibições formais do Ministério do Trabalho, ainda
se vendem crianças no Japão e esse ministério reconhece
que de julho dc 1950 a julho dc 1951 o número dessas in-
fames transações elevou-se a 1.579. Informações de outras
fontes contcste.m essas cifras oficiais. Segundo alguns jor-nais é muito maior o número de crianças vendidas. Os sala-
rios representam um terço do necessário para as necessi-
dneles mínimas. Só de julho a setembro dc 1CJ51 os salários
baixaram 22%, enquanto os preces, nos nove meses que sc
seguiram à guerra na Coréia, subiram em 607c.

Para livrar-se da opressão politica e da exploração eco-
nômica, o povo japonês, com 0 proletariado ã frente, cada
dia se convence mais de que o caminho é o da luta contra
a dominação americana. Trovam isto as gigantescos mani-
festações de 1.' de Maio.

ilonsiieieUeTÉz;do o Comércio
Ml em Virtude das Barreiras lamines

Páqina 5

REVELAÇÃO DO PROFESSOR NICO LAU ORLOV, NA- CONFERÊNCIA
ECONÔMICA DE MOSCOU

MOSCOU, abril (I.P.) —' co maior tio quo o do 1928O depoimento do profes-.o volume do comércio in-
sor Nicolau Orlov na reu-
niâo sôbrc o fomento do
comércio internacional, du-
rante a Conferência Fco-
nômien, revelou o picjuizo
que as barreiras ianques ao
üvre comércio vem trasen-
do para os povos do mun-
do..

O professor Orlov citou
dados do Bureau de Esta-
tística da ONU, que de-
monstram ter sido um pou-

ternacional no ano de 1951.
Em certos países da Eu-

ropa Ocidental e da Ásia,
esse volume foi ainda mais
baixo do qua cm 1828. En-
tretanlo, a população do
globo terrestre aumentou
aproximadamente em 25
por cento.

A redução do comércio
internacional — salientou
— conduziu ao agrayamcn-
to do abastecimento da po-

Vitória do Candidato da Paz
Numa Eleição Municipal

Nos Estados Unidos
Aimn Poncroy apresentou-se com um programacontendo dois pontos principais: economia <l«

paz e fim da brutalidade policial
NOVA YOKK, (especial oa-. do pelos grandes capitalistas ara a inter Proas) - Via Perrca. | por uma pode— Na. ci<ji.dn cia aeattln as fôr

ças da Paz acabam de cou-
qulstar a mais importante vl-
tória dos íiltlmos dea unos,
Nas oleiçócu para prefeito jpu-nicipal obteve u vitória o can-
rlldato quo se apresentou com
um programa pró.paz, Aliar.

pulação de muitos países, quência do comercio obri-
A redução do comércio in- gatório com os Estados
iernacicnal de tnuiíos pai- Unidos. Essa política debi-
ses no que se refere às ma- Iitou e agravou a situarão
térias primas, por^exemplo, econômica de muitos países I ZmlS^ZmmT. aKdiminuiu consideràvelmen- do ocidente europeu. I prefeito WiUiam Dovin, apoia
to as possibilidades de aper-
feiçoamento e produção da
indústria .civil.

Declarou ainda o pro*
fessor Orlov que a desorga-
nização da balança comer-
ciai de muitos países é oca-
sionada pelas barreiras ar-
tificiais criadas cm conse-

ATIVIDADE DO
EXÉRCITO POPULAR VIETNAMITA

GREVE GERAL
EM BEIRUTE

.PARIS, 3 (ll,3) ~ Os comu.
I nicados do comando do corpo
| expedicionário francês na In-
dochina, embora em geral so-' jam discretos sobre as opera-
ções realizadas pelo _xc'rcito
Popular vietnamita, alardeiam
ultimamente o recrudoscimehtiò
de suas atividades, especial-
mente no delta do rio Verme-
lho.

Um comunicado de 15 de
abril último assinalava que
um posto do corpo expedido,
núrio foi atacado durante a
noite e variaè patrulhas foram
duramente atingidas».

O comunicado de 16 de abril
anunciava que, na zona -Mer-
curió» (pretensamente limpa»),
uma unidade do corpo expedi-
cionario sofreu «um violento
ataque».

Outro comunicado assinala
«uma atividade inimiga au-
mentàda no norte do VIetnam,
onde um posto foi atacado vi-
gorosamente, enquanto uni pos-
to vizinho era cercado' duriin.
te a loite por um forte con-
tingente. Numerosas embosca-
das foram assinaladas no inte-

BEIRUTE, 3 (A.F.P.) —
Grove gorai está parallzantlo
desde as primeiras horas da
manha tôdas„as comunicações
ferroviárias, por questão dc
salários.

Estão também em parede oa
empregados telefônicos. O Ml.

nistério do Interior, todavia,
u.dU-iüuíu circular intimando os
grevistas dos telefones a vol
tarem ao iraba:ho e dedaran-
do que todo empregado ou ope-
rário que nao atender imedia-
tamente a essa ordem será cou-
siderado como demissionário.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

rior do deita rntitia as patra-ilms de ligação».
A imprensa anunciada de-

pois qne o corpo expediclona.
rio rcsüí-nra uma operação de-
nominada «operarão Polo», a
uma vintena de quilômetros u
lecle de Hanoí. Km uma al-
deia, uma unidade blindada «foi
nosta fora de combate» pela in-
fan*ar;a vietnamita e teve que'
recuar. Algumas horas depois,
a «operação Polo» tinlin sido|
interrompida, «tendo certas al->
deias fortificadas oposto forte!
resistência». j

A atividade do exército po-
pular vietnamita nâo se limita
ao delta do Tonlcin. No sul.
igualmente, as patrulhas to-
mam a Iniciativa daB opera-
Coes. e o comando do corpo ex-
nedieionario anunriavn que um
batalhão vietnamita «atacou
violentamente» o posto de
Tram-Chef, a 200 quilômetros
ao sul di Saigon. As perdas
da guárnição dc Tram-Chef se-
riam de cerca de 30 mortos e
feridos.

A combatividade crescente do

exército popular yietne.niita,,apôs seis anos de guerra, re-
porcute intensamente no mo-'
ral do corpo expedicionário
francês. Segundo o «Néw Ynrlc
Times», as hostilidades se re-
duzem, de maneira «ouase ca-
tastrófien, ns quadros do ofi-
riais fianceses».
ATROCIDADES ODIOSAS

O jornal britânico «Manches-
ter Guardian» publicou reeen-
temente um artigo de seu en-
vado especial na Indochina,
Dcrrick Sington, recêm-che-
gado de Salgon. Diz este jsr-
nclista: ,

«Um de meus companheiros
do viagem aérea, um jovem co-,
missario de polícia francês, russos, e muito justamente,
dtscreveu-me em termos pro- í"or fecharem suas portas, não
firsionai'3 e objetivos os mito- Unhamos razão alguma para
dos empregados em Hanoí pa- 
ra forçar os suspeitos a falar.» """ '"" —»-—-—

Depois de citar as torturas
descritas pelo comissário para
obrigar homens do povo a dar
Indicações sobre 0 exército po-
pular, diz o articulista que este
.-ic-rescentou: «Certos prisionei-
ros, entretanto, se recusam a
«falar» durante vários meses.
«Então, deixamos de dar-lhes
de comer e eles morrem...»

Acordos Importantes
Na Conferência de Moscou

PARIS, 3 <AF?) — «Não
cheguei da Rússia com a im-
pressão de que j governo so-
vletico prepare a invasão do
um ou de vários paises «de-
clarou no almoço semanal da
imprensa anglo-americana o
sr. Paul Bastid, antigo minis-
tro, membro da delegação
francesa á recente Confercn-
cia Econômica de Moscou. A
propósito ainda da'Conferen-
cia, o sr. Bastid afirmou: —
«Desde que censuramos aos

recusar seu convite. O encon.
tro em Moscou de homens de
negócios pertencentes a dlver-
ses continenies é um faro
digno de consideração na
atual situação internacional.
Foram concluídos acordos im-
portantes, agora submetidos a
aprovação dos governos oci>
dentais. Espero que estes se-
cundem os esforços dos ho-
mens de negócios. Acho que é
preciso favorecer uma aproxl-
mação entre a Rússia e o Oci-
dente, na medida do possível
p no interesse do entendimen-
to internacional.

COLABORE PARA UMA MELHOR VIDA
DE NOSSOS FILHOS

Se você tem algum poema, conto, artigo, reportagem
fotografia ou desenho sobre a criança, envie para a, Redação
deste jornal. Rua Gustavo Lacerda, 19, sob.

,. Jurosa máquinaeleitoral, Pomercy apresentou-
se cem uma plataforma con-tende doía pontos principais"economia de paz a fim du bru.talidado policial. Em seu dis.cuso pronunciado cm tomemo.ração à vitória Pomeroy sn leu-tou que seu triunfo resultou
sobretudo de tor apresentado
a perspectiva ue traoalhoa pa.cifieos como solução para os
problemas qua afiisem Seattlu .Entretanto, a vitória dusforças democráticas não se nu-tringiu à eleição do Prefeito
A sra. Peal While, que con!correu a um cargo no ConselhoEscoiar, embora derrotada, ob°teve mala de 40.000 votos, Aimportância dessa votação ,-aoside em que, em primeiro lü»
gar, a sra Wbite Jofcndeu uiri
programa profundamente de.moeratico: pela Paz, pelas il=herdades e contra a dlscrimu
nação racial, Esta última cir*cunatancia é de grande signi„
flcação, porque, representando
os negros, a Sra. White roce-beu mais de 30% da votação,
enquanto os eleitores negrus,
em todo o munieipio, não che..
gam a 5 mil. No distrito doNorlb King, por exemplo, enu
que todos cão «brancos», a Sra,Whito recebeu 1.118 votes¦contra 1./12 recebidos por seuopositor, Duncan, apoiado pe*Ias poderosas máquinas polUticas

A vitória do sr. Pomeroy aa votação recebida pels sra.,VVhite constituem um poderoô'so estimulo para todos oa quelutam pela Paz nos EE.UU.,
e repeseniou um sério goirre
para os derrotistas, que acre»
ditam que nada se pede faze?
quando o pais é vitima da Ma,
teria de guerra a marcha ace.»
leraoamente para o lascismo.,
Essa vitória demonstra de ma=
neira basiunte elcquente que,também nos EE. UU., apesar

do terror fascista e de todo o
o poder dos monopólios o do
sua giganiesca máquina de pro=
paganda, crescem as forças pra=
paz e existem tòda3 as possibi=>'idades pura enfrentai e derrj=
tar cs povocadores de guemiem sua própria casa;

DESPACHO DO PREFEITO

Na Secretaria de Finanças:
Àdelii.a Mastrangclo Martins
— Deferido; Silva Dionizio —
Aprovei a minuta.

Na Secretaria dc Adminis-
tração: Carlos Buiado Moura
Paulo da Silva, Dipnísio de As-
Sis, ,lsé Comes Melo, lone Goll-
çalvcs, Atliaide de Jejus, Hélio
de Araújo, Mário Amélia U:i-
veiru Vasconcelos e f^v-lha1,»».
giaS'.. rim • Autorizo: Eurldic-j
lAirn-a Jorge uu >_,'u_, .,„Muel
Ferreira de l.imu, Aidemiro
Duncrn da Silva Jorge, Juditli
de Oarvaiho e oníra e Laur_
Sallvd da Silva: Indeferida.
Durval Menezes Pehtagna: Au.
toriM a rcadrhissão; Zilda nc
Ass;impçãc e Silva, Otavia Pe-
reira de Andrade, Maro Cunr.a.
Carlos Tin.uo, Humberto Felu
ei, Artur de Siqueira Cavalcan-
ti — Indeferido; Manoel Go
mes Barbosa — Aguarde aber-
tura de credito; Joãc Pereira
Corsiíio e outros — Autorizo c
pagamento. registrado o cré-
ijito no Tribunal de Contas,

Con|imto Residencial do Del
Castilho;

NASCIMENTO SILVA a
escola 10-0, situada à rua U-
emio Caruoso, 277, em S.
Francisco Xavier; .

UAMIZ CALVÀO à ei-
cola 27-18, situada à Praça Ri-
caído Conçalves, s/n. — Pira
quara, Keaiengo;

S1LV1U- liOMERO ã esco.
ia 2813, iiituada a Avenida
João Paulo, s/n. *~ em Houo
tio Curgel;

VITAL BRASIL à_ escola
12-6, sioiaaa nu Abrigo Cristo
Redentor,, na' Avenida Brasi;,
Manguinhos.

SECRETARIA GERAL
DE AGRICULTURA

DEPARTAMENTO
PESSOAL

DO

âespacno do diretor: Jor,-
quim Krunco de Almeida —
Indeferido; José Melo Rosou-
de e Pedro Rafael da Silva —
Arquiva.bS

I
SECRETARIA GERAL

, DE EDUCAÇÃO E
CULTURA

Atos- do Secretário Gerai;
í)esignando Mário José rtua
Santos para o Uepartarneiu.*.
de Saúde Escolar; Darciiía Pi-
res Ue Almeida C mes para o
Departamento de E. Compií-
menur; transferido Nice inon-
teiro para o Departamento dj
E. Técnico — Profissional;
Sylvia Conçalves Fraga para a
Departamento de Eciulaçáo ro
Adui ' Vrajano Carcia Cuun-
lihôe-i pa<_ responder pelo ex-
pedionta da Esco.a Normal Car-
mela Uutra,, nas fuKas o im-
pcd.mentos do diretor; Bn.ip
Araújo Lopes, Edgard BrUo
Salvador Rioeiro, Valdir San-
lana, SylsiQ Vavuros, EuciUics
da Silva couto, Vuldeimro -uu-
renço e Benedito Monteiro dos
Santos pata o Teatro Muni-
cipal. ¦

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO TÉCNICO PROFlá

SIONAix

Ate* do diretor: Designando
Maria Nobre Leão Veloso.Ca-
v-ic^nu oara a escçla Amaro
Cavalcanti; Manoela de Figuei.
reuu paia a escola Bento Ri-
beiro. Erodio Santiago para o
|-inâ->io Riu Branco; Marcelo
More.ra para o Ginãio de
Bangu,

DENOMINAÇÃO DE
ESCOLAS

peviua.. e.iie autorizado peloa*ref ito, o Secretario Geral tía
Ddui-ação o Cultura resolv.u
dar denominação aos seguintaj
estabelecimentos de crislno" pri-md.no:

ALBERTO JOSf; SAM-
PAIO à escola 29-13, situada a
rua inhumay, s/n. — Pavuna,

LORETO MACHADO â
escola 12-16, situada a Praia
Guanabana, 247, na Ilha dc
Governador;

MANUEL BOMFIM &
sscola 31.8 ¦=*- «oe áisiaiada au.

Atos do Secretário Gera'.;
Desiguanao Cláudio Mendonça,
Walter Nunca de Souza e Char-
les. Frederiek Rob para apu-
r_r irregularidades apontadas
no processo 2.l)3U..*)si7?

Despachos: Josó Rodrigues,
Manoel Fontes, Armando Ht-
lario, Carros de Reigosa —
Deferido.

DEPARTAMENTO DE IN'
DÚSTRIA E COMÉRCIU
Atos do diretor: Transferin.

do eernando oa Fonseca parao Serviço de Assistência Téc-
mea: Alberto Mendes dos San-ios o Ney de Magalnúea Penna
para o gabinete do diretor
MONTEPIO DOS EMr-ííÈGA.

DOS MUNICIPAIS - Será exe.tuado amanhã, dia 5 de maude 1952, segunda feira, dasí>',il5 às 16 horas o pagamentocias seguintes propostas d»empréstimos:
COMUNS EXTRANUMERvl-

RIOS (Codjgo 221, Propostas:
491 - S05 - fi91 _ 692 - 6946S5 - 693 - 697 — 6J8 — 699
701 - 702 - 703 - 704 - 705703 — 708 -. 709 — 710 — 711712 - 713.

COMUNS EXTRANUMERA-
RIOS (Código 23), Propostas:
1.S01 - 1.902 ~ 1.903 - 1.904
1.905 — 1.906 .- 1.907 — 1.903
1.E09 — 1.9H. ,
EMERGÊNCIA— Matrículas: l

101 - 1.008 - 3.389 - 3.784

9.119 - 11.479 — 14.547 -
15.624 - 17.357 - 23.370 -
30.630 - 32.635 - 41.075 -
44.654 — 48.988 — 49.031 —
52.471 - 5G.237 — 56.671 -
60.604.

SEGUNDA CHAMADA —
EMERGÊNCIA - Matrículas:— 23.126 - 63.914.

O pagamento das propostasanunciadas nes e mCs e não
procuradas ale a pa-s?nte da-
ta, far-se-á ãs quintas feiras
EXEPEDIENTE DO DJÁ 3 DE

MAIO DE 1S52
Despacho do snr. Diretor
313.092/52, Ràymúndo Por-

elúncula tio Mornos — 313.443
/52, Renato Cortes — «Deferi-
do na forma do parecer.-!..Des-wjho do snr. Chefe do

Gabinete do snr. Diretor
Adauto Ferreira Leite — Al-fredo de Oliveira — Amírico

de Souza Pinto ~ Antônio
Francisco Vlegas — Antônio
Vieira dos Santos — Júlio Cezar Estrela - Maria do Car-
mo de Oliveira Mello — Oil-veiro Ber'o de Carvalho — Pe-dro Antônio da Costa — Pe-dro Pinto de Carvalho — Se-bastião Josó Soares e S^verl
no de Souza Barbosa — «Com-
pareça com urgência ao gabinete dentário-.

Despacho dn snr. Chefe do
Serviço de Co-t*ôle Lsgal

Íl-DA)
345.907/51, João Severino daSilva — «Traga os titulos dasnensionistas Maria Célia, Del-fina e João» — 310.494/52, Ar-mando Bastos Cárvalhàes —

313,347/52, Homero Germano
Pir^s— «Compareça urgente*.

de Graciliano Ramos
içs$édmilj

U6BI1SI1S lEi6C®SI8íllilS BIPUB

«Deveis recusar a contribuição do vosso conhe-

massa da humanidade» — diz o apelo lançado
da histórica «Charles University» — De taria a
parte continuam os protestos contra a guerra
bacteriológica, desencadeada pelos ianques —
tifico ao trabalho da liquida- f Da Tchecoslovaquia parti-
ção em massa da humanlda i ram também protestos das
de e à preparação de uma no-1 universidades eslovenos, dn

PRAGA, 3 (IP) - Da se
cuiar «Charles Universiíy*, , , . .... ,...,„
em Praga, foi enviado um cimento cientifseo ao trabalho da liquidação em
apelo u todos cs ins ituioò
científicos, a todos os cientis-

as e doutores do mundo cci-
dental, especialmente aos
norte-americanos, pelos cien-
tlstas tchecoslovacos. O do-
cumento, lançado em uma
grande retnião pública Ja
qual participaram todos os
cientistas da Universidade,
Ministros de Estado e elemen-
tes de destaque da vida pú
blica tchecoslcvn.ca, pede" a
todos os trabalhadores da
clôncla que ergam suas vo-
zes para condenar i guerra
bacteriológica.

«Apelamos para vós — diz
i decumento — concitando
vos a recusar a contribuição
do vosso conhecimento cien-

va guerra mundial. Exigi de
vosso governo o fim, da guer-
ra criminosa da Coréia. De-
veis compreender que se es-
sas crimes não forem barra-
dos o horror que hoje experl-
mentam os pacíficos habltan-
tes da Coréia se exto-.dera
amanhã a tot'.os os povos ••
mandes d apaz io mundo In-
teiro».
PROTESTAM OS JORNALIS*

TAS E O CLERO

União dos Jornalistas Tchecss
doi ministros da Igreja Tclie-
ca e do seu Bispo Palnarca,
ar. Kovar, ae um grupo de ,ii
lotos amadores, Jcs trabalha-
dores das estações tratorictas,
dos trabalhadores na constru-

ç*o de centrais hidroelétricas
• de pessoas e organizações
4e .todo o pais.

ta apoiar as ações do «fronte
.para responder a altura às
atrocidades dos norte-ameriU
canos.

Comícios e reuniões desse
gênero têm sido realizados
em toda a Coréia.
PROTESTAM OS PADRES

CATÓLICOS D" CRACOVIA
VARSOVIA, 3 (IP) — Os pa*

dres católicos de Cracovia'
uniram-se aos protestos -jue
se erguem em iodo o pais e
no mundo Inteiro contra á
nuerra bacteriológlc* '"-'-'n,
do aos seis fiéis uma mem
sagem e mque dizem: «Sen»
timo-nes profundamente 'na
flifmados pelos crime;- n>"ais
mie se mostram ainda piores
do que os cometidos r^ia-Ji
hordas h!tlerls*as. Unimos cs
nossos protestos aos de todos
ns homens honeslos em todo
o- mundo e exlgímo- que oa
autores dessas desum.T-ida/
drs na Coréia e na China se>

CONTRA A GUERRA BACTE-
RIOLOGICA TRABALHA*

DORES COREANOS
PRAGA, 3 CP) — Os tra-

baiiiacji-es de uma fábrica dc
munição"ij Exército Popuia;
Coreano protestaram contra a
gt.erra bacteriológica movida
pelas Nações Unidas, daçla-
rando que sua resposta a 2sse
crime seria o aumentb da
produção de munições para a
fronte coreana, para punir i
agressor ianque Esse pro-testo — e a conseqüente de-
claração — encontrou um
grande éco no seio do povo. jam condenados por um tri'coreano, quo vêm realizando I _<mal»demonstrações vigorosas nas I -»_ ,' . , „
quais reafirmam sua dlsposi- °* '»"nde1«« <¦« *'ea de
ção de aumentar o rendímeii- j 

Wroclaw opolaram a mens*-*
to do trabalho tendo em vis- ' 

gem dos sacerdotes «atóllcosj

7 IIKlilBHS
/Vi;i!l)\l)|-.||(.|S

V O C Ê.. .
QUER UMA OPORTUNIDADE1

iwporjante firma Imobiliária, nesta Capital, com gran-
de cadastro de realizações, oferece çxcclcnte oportunidade
para pessoas de ambos os sexos, sem prejuízos dc suas
atividades particulares, para vendas dc terreno a longo
prazo, em local de fácil aceitação, preços módicos e um pia-
no de vendas único no gênero. Asseguramos êxito absoluto,
damos assistência técnica, preferimos pessoas sem prática,
Lembramos que ganhar dinheiro não é privilégio. E' neces-
sário, apenas, que você tenha boa vontade e nós o faremos
um grande corretor em 15 dias. Amigo, ganhe o tempo per-
dido, experimentando esta OPORTUNIDADE. Informações
e detalhes sem compromissos, diariamente, das 15 as 18
horas, à rua México, 74 — 6.» andar — Grupo 608.

Organização CAL
Imobiliária

Okamoto em Novo Record Sul-Americano
Disputaram-se na tarde da

ontem, em Álvaro Chaves as
provas corresponuemes a pn-nieira, parce cio Uampe.naco
carioca ue 185ií. Antes da re-
ai.zaçuo das provas própria-
mente ditas, íoi prosiaua uma
Homenagem pela C. li. D. aos
nadadores, nadadoras, técni-
cos e aos sauaderes Miuoa
Husin e Osvaldo Lopes Piore,
como reconhecimento peiabrilhante <petíormmice»
cumpnua em Lima, por cca-
fiiãq da disputa uo recente
cor .'ame continental.'O resul-
tado geral das provas íoi este:

l.« prova — 200 metros —
homens — nado livre — l.v)
Aram Boghossian, (Tij) com
2ml3,ls; 2.°) João Gonçalves,
tS.P.) com 2ml4,5s.

2.' prova — 100 metros —
moços — nado de costas —
V) Edith Groha (Flu), com prova de 500
lm,17,2s; 2.'- Idamys Busin, Conseguiu o
com lml9,6s (novo record
paulista); 3.') Ana Maria Mo-
rais Lobo (Botafogo); 4.') Isa
Teixeira Cí*lu); 5.') Maria
Madureira (Flu),

Cobaias Humanas Utilizadas--» ma,, _n vn ¦¦¦ mwmm m^ mwm, ^mW "»a_r ~_im _¦ H H__i M W fwwm ^Brm Fun
E' Impossível descrever as

atrocidades que os degenera-
dob fascistas praticavam com
suas vitimas. Nosi laborato-
rios, Injetavam-lhes bactérias
cu peste, diversas espécies de
tifo e de outras doenças.
Ouiras experiências eram
ensaiadas; os .prisioneiros
eram amarrados em postede ferro e depois se faziam
explodirt projeteis bactvriolo-
gicos a uma determinada dis-
tancia, cujos fragmentos pro-
duziam a Infecção. A aviação
era também empregada para
propagar bactérias e parasl-
tas. Nó Inverno, os prisionei-
ros eram submetidos a um
proceiso de congelamento em
diversos grau?. Muitas eram

mt>

*
iflicrohiana

!As Sensacionais Kevc'-;*5e. do Processo de Kabarovsk
V. MINADEV

i

2a. PARTE

as «experiências» empregadas
¦Jtiics monstrog jajooneseg £a,-

ra assassinar pessoas de dl*versa nacionalidade, sexo e
idade, inclusive crianças!

No período compreendido
entre 1940 e 1045. somente no
destacamento numero 731, pe-receram não menos de três
mil pessdns em conseqüência
do contagio de bactérias rrior
tiferas. Segundo declarações
dt* um bandido vestido com a
farda dc general, Kavasima,
se um prisioneiro ficava

curado apesar do contagio,
Isso não o salvava dc novas
experiências, que o contagia-
vuixl até o dia, úe sua (ao£ls9

Os imperialistas japoneses
não iv limitam a experlmen-
tar a arma bacteriológica;
eles a utilizavam pratica-
mente em suas operações
contra as tropas soviéticas e
mongolicas em 1939, Durante
a agressão do Japão contra a
."epiiblica. Popular da Mongo-
lia, um «destacamento de sa-
criticados» especial contami-
nqu as águas do rio Jaljin-
Gol com bactérias de perigo*
:;as eriformldac.es do aparelho
digestivo. Por essa operação,
o destacamento foi distingui-
cie sos» una íUpj-Oina % «eu

chefe, Ikarl, promovida a co-
ronel.

A camarilha militar japo-
nesa «legalizou» o
da arma bacteriológica como
meio de agressão num docu-
mentò secreto especial, cha
inado «Tática da guerra de
incursões o de sabotagem».

Nessa monstruosa «obra»,
cuja reprodução fotográfica
foi publicada na recompjla-
ção, aflrma-se: «Na qualidade

bactérias ou minas com me-
eanlsmo de relógio»

No verão de 1940, foi enviada
à China Central uma expedi-
ção bacteriológica especial,
comandada pelo general ja-
ponês Islhi Slro, que valendo-
se de pulgas infectadas com
bacilos da peite contaminou

emprego io território compreendido na
zana da cidade*de Nimbo. Es-
ta operação íoi filmada, pio-
jetando-se as películas mais
tarde com fins «didáticos».

Em 1941 e 1942 fórum enví-
adas à China varias ejftiedi-
ções deste tipo. Muito» mülia-
res de habitantes paciiicos
morreram contaminados de

3.' prova — 100 metros —
homens — nado de costas -»
1.') Ilo Monteiro (Bot) —
lm8s; 2.») Adalberto Teles
(Flu) — lmll,7s; 3.') João
Gonçalves (S.P.) — lml2,6s.

4.» prova -- 200 metros —
homens —¦' nado de peito —
1.°) empatados Ademar Gri-
jó, do Botafogo e Otávio Mo-
biglia, de São Paulo, com o
tempo de 2m37,_s. Constitui
este tempo novos records ca-
rioca e paulista, superando os
do próprio Grija e o de Willy
Oto Jordan.

5.' prova —• 1.500 metros —
livre — 1,') Silvio Kelly dos
Santos (Flu) — J0m54,5s;' —
2.') Marvio Kelly dos Santos
(Flu).

A seguir teve lugar a ten-
tativa de Tetsuo Okamoto na

metros livres,
extraordinário

nadador de Marilia estabele-
cer nova marca continental,
com o temno de 6m9.2s. O re-
cord anterior .nertenclp ao ar-
rrertW) Duranona. E' claro
que o record brnsüel-o, per-
rencente a Aram Boftfm-^an
também caiu O? tempos pnr-
cla's de OVamoto fora™: 50

?1 Os; 100 — Imlí)";: 150 -
tm<,<».i". 200 --,2m5W.?!s; 250

?mn3<!; 300 — SmS^fi1-; ?R0ámifi.Rs; 400 — 4m55s; 450
Pr-?!?5íi p tf-nimente paran<: FIO mts, 6t"0's.

6.a preva — 200 mts — mo-
^as — nado de peito — l.o)
Vanda de Castro (S P.) —
.%i8.Bs: 2.o) Cândida Barroso
(Flu); 3.o) lolinda Veríssimo
(Rot); 4.o) Gisola Lasszner
(Bot).

mineiiae B; B.o) Botafogo B?
fi.o) Tijuca B.
A CONTAGEM

A coiitagem desfcs primeira
etapa fL'ou assim estabelecida*

Fluminense — 134 pontos,,
Botafogo — 64 ponto*.
Tijuca — 47 pontos,
Bangu — 3 ponto»»
Vasco — 1 ponto.

Wmêsi
MINDO

... saia!

de meios de extermínio do. peste, em conseqüência das
pessoal inimigo durante is atividades das samurais japo-
operações realizadas utilizar- .ne«e&,
se-ãu ífâ M9ÍUios fluigiçftiio a«i iíáxntinua)

7.a prova — 400 mts — mo-
ças — nado livre — 1.o) Pie-
dade Coutinho (convidada para
compelir no lu"ar de Ledo Car-
valho) — Bm?3,2s; S.o) Talita
dn Alencar Rodi-igues (Flu) —¦
Bm47B: 3.o) flt-Intidi'. Paes Le-
me (Rot) - BrnB(l,8s; 4.o) ftai-
munda Pib ílüot); S.o Maria
Flisa Aloi.te'aro (Flu) e Co)
f-ílirinrn I^mrdcs (Flu).

S.a prova — revczttnicnto de
4x100 mts. — homens —¦ nado
livre — l.o) -turma A do Flu.
ir.incnco, çpnstituidj por Carlos
do Vaseonccios, Martirn Amha-
de, Eduardo Alijo e Douglas Li-
ma; 2.o) Tijuca (Aram Bo-
gllòBsIan, ¦ Ricardo Cap-.innma,
IIuíto Fc!i*( 'j Luiz C:ir'ris Mar-
Quesls 3.o) Botsíogo* 4.o) Flu-

«•-.liWMüA MIÍiitiiiiüDA
MANILHA, 3 (AFP) — Uma

epidemia misteriosa, que cau«
sa a morte imediata, já ten°
do perecido varias pessoas,
está lavrando em Brookea
1'oiiit, na província de Pala-
wan.

As autoridades locais diri»
giram um apelo ao Ministe*
rio d Sauue fública, pois %
área afetada, que conta cer*
ca de 30.000 habitantes, res=
sente-se da falta absolu.a ds
meüicamentos.

DESCIDA
OSTENDi., _ iaFP) — Um

avião militar americano teve
que fazer uma descida força,
da na praia, estt tarde.

DESMENTIDO..,
PARIS, 3 (AFP) - O mí«

nistério francês <la Agricultu»
ra desmentiu hoje a noticia
de fonte alem» segundo a
qual teria sido estabelecida
pelo citado Ministério um
plano de emi-iacao de agrí*
cultores alemães* para a Kran^
ça e declara ser luso desütul'
do de qualmiei tunoamento.

oOCIDiENTitl.»
NOVA YORK, 3 i AFP- — O

ptqtienp Jean de Chambre, da
tloisNnnos, foi onconirac.o mer-
te, em seu pequeno leito, "
obviamente afobada. Pouc»
depois, encontrava se sua,
mãe a sra. Ruth Scherff de
Chambre, no bosque de West
Hflvevs. nm ,*irr!*rlores tic Un-
va \':rk. Ela vivia ainda —-
mas jazia nuin mar de san-
fíue, 'nm cs pulsos rf"*.Mi8?
dos. O nai, Fr-rnanri de Cham-
bre, ile np.r^fu-Midnrlp franee-
sa, encnntra^e íitualmoiit.'?
em Paris.

'
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FASCISTIZAÇÂO
DOS SINDICATOS

MARINUS CASTRO
i

Sexta-feira última o sr. Segadas Viana recebeu cm seu' :abinete a visita do «operária» J. Rcns, diretor-gcral ad-
junto da C.I.L.S.. a fim de snudar o ministro e para um li-
gelro bate-papo de despedida. O sr. Segadas agradeceu a
gentileza e nfio deiaou dc discorrer sobre a posição do Bra-
sil em face daquela organização. Acontece que a visita não
era simplesmente de cordialidade, conforme quiz fazer crer
a imprciü-a «sadia». Mister J. Rens queria era partir paraos Estados Unidos com a certeza de que o governo brasilei-ro procuraria dc fato licar os sindicatos operários à Inter-nacional Amarela. Não bastaram as palavras do ministro
de Vargas na Conferência de Quitantlinha, quando garan-tiu aos delegados norte-americanos que o presidente da Rc-
pública havia encaminhado mensagem ao Legislativo su-
gerindo a filiação do Brasil à Confederação Internacional
dos sindicatos chamados «livres».

Com» se vê os «delegados» americanos têm pressa dcque as nossas organizações sindicais fiquem submetidasimediatamente a uma organização que, através dos discur-sog e entrevistas de seus dirigentes, confirma o seu papelde maquina do ódio c Riicrra do imperialismo anglo-ameri-cano. A esta conclusão chegaram os verdadeiros líderessindicais do mundo inteiro, após o II Congresso da C.I.L.S ,qualquer c por isso, desprovido de todo elemento de reala denominação dc Internacional Amarela, pois os burocra-tas quo parliciparam do conclave não foram sequer cana-/es de trazer uma contribuição original, um novo tomaqualquer c por isso, desprovido de todo elemento de realinteresse para a classe operária, „ congresso qão ponde,nem poderia atrair a atenção pública. A própria composi-,ção do con™ da CILS demonstrou o caráter d«wa or-Kamzaçao. A grande maioria dos delegados cra compostadc agentes americanos colocados á frente de grupos divisio-n stas. .solados das grandes masi.as trabalhadoras.Sidizer que o tema central e único era a «luta contra o comu-mmo c defesa da democracia americana». Para esses la-calos de Wall Street a democracia ê defender os in erêssesdos tristes e do,s monopólios, do, capitalistas que acumu"Iam bilhões arrancados à custa do suor e do sacrifica dèmdhocs de trabalhadores que vivem na mais extrema misí

eréta^í tfà^ÁlTSft T "T ~
transformar os 

jrabâSrís ^ESSSSTS
Tt ansafor°ní 

** ^t"" araeri""°' ««' ¦ X
ZriiTr ¦ , 

°S mnúJ™tn* «"" organizações oficiais dccaráter fascista, a serviço do patronato e contra os intêrês*se. das proprras corporações que representam.

dará . ult.ma palavra será o proletariado T

DESMORALIZADO OI.A.P.M
PELA ÇAO
LICENÇAS CONCEDIDAS PELO INSTITUTO NÃO SAO ACEITAS PELOS DIRIGENTES»DAQUELA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO — O OPERÁRIO TRABALHA DOENTE OUENTÃO Ê DEMITIDO — TRABALHADORES PROTESTAM EM NOSSA REDAÇÃO —
Trabalhadores de vários st- sam a assinar aquele documen'

tores do Loide Brasileiro cstl- to, s&o suspensos por 25 d.aa
verain em nossa redação, a fim' ou pelo período #corrcsponden-de protestar contra d atitude i to a licença concedida pelo 

"
tomada pela direção da e.uprè ' ~ "
sa em náo reconhecer como vá

quem
" i

lidos os atestados mídicos e
autorizações de lfcança parutratamento de saúda tornec.dos
pelo Instituto de Aposentado*

•ria e pensões dos Mar.t.mor..
JSssii cahi.ja.ilia de drv.i-om-

lização do In3tltuto é encabeça-
da pelos comanduntes Us..aldo
dt Souza Gouiait*e Jo.'i0 tíote-ro que, não satisfeitos, proju-dicam àlnda os trabalhadores•iue, enfermos, insistem na cen-
cessão da licença,

OUMINOSpS CONSCIENTES

Ü8 trabalhadores, contando
em detalhes o fato, di.seram
que ao regressarem ds longas
viagens pel0 estrangeiro e pc.oi litoral brosilelio, muitos ficam
doentes e nâo podem retorna.'
ao mar, pois as condições du
tratamento a borda sao as mais
precárias possíveis e até pis-simas na maioria.djs navios, üa
marítimos enfermos recorrem,
então ao Instituto, onde são
examinados e lhes são abjna*
dos os dias necessários' parai tratamento de saúde. Dirigeifi-
se, em seguida, ao Loide, e
apresentar,:', a licença que não

é reconhecida pelos comandnn-
tes citados. Estes, porém, em
vez de dizarem íssj aos tra,».;-
lhadores, dão-lhes um formula-

A.p.M

rtECORRERAM A JUSTIÇA

Presseguindo, disse a comis-
são que, trabalhadores com' 9,10, 15 e 20 anos de serviço nio
escapam a manobra arbitrária
dos comandantes Osvvaldo de"Souza Goulart c jbão Sotero.

Iludidos em sua bôa fé assinam
o pedido de desligamento, pen-
sando que um comprovante da
concessão da licença é sufi-
ciente. Quando voltam ao Loidc
são informados de que estão
demitidos e lhes são apresenta-
coa 03 documentos com suas
assinaturas, nos quais desligam-
se do Loide por «livre e es
pontãnca vontade». Vltimtia .
desse esbulho, os marítimos autorizada
prejudicados recorreram & Jus- periodo d

elamações desse tipo aumentam
cada dia que passa.«VISITA A VARGAS

Finalizando, disseram os tra-
balhadores que estão procuran*
do organizar uma grande co-
missão, a fim de comparecer ao
Catete dentro do mais breve
possível, pa.a exigir do governo
o respeito as decisões tomadas
pelo IAPM, autarquia que esta" a lhes conceder • o

licença necessária

1

tlça do Trabalho, onde as ro- para tratamento de saúde.

" Gostaria que outros brasileiros pudes-
sem ver de perto esta nova civilizaçãor"

MOSCOU, 30 (IP) — Fa-
lando na Rádio de Moscou,
em transmissão para o Bra-
sil, o sr. Alberto Queiro.z do
Amaral, fazendeiro de café
e cereais cm Araraquara, no
Estado de Sâo Paulo, mem-
bro da Socicdada Rural Bra-
sileira e um dos delegados à
recente Conferência Econô-
mica Internacional, fez as
seguintes declarações:

«Quê dizer da Conferncia
Econômica Interncí-ional ?
Quo reunindo representantes
de várias regiões da Terra
ela abriu novas perspectivas
ao desenvolvimento do comer-

cio internacional. Realmente,
cata reunião de homens d...... »ui Lwiijntitt -- —- «w aauatawau *

rio para»'assinar, *o qual nada negècios mostrou a possiblmais é do que um p:d:da d.
4 desligamento da companhia

Quando os operários se reeu-»

lidade dc se intensificar as
trocas comerciais entre as
nações de sistemas sociais

v^v ^í-*$i ^-M) BB Estaca 
Aumento to Funcionalismo

diferentes, o que, indiscutl-
velmente, para a melhoria

das condições de vida dos po-
vos, tem uma grande impor-
tftncia. O Brasil, por exem-
pio, tem possibilidades de
melhorar o mercado do' seu
melhor produto de exporta-
ção, que é o café».

URSS, UMA NOVA
CIVILIZAÇÃO

Prosseguindo, afirmou o sr.
Alberto Queiroz do Amaral:

«E qu édizer desta grande
cidade de 6 milhões do habi-
tantes — onde fomos recebi- I
dos com tanta hospitalidade e
simpatia — birço de uma
nova civilização, cheiq d?
belos jardins, praças, monu-

! A Cmissão Especial nomea-aa pelo sr. Getulio Vargas pa-0» estudar o aumento de sala.«os e vencimentos ac fundo-naliiimo se demitiu, ngora queáá 'laiavam prontos cs estudas
3 dependiam, apenas, de mnminhamèntò à Presidência
Ha KopúHlca. O pedido do(Seminão íoi aceito e o Minai-
Ho «Ia Fazenda ja está autori.
Sado a nomear uma outra co-Bníssáo, com a mesma finuli.<8ade « atribuição, que devarã
irciniciar os estudos. A pr-ipo-aíto, nossa reportagem ouviu uar. Lycio Hauer, representui
te aos servidores na Comissão
« único membro riào demissi -
ftárlo,

SUO TEM CONHECIMENTO
OFICI/tt,

©eclarou ao repórter o Prs
Mdeiite do Movimento Nacio-
aai Prô-Aumento dos Servido-

, ffeu Públicos:
—- Ainda nâo tenho conhe;!

ISieniv oiiwal do despacho do
B-eaidente da República. Real.
imente, é lamontavei não te-
lanam os dema.s membros da
Comissão cumprido com as de-
Üermuiações categóricas do sr
Getulio Vargas, claramente dè-
flinidaa por ocasião da entrega
(ío memorial do funcionalismo
Be Catete.

O DESPACHO DO
SR. VARGAS *

Falando sobre o despacho do•sr. Getulio Vargas, que a Im-
premia notlía, declarou o drLíicio Haucr:

— Torna-se evidente quedeixai a critério d«j Ministro «ta*'aze«iila a eacolna dos mem-bros cie uma nova Comissão,nao £ solução para o poblemaIsso não é mais do que ratií'-car uma aituaçào de fato jaexistente, tjaoe.iuo.be qua ai.protelações da Comissão do-•""miss.unaria tiveram couto cauüa piiiiwpal a política tinancei.
ra oriounxa seguida pelo mi-mstro Laler. Lssa politica foioem dei«neaaa em recente ex
pjsiçsu d<: motivos, quando se
pretendeu .hcumpuiib.jizai ufuncionalismo com o povo, le-vaniando se a tese falsa e ei-^onej de que u aumento devencimentos loflawona oa pr«i-
ços.

A EXPOSIÇÃO DF MOTIVOS
UE LAFER

Falando aa lespus.a do fun
iiipii.4iuiiáu a tese uo Ministro
de Vargas, afirmou nosso «in.
crcvistado:

— Tal lese foi Irrefutável
menu combatida pela procla-mação da Comissão Central
Pró-Aumento, quandu demona,
tra, por exemplo, que após Io

sufttancial aumento de venci,
mentos concedido pe.o Govèr-
no Linhares, cm 1945. o riem-j
u, crescimorito do custo de vicia,em relação ao ano anterior, ee-
;.i'.:'.'j- tj própriU3 daÜ03 ofi-
ciais publicados na revista
«Conjuntura Econômica», de
março último, baixou de 16,7%
para 16,5%.
liEUOZIJO DO FUNCIONA.

LISMO
Quanto 4 maneira como 03

sevidi.res públicos receberam o
pedido coletivo de demissão des
membros da Comissão Gover-
namental, deciarou ainda: I

— Em todo caso, a dcmissâ'i
dos demais membro da Comis-
são Governamental foi rece-
bida com regoaij.j no seio io
funcionalismo. Representa tal
demissão, até certo ponto, uma
vitória da classe que, há mais
da um mès, vinha demonstrar.,
do o seu desagrado pela moro-
sidade dos trabalhos da mesma

Tal vitória, porém, deve ser-
vir para que o tunelonalismc
rnfor«:e ainda mais a sua união,
criando mais comissões e sub-
comissões locais e municipais,
porque só assim poderá ser
atingida 'a vitória final.

fc

ACABA DE SAIR
J. V. STALIN"OBRAS"

VOLUME I' CR$ 30,00

Üitorial Vitória Ltda
RUA DO CARMO ÓJ3°AND.,SALA 1306-TEL. 22-1613

Vida
Sindical

*

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Trabalha-dores no Comércio Armazena-dor da Rio da Janeiro - As-sembléia Geral Extraòrdiriá-

r.a a realizar-se no dia 6 d»maio, terça-feira, às 18 ho"ras em primeira convocação
ou às 19 horas em segundaconvocação para apreciar eresolver dos requerimentos de

.vários associados e votaeão.
por escrutínio secreto, das
penalidades aplicadas pelaDiretoria .e associados queincorreram em preceitos esta-tutórios.

No Sindicato dos Trabalha*
dores nas Indústrias de Cal-
çsdos e de Luvas. Bolsas oPeles de Resguardo do Rio deTar-elro — Assembléia GeralExtraordinária, nb próximodia 5,7 amanhã, às 13 horasem primeira e ãs 19 horas emregunda convocaeão, para tra-tar do diss'dio cnleivo paraaumento de salários.

No Sindicato dos OficiaisBarbeiros .e Cabeleireiros, fls-sembléia Geral, para tratardo prosseguimento e intensi-ncaçao da campanha pdr au-mento cle salários para acorporação no dia 12 do cor-rente.

AUMENTO DE SALÁRIO
PARA OS MARMORISTAS
Os. trabalhadores nas in-dustrias.de mármores e era-nitos do Itio de Janeiro rea-üzàra no dia 30 is abril pas-

mentos ao lado da moderna
construção socialista? Gosta-
ria qtie outros brasileiros
pudessem vei de perto esta
liava civilização que deseja p
tudo faz por um melhor en-
tendimento entre os homens
Só desta forma poderiain os

brasileiros fazer um juizo ade
quado deste povo trabalhador-que deseja antes de tudo o pie-no respeito entre as nações».

SAUDAÇÃO AOS
AMIGOS DO
BRASIL

Finalizando suas ¦ declara-
ções, acentuou ainda:

«Sobre os objetives da Con-
fer6ncia Econômica, cremos
firmemente na possibilidadede uma colabora', ão entre
paises de sistemas econOmi-
cos e sociais diferentes

Aproveito esta oportunt-
dade que me oferece a Ra-

dio de Moscou pnra enviar â
minhn fnmilia e aos amigos
do Brasil as minhas saúda-

ções».

LEGISLAÇAC DO TRABALHO
V B. Càlheiros Bonfim
Escreve-nos o leitor que se assina N.

VAER10. «Desde <jue comece, a trabalhar,
há três anos .almoço e janto no próprio esta-
belecimento do empregador, embora nada dis-so conste -de minha carteira profissional, l'oiisso quero' saber: a) pode o patrão acabaicom as minhas refeições? b) em caro de dis.
pensa, qual a indenização a que tenho di-reito?».

RESPOSTA, — A alimentação^ como qualquer outr> pres-taçao dussa natureza, tais como hab.tação, utilidades, etc íaaparte integrante do salário do empregado, pelo que r,áo'podíser retirada por ato exclusivo do empregador. For e?se motivoem caso de. dispensa injusta, deve o valor da alimentação sorsomado a parte fixa do salário para efeito do cálculo de ndcii-zaçao, nao importando deixe de constar da carteira profissionalessa circunstância. " bM0"a'

LUIZ COKREA. Todo empregado mensalista tem direito aosalário mínimo. Sc trabalha menos de oito horas como é o cisodeve-se isto nao ao empregado, mas sim ao empregador, que o'admitiu com horário inferior ao normal. Todavia,'advertiu oa quea tendência dos tribunais trabalhistas ó para mandar pagar oempregado de acordo com 0 número de horas de se/viça

«IP' "èn

Coníinr^mas
* 

} Vfp Tf {*» (!» 
~ 

f% ç

Apesar das denúncias feitasPor ete jornal sobre as de-m ss •:<«,i(jjuç se vêm precessan-do na Litgt, a pretexto rie eco-nnmia, mas que na verdadenfln passam rie uma manobraPara ne.Tar o aumente nmnw número de 
'trahlhaa-

a re?, a emprôsn continua dis-Pensar operários, cujo tempode «erviço seja inferior a 10anos.
Onlp-n. por exemplo. i»*e-temos; a visita rio condutorManoel da Silva. Pinto, quenos comunicou haver sido rie-mitirto sem Inonhiima causa '

.msta. Manoel da Silva temi
jrnas uni ano p qtiãfr.. môce«,rie casa, porem, setnore foium pmi.rnonrt„ assíduo p cvm-Wldor rins seus ifcvnrés, »fiohavendo razão no-tanto mra
que aquela medida .extremaUir~° eni-irá-Tarla contra amesmo. Adiantou aquela -on
riuior que presume ter s"idoPosto na rua porque tivera''ma ligeira disctis?ão com umdiscai, no dia 16 de abril, so-ire o registro rlp nasskcens eaue a Ug-ht. não tendo moli-vo para dispensá-lo, aprovei-tou-re do pequena inclrion'»
para 15 dias dopois, comimi-car a sua demissão

Finalizando disse nos o con-dutor Manoel da Bilvn Pinto

PREVIDÊNCIA èOCAL*
4.berlo Ca.-r.io

PAULO FIGUEIREDO DA COSTA —
Salvador. A sua mudança para outra cidade
em nada lhe prejudicará, uma vez que a sua
profissão o torna contribuinte obrigatório deum Instituto, e êle tem âmbto nacional.

O que pode acontecer é que, no períodode sua mudança, você fique sem contribuir
ou pelo menos, diminua o valor de sua con-tribuição. ,'

Isso pode trazer algum prejuízo se você precisar, logo de-pois, de auxílio, pois a percentagem de 60% é calculada sobre a
dl» benrfício" ^ 

ÚltÍm°S ""^ anteriore3 ao P«*:<-°
Em qualquer lugar do Brasil o desconto tem ò limite máxi-mo, que é de dois mil cruzeiros mensais, c o mínimo que é cal-culado sobre o salário mínimo em vigor na localidade. Assim,você nao poderá ser descontado sobre importância maior do nu«aquela, nem sobre menor do que a do salário mínimo mesmo

sem SS mCS VOCê nS° ° ganhe P°r faltes ^ PT t^ (iZl
Também em qualquer benefício que você receba, seja auxí-l.o por doença ou aposentadoria, a mensalidade não poderá sermenor do que 70% do salário mínimo em vigor na cidade em

SS crei^'" traba,hand°' " maÍM "Ue 66% *?*?
A duração do auxnio-peeuniário ou por doença é de n« m&

melhor M* t S° J 
ÍffUf. ? metade da aposentadoria, ou

S «fíht» i™ * í10-3 8alar,os dos doze «'-imos meses ou
ÊmSãMZ 

mmm?.em «W "" 'ocalidade. S«
Sl"mtdo omS.em 

V'g0r "a l0Ca,Ídade' ^ |W «le "ao é

AS SINE"PARA TODOS"
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,díaVrquaestaobcíoéÍaumPpana:qU,e * ^^"di«"
to.de salário teridoS í?ad°S 

fÍf,CaÍS para PeTSC^
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S 808 - RIO DE JANtÜRO

k
. Y. MAIA

O «negócio» principia com a voz de um filho, contando aíustoria do papai caçador de peles e da mamãe Índia: - Papai,naquele tempo, queria movimento e dinheiro e por isso. emcompanhia do guia Adolph Menjou (ator mumificado em for-mol) s de 30 homens, inclusive um herói escocês de Warterloo,procuiava o vale do castor, porque iá era mato pele* de bicho.
u^^3?' para. confKuir seus intentes, teria que atravessar aB
HoHvJnH r!bus 

doMfero**; <- h°«oroso Índio pele vermelha de
SífeM M0"taIb-.an; e' P°r ÍBS0- casou «<"" """«Se
«Skt i" 

arqUeS.' Uma índla' neta do Krande chefe pele ver-SfeSsSarcacique J-carro1 Naish-La **•
. m,ri°ndaS 

8if ta,deB.' hiwia dansas e*=oce8as, com gaita de fole'JZ tJ^B ÇU' "tó te?inar ° brin*íued». ™ divert daalutasentre todos os amigos do local. ««"««o mw»
Mas, nem tudo é florido nesta labuta de caçador de neles-

&hft castoSmlft .Conv?nientriUe be« «SS
uma flexa" e eu ninH, h V F™™?™»* atravessada poruma nexa, e eu, ainda brotinho, fui evado pela floresta a den^vi^xr raval°' "*>*> - -W?íií£
M1,0..lí„0irrOroS0 H* '«•"••»*» Kcardo MontaOiu foi >trá«

filme, onieo"Zmo*7ái£tZ£Z ' "W t"1Iw *»¦»«-»•

sobta a vida de S. ihinlí H ' Uma moderna «««Mo
A iegação da pXiia conv^n '^ pilota»em-

• amigos da Polôni pZ assSrem a" 
°? d&**X* P°,Mlêses

te dedicada à juventude. tnSfe 
ea* ílte' «Pecialmen-

PROGRAMAS PARA
 -"JJE 

Ü0EON - «Tico U<^> no íubâ,eom AiiBelmo Ou»rte, Tonl*C4rrero,Mode»to d« Sona« .JUriM P.-»ic. •"UMPU - éOe imtaa Ow. ,
SJV.IMMWMí

OLINDA - «Brtrm. io. ho."mon» «em lei», u,„ ¦ tl,„,ertMit<Uium < Llzabctn Scott.PAi-ACIO - «Tico Uco no iu-bi>, cora Anaelmo Duarte,Toma Carrero,- Uodeito d»Soiua • UarlM Prado.9ÂSiauwujt - «Batrad* *aa
baOMta Ha liáa. am. »^kart —^-•—..~m- -^ ¦*

r-v:

PARA TODOS - «Furla no
Coiisiu, com Jotiniiy Wei.is-
mullei e Slieti-y Moreluud.

PA'iiiB' - «Aniaiilia aiiru tar-
d« demais», com Vlttorio de
Sica o Anna Maria Picrangcli.

PLAZA - «Estrada doa ho?
mens Bem lei», com Houert
Mitchum e Llzabotti Scott.

PIRAJA' - ^Desculpa a poel-
ra», com Red», Red Skclton.

«.óno. du.RF RFR FR FRFK
PRESIDENTE - «Frei Luiz.de

Jouza», em segunda aemii-
na, com Maria Sampaio/ e
Joào Vlllaret.

PRIMOR - «Estrada dos ho-
mens sem lei», com Robert
Mitchum e Llzàbetli Scott.

REX — «Bandido romântico»,
com Louia Hayward e Patri-
cia Medina.

ROXI - «Tico tico no fubá».
com Anselmo Duarte," Tonla
Carrero, Modesto de Souza o

Marisa Prado,a
RIAN — «Mulheres em porl -

go», com Glenn Ford e Gene
Ticrncy.

R* BRANCO - «O mundo ta-
Uanho».

HIVOLI — «AluelnaçiSo», oom
Bert Qulstgaard • Paul Rei-
ehhardt.

RITÍ - «Estrada dos homens
•«n .1*1», com Robert Uit-

chum • Llzabeth Scott.
ROSÁRIO - «Tico tico'no tg-

bi», cora Anselmo Duarte,
Tonla Carrero, Modesto de
Souw e Marisa Prado.

I. ALICE - «Amtuihl será
Urd» demais», cOm Vlttorio
i* Sica « Anna Maria Píer-
rangei).

S. PEDRO ¦&¦ «Tico tico no
tuba», com Anselmo Duarto

Tonla Carrero, Modesto dò
Souza e Mailsa Prado,

8. JOSÉ' - «Amanha seri tar-
de demais», com Annu Ma-
ria Pierangell « Vlttorio de
Sica.

8. LUIZ - «Tico tico no tu-
b^». com Aiisciiiiu i"mií",
Tonla Carrero, jludeito (««
Sou^a o MaiiaaV «Ji-m« >

VBLu - «Co.au.u aonafe-u.,,».
V. iSAüEL — «A raposa do

4«Mlto».
V. LOBO - «Tico Um ma

tabéa, em Anaslmo Omite,
Voalà Carraro, H~ltita ie

VITOIílA - «Mulheres en pe-rlgo», com Glenn Ford «¦• (ie-
ne Tlerney.

AMERICA - «Tico tico no fu-bi», cum Aiisclino Uuurto, To-
nla Carreio, Modesto de Sou-
zs o Marisa Piado.

ART-PALÀOIO ,- «Amanha
seré tarde demais», com Anna
Maria Pierangell e Vlttorio de

, Sica.
ASTORIA - «Estrada loa ho-

mons Bem lei», com lu,t>jrt
Mitcliuin o Llzabeth Scott. .

AVENIDA — «Pandora», jom
James Maaon o Ava Gardmr.

AZTECA - «Bandido romnft-'
tico», com Loula Hayward ePntricin Medlnn.
BANOEIRA . - «Amor paK4o»,

com Esther Williams.
BANDEIRANTES - «Punhjuo

de bravos», «Loura Selvagem»
o «Flash ( rdori no .ilancta
Martn» l? e 2» episódios)

BOThFOÜO - «Pandora», com
James Mason e \t.t Gard-
ner.

B. DB PINA - «Derforra».
CARIOCA- - «Tico tico no.
íubá», com Anselmo Duarte,

Tonla Carrero, Modesto de
Souza o Marisa Prado.
CENTENÁRIO - «A mulher do

diabo», con- Laura Suarei,
COLISEU — «Tico tico no íu-

bá», com Anselmo Duarte.
Tonla Carrero, Modesto dt
8ouza • Marisa Prado, t

COLONIAL - «Estrada dos bo-
mana sem lei», com Robert
Mitchum a Llzabeth Soott.

X. DE SA' — «Ao cair da noi-te».
FLUMINENSE - «O pirata d*

Trlpoll» e «Furla no Con-
go», com Jolinny Wolsamul-

GUARANI — «Hurlzonto do
gloHa» e «Trapalhadas de Ha-
rold»

H. LOBO'— «EBtrada dos'ho-
meiia sem <ei», coiu Robert
Mitchum e Llzabeth tifiM

IDLAL — «Viço tico no fubu»,
ci;hi Ansci.iio Li.uaitc, Toma

C» '..,'¦, i.ioueptu ue üuu.u e
Ua.>,.d i .,;uii,

ltA......o - «o diiaiio üe
Laasii;», cum ladmuiiu uwcuii,
Douaid Cnsp e Laasie.

IPANEMA - «Bandido (*.
n&ntlco» oom loula Ku,
«ard • Patrícia Medina.

rlgo», com Glenn Ford » Ce-ne Tlerney. " e
LEME - «Furla no Congo»com johnny Wclsamuiler «Sherry Moreland.

SfIRA -tBandido«-
MARACANÃ - «Mulheres, cmPerigo», com Glenn Ford aGene Tlerney.
MAiÍROCOS - «cinco- cova,..no Egito», com Francdut To-no o Anne Baxter.
MASCOTE - «Estrada los ho-mens sem lei», com Robert
MIRAMAR - «Tico tico noíubá». com Anselmo Duarte,

Tonla Carrero, Modesto
Snuza o Marlza Prado.

MAUA - «Amanha será tar.«<" demais», com Anna Ma-ria Pierangell o Vlttorio deSica.
MONTE CASTELO - «Tico ti-co no fubá», com AnselmoDuarte, Tonla Carrero, Mo-deato de Souza o MarisaPrado.
li. DE SA* - «Mulheres «m¦perigo».
METROS (Passeio, Tijuca •(Copacabana) - «Assim sAoos fortes», com Clark Oable,-l caído Montalban e MariaEle.a JUarquís.

•flSSQ-
PROGRAMAS
DE HOJE
ALVORADA - 3MM _ ,».chado).
CARLOS OOMES - 23-76* _«Ponto e banca» _ cia Ml-
fuel Khalr - àa l«, ao 

* 
• âhoraa. ••

COPACABANA - «.«OO - «o«ovos d* avestruz» — cia OsArtistas Unldoa - aa M •31,80 horaa.
PBN1X - (tachado).
POLLrBS - 37^6 _ «TI,, ,mio dal» _ cia, juân Dâ.niel - àa 16, 50,80 c a?,»horaa.
GINÁSTICO - (fechado).
GLORIA - 22-914U - (fechado)JOÃO CAETANO - «-4m -

I (fechado).
MUNICIP/» - J2-28S5 _ ,...
chtdo). ¦

RECHEIO - 22-8164 - «m a|n-coridade nisso V» _ Empresa
TilJAVRO UU BOLSO - 27-.CJJ— (f«!cll8(l«i),
ACA1 u,i,u _ *várliiüádc»

Acu-iiiloi» - a» :i iinim»,iia.íai.ü .-,>iiii„w, u,itt...i vim
Ai.uru i.ai.ay - as j» n«,,ua.

BA^Al,A«.^a ai-icla - jüu- „sica a pista de danças.
Luia Uolvio — a« iu e 'Xi aaB501NA - aa-asn - «l, co*
IftlU» - CU. Blbl Ferralira

BEPÜBLICA - 22-0271- (fe-. ado). '.

Sans (,6ne» - cia. Alda Gar-rido — is 16, 30 e a horaa8ERRADOR _ 42-6442 i^Ü
«mlga da «,n. - Eva e acuaartista» - U t«, io e 22 UTEATRINHO OARDEL 127-8712 - «Voei a ,ue t u.Iu, primo» - Empresa Gel-•a Boscoll — ia 16, JO « atBAMBU - «Orquestra de Clau-da Austin - ia 23 horasCASABLANCA - 26-1783 -
«y«l8dade»'* - àa 33 horaa.

,FÍÍA1R.- 8J-0638 - «Show comCannem Pinto».
ACQUARIUM - AMBASSADOR

t7„.£AMBA ~ -ESCALE -
EMSASSY - «Pista de dan*
ças» - as 2i horas.

Moina 0A1U.0 - 47-0644 -
«Burlosque» ' - Show de Car.los Machado - a 1 noraNIGIl'1 ANLl ÜAX - 42-7112
«L«:cuuiia Cuiian ü ys» - as21 e ;Uu h.niH. «Jtiiihci e o"

•¦*!(
1213 - Or-

l,';nli-i.i .• , , íjiij
u paitii ,1.1a ;

«««UIM r amiaem m.Mtau^^KmJmM « * tesa.

. niicutuia «iu
e •'¦-' ¦ iilio
hüiaa. .'

Biu.CiiiNUü DO ALVAREN-
GA - 47-2438 - .Vlüsica.

SIROCO — «isuow» — ia 21 haV<ÍGUB - 37-0100 _ VaSaSíu
jtae-ii-lUOhoM., ...

/

-SYORGY SANDOR NA ABC
-Conrtituiu um real roMM0 a apwsentaçlo ío p!an!«ta h«n-garo Gyorgy Sandor, no Teatro Municipal, em 2 de maio último,num recital que contou com a presença de numeroso público ad-mirado- de sua arte que ae aprimorou através dos anos, concer-tista mundial que é há mais de 20 anos, exiblndo-se em grandeatournées na Europa e na América. Reconhecido como um do.maiores intérpretes de Li«t, nos deu sua interpretação ma*;s-»ral em duas de suas obras musicais «Gonsolaclon» e «FuneraiNles», e ainda a «Fantasia e fuga em ta menor» de Bach, trans-cnçao de Liste, além de um Improviso de Schubert, o tão aplau-dido Estudo em ré Sustenido menor de Scriabin, Estudos Sinfô.meos de Schumann, incluindo ainda no seu recital «Dança Bra-sileira» do Jovem compodtor brasileiro Cláudio Santoro, quedespertou tntusiáatieaa aplausos de público. O pianista, «tende»-

*» a insistentes pedidos, «ecutou algum números extras. Para•manhl, 6 de maio, está programado o segundo • último concertode Sandor, sob os auspícios da Assoeiaçio Brasileira de Coneer-tes, quando o ilustra Mrtuora executará o seguinte programa:I) — Fantasia am dò menor, — Bach; Sonata em ri maior,opct 28 (Pastoral) - Beethoven; Carnaval op. 9 - Sehumann.
II) Balada em Ia bemol maior — Chopin; Berceuse — Cho-

pin; Lenda Sertaneja — Mignonej Ostinato — Bartok: Ritmo
Bulgwo-Bartok, Meflsto Valsa-Liszt

*****;- .
CONCERTOS EXTRAORDINÁRIOS NA E.N.SS. .

Terá lugar no próximo dia 6 d segundo concerto extraor*
dinário da Secretaria Oficial da Escola* Nacional de Música
que. a cargo do violinista Leônirins Autuori e d«> pianiftn Ma-
no iv-vs, aprcseiitlirá o segúiiito píonnunn:

, I), Biich -:-: U(;35/175()-( - Soiiatii ieni s. .'nicnoi (A-í-íí»'1-
íUIesru, AnüuiUu, Àilbgrò)*

II) Haendel (1G85-1769) - Sonata em re maior Adagio,
Allegro, Larghetto a Allegro)

III) Haydn (1732*1800) — fiaaatâ <no tel rT'-~ (AUaS--*»
Mo&a »¦JbmÉem ¦'¦-.,.
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ri» ri « /•* ** o uv.1 rfirnnilfi iin fixlto a m.KNÍ». dflsflnvolvida nelo Sr João Lira Filho, Junto % Asaoclatjlon Uruguaya do Futebol, no intuito do aclarar aCopaRw Branco em 19S3 JÍSffMÍSiaf*^^
antigo presidente do C.N.D. Ficou, então, de ser marcada nova época para a realização dos jogos, acrcditando-so que estes, somente venham a ter lugar no ano vindouro.

i. . 1..1. ... i.....

1^9 I
/^^^m^m^M^^^Ê-

GAÚCHOS
VERSUS

PARAENSES
pazes -*>as «altérosas» a vitò-
ria por 4x1. O encontro de
hoje reunirá no gramado do
Botafogo as seleções do Rio
Grande do Sul e do Pará.
Trata-se, sam dúvida alguma,
de um jogo sem maiores atra-
tlvos, devido justamente ao

I amplo favoritismo dos gau-
Como íiuríc dos festejos comemorativos à passagem do seu SJ> chos que são possuidores de
aniversário o Bauru A. C. enfrentará na tarde de hpjs, o 8 Çn>
tovão do B\ R. que vem de Araraquara, onde epipatou com
ic Ferroviário por três tentos. Os alvos estão bem dispostos,
esperando obter wna bonita vitoria sobre os seus rivais detono

nais. No clichê, Geraldo Bulau, figura de proa da defensiva
«cadete* r* r

' acarnpeonato Brasileiro de 0 AMISTOSO DESTA TARDE PARA OS CA- 
^^gffi^/fflS?' 

"*
Futebol terá prosseguimento «jQrjAa _ n SEI+ECIONADO SULINO fi PARA: Dodô - PJroba e Ba-
esta tarde com a realização £*^^*™.nri FAVORITO — O VENCE- w«» ~ •fambo< zé mú* 9
de um único prélio, já que CONhlüJiiKAliU JJ^VUlflAU — " 

lawr»Z Muni? — Telxeirlnha, Qulba,mineiros e matogrossenseg jyrm ENFRENTARA OS PAULISTAS, NAS jUVenil, Hello e Jaime
miSoiPPar a°noiteeU dfS* SEMI-FINAIS - OUTROS PORMENORES - ' outros mém
í?ií*.ú^m?'J!M? ^-irijeclonado do Rio Grande do.tagem de 4x0. Já o Pará

OS ALVOS EM BAURU
um futebol muito mais evo
luido. Jogam os nortistas à
base do entusiasmo e talvez
com isto consigam algo de
positivo neste match. O se-

Sul, que está sendo represen
tado pela equipe do Interna-
cional de Porto Alegre, como
nüo podia deixar de ser, a-
prçsenta um bom jogo con-
juntivo, sobressaindo-se joga-
dores como Bodinlio e Jerô-
nlmo que já multaram em
canchas guanabarlnas. Ven
ceram «ís sulinos aos baianos
por 1x0 e 4x1 e no domin-
go último, em Sâo Paulo, aos
paraenses, pela elevada con-

DATAÇÃO

ENCERRA-SE HOJE
A Disputa do Certame Carioca

Os maiores "ases" da aquática brasileira estarão em ação — A CBD
lUmsha ~arà os campeões sulamericanos — As provas em revista

Esta manhã, na piscina de
Álvaro Chaves, encerrar-se-á
o Campeonato Carioca de Ha-
tação correspondente ao ano
de I.S52. Reveste-se esta
disputa de grande interesse,
pois que a exemplo do que
ontem ocorreu, os nadadores
paulistas que integraram a
delegação brasileira que con-
correu ao Sul-Americano, bem
como o ministro Fernando Pa-
van, estarão presentes às pro-
vas. dando a estas um colo-
•cido todo es.neeial. Assim ti
que, teremos os seguintes
disoutantos c\«rns neste cer
tamo da metrópole:

j, pjova __ 200 metros mo-
ças! nado de castas — Ida-
•mvs Busin.

2 • prova — 100 metros no-
TCgps, nado livre - Paulo Ca-
•Umde. , . _

3.» prova — 200 metros,.no

O CONTINENTAL
DE ATLETISMO
Buenos Aires, 3 «Espiai)

bara a IMPRENSA POPULAR)
-Disputa-se amanhã, no cs-
tédio do River Plate, a segun-
Ia iornada do Campeonato
lül- •móricáno de Atletisim
¦emoortando as seguintes
provas. "

ir>,30 horas - 100 metros
bsos. Fianis, Cavalheiros.

15,45 horas - 100. metros
ra-ns. Finais, Cavalheiros.

16.00 horas -=• Lançamento
So peso. Cavalheiros. Salto
em extensão. Cavalheirs.

16,15 horas — 110 metros,
com barriras, Series.

17.00 horas — 1.500 metros
rases.

17,30 — Salto em extensão.
£amas. 110 rnotrqs cm barrei*
Tas. Semi-flnais.

18,00 horas — 400 metros
rasos. Finais.

mens, nado «le costas — Fer-
nando Pavan.

5.* prova — 100 metros, mo-
ças, nado de peito — Wanda
de Castro.

C prova — 400 metros, ho-
mens, nado livre -- Tetsuo
Ckamcto.

7.» prova — 100 metros, ho-
mens, nado de peito — Ota
vio Mobiglia.* Por outro lado, as elimina-
tórias realizadas domingo úl-
timo, revelaram os seguintes
finalistas:

200 metros — Moças, nado
de costas — Edith Oroba, Ma-
ria Helena Nunes e Iza Al-
meida — Fluminense, Lia
Guteck — Botafogo.

1C0 metros — Homens, livre
— Aram Boghossian — Tiu-
ca; Douglas Lima — Flumi-
tiensei Fernando Dias — Bo-
tafogo: Ricardo Capanema —
Tijuca; Eduardo Alijo — Flu-
minense; Martim Andrade —
Fluminense.

200 metros — Homens, cos-
tas — Marvlo Kelli, Júlio
Grunfeld e Aristarco Oliveira

Fluminense: lio Fonseca e
Flavio Herrlein — Botafogo;
Patrício Souza — Bangú.

100 metros — Moças, livre
Ana Maria M. Lobo — Bo-

tafogo; Vilma Luz — Flumi-
nense; Maria Elisa Alenteja-
no — Fluminense; Tajita Ro
drigues — Fluminense; Or-
landa Vergara — Botafogo;
Vera Halpern *-- Tijuca.

100 metros — Moças, Pei.o
Cândida Barroso — Flumi-

nense: íplanda Veríssimo —
Botafogo: Lectcia Bretas —
GragoaLti; Uisela Lasszer —
Botafogo; Gilda Vieira — Flu-
mineniie; Kyvia Maios — Flu-
minense.

4Ò0 metros — Homens, livre
Douglas Lima — Flumi-

nense; Artur Bedig — Bota-
fogo; Alberto Alcouloumbró

Fluminense: Álvaro Amo.

rim — Tijuca; Silvio Kelli —
Fluminense: Henrique Ardui-
no — Botafogo.

ICO metros — Homens, pei-
to — Ademar Grijó' — Flumi-
nense; Antônio Menezes —
Botafogo; José Godinho —•
Ban^úl Everardo Cruz — Flu-
minense; Alberto Daniel —
Fluminense; Poul Madsen —
Botafogo.

Revezamento de 4x100 me-
tros — Moças — 2 turmas de
Fluminense e 1 do Botafogo.

Revezamento de 4x200 me-
tros — Homens — 2 turmas
do Fluminense, Botafogo e Ti-
jucá.
FLUMINENSE, O FAVORITO

A etqui.ne tricolor, mercê da
atuação de seus defensores,
por ocasião das eliminatórias,
vem sendo apontada como fa-
vorita, devendo mesmo levar
de vencida esta disputa.

OS PREÇOS PARA
O TORNEIO
EXTRA '

A F.M.F. fará vigorar 03
seguintes preços para os jogos
em disputa do troféu «Carlos
Martins da Rocha», ontem ini-
ciado:

Arquibancadas .... Cr$ 11,50
Cadeiras Cr$ 22.50
GeruiB Cr$ 6,i|0' 
Mllilaie3

eliminou os amapaenses, os
maranhenses e os «potigua-
res». E' possível que o prélio
venha a agradar, bastando
para Isso que os paraenses
atuem de uma forma razoa-
vel. Para que a seleção dos
«pampas» so classifique para
as seml-finals, a serem dif.iu-
tadas com o «scrach» de São
Paulo, basta um empate.

Em caso de derrota, serão
efetuadas tantas prorrogações
quantas • forem necessárias
para se obter .um vencedor,

03 QUADROS
RIO GRANDE DO SUL: —

Doia — Lindoberto e Oreco —
Paulinho, Salvador e Otlorlco

NOVO RECORD
NOVA YORK, 3 (A.F.P)

— O Boletim de Informação «Ia
Universidade da Y.ile anunciou
quo, durante unia tentativa cs
«record», efetuada, lia três se-
mcn-ia, a equipe il<i New Ha.
ven bateu o «record*' do mu.»-
do, da revezamento 3x100 me-
tros, 'trêa estilos, com o tem-,

Cr$ 3,80 po dp 3 minutos o 7 segundos.

OUTROS DETALHES
A arbitragem estará a car-

go do arbitro carioca Carlos
de Oliveira Monteiro, o pópu-
lar Tijolo. O Prellq tem o seu
inicio previsto para as 15,30
horas, devendo a preliminar
ser disputada entre dois clu-
bes do Deparlamento Autôno-
mo. Os ingressas serão' úni-
cos, ao preço' de Çr$ 20,00.

ESTRÉIA O PALMEIRAS

MINEIROS.
OS ADVERSÁRIOS
DOS CARIOCAS
Com a vitória obtida sobro

a seleção do Mato Grosso, pela
contagem de quatro tentos a
um, classificaram-se os repre-
sentantes de ]Vlinas Gerais
para as semi-finais do Cam-
peonato Brasieirb, quando en-
tão, darão combate aos cario-
cas.

Cidady do México, 3 Espe-
ciai paraa IMj.-ltiitttíA IJUx-ü-
LAR) — Apresenta-se amanhã,
ao público mexican*), a -equipe
brasileira da Sociedade Espof-
tiva Palmeiras que' dará com-
bate, nesta oportunidade, ao
Necaxa, forte conjunto local.

O prélio, que terá lugar no
Estádio Olímpico Costa capi-
tal, é aguardado sob intensa
expectativa paio público «az-
teca», acreditando-uo que a
arrecadação atinja a uma cifra
bastante elevada.

Dos jogadores qr.o integram
a equipe do Palmeiras, dais
são os que possuem maior car-
taz: Jair e Juvenal, justamep-
to pelo fato de ambos tc;"m
pertencido ao «scratch» do

O3 quadros jã se mcoi.»
iram praticamente escalado»*,
devunuo formar assim:

PALMEIRAS — Fábio — Bui
bens e Juvenal — Túlio, Luix
Villa e baniu — Liminha,,
Moacir, Ponce de Leon, Jau «
Janhòtlnho,

NECAXA —• Morelo* — Lo»
pez «i Laviada — Roca, Gue»
vara e Blanco — Razeiro, Na-
.•anjo, La Madrld, Quinhonet)
ii Leyya.

Como to observa, o club me*
xicano possui em seu conjun«
to, dois «scratchmen» nacio»
nais, quais sejam o meia «11»
reita Naranjo e o comandaria
te La Madrid. Lcmentam óí
torcedores locais a ausência
entre os brasileiros, de Rjrlri»1<CI h_íilh iu 11 \j »o'-ih-.w*»- »«w iviiiig uo i'i ii*. 11\ 11 ¦•»;, wv •.«.--#¦»»f »->

Brasil quo intorve!o na Capa 1 gi.vs, um dos campeões pana*
da Mundo do 1050. Imericanos.

Justo Empate Entre Msuceao

PINTOR — AETE -- LUXO
JO/- FERBT3IRA DA SILVA
EUA DOS ANDFtADAS. 129

FONE: 43-2660

Iniciado ontem o "Torneio Exíra», com o prélio enire vascainos ®
rubro-anis — Saladuro, Jansen, Edmur e Naninho, nessa ordem

—»-* os goleadores— Ouiras noias —¦
«Tornai> rou consideravelmente de pro. . Vava, contundido, Indo Janseni

• -_.. ti .l.i^Xi. fUn^lnr. «/!., .«•¦......-..-,. -...••• .»,.»».> n mniii nn ii 1 nt ••» Mon «noi

ESTRÉIA
O Flamengo em Recife

Os rubros-negros c/:sde on- r.ccife contra o América. A
tem se encontram na'captai ceguir atuará o quadro carioca
pernambucana para onde se-, em Jof.o Pesoa, no dia 10 em
guiram, com ft3 de disputar Natal c finalmsnte, encerran-
uma serie dc amistosos O do r.ícrnnorada,' novamente em
giro será iniciado amanhã, em "

A Corrida das "Mil Milhas"

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS. DIREITO

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 168-S9H - Tel. 43-e -*¦>

BRESCIA, 3 (René Centasso
da i- rance présçej — A co.ii-
da anual das «Mil Munas»
vai começar na noite de ho-
je. berá um dia ue tesiu pa-
»a os italianos, que consiuu-
iam essa .prova autumoDilis-
tica como a demonstração de
sua aptidão ein organizar
competições esportivas gi;jaa-
tescas e que gostam de sau-
dar, r.a passagem, as con e-
nas de máquinas inscritas na
corida.

Ccmo seu nome indica, as
«Mil Milhas» representam' um
percurso de 1.G00 quilômetros,
em um itinerário que par e de
Brescia e inclui várias gran-
des cidades, como Verona, Pa
dua, Haveria, Ancona, Pesca-
ra, Aquila, Roma, Viterbo,
Siena, Florença, Bolonhi, 'Io-
dona e Parma, antes de vol-
tar ao ponto de partida.

O CORINTIANS
EM ANKARA
Anlcara, 3 (Especial). —

Voltará a campo, amanhã á
tarc"'-\ nesta cidade, o quadro
do Corintians Paulista que en-
frentará, em match-revanche,
o Galatassaray, lia primeira
partida disputada entre am-
bc», a vitória pertenesu aos
brasileiros, por um a mro.

O quadro do Corinfans de

A utilidade dessa prova, do
ponto de vista tócnico, é in
discutível. A maiori des no-
vos modelos das grandes
marcas italianas foram sem-
pre experimentados no pür-
curso das «Mil Milhas», cuja
natureza tão variada nermite
um exame preciso das qua-
iidades e dos defeitos dos di-
ferentes linos de automóveis-
d.sde cs automóveis de t-"*i3-
mo até cs bólidos de corrida.

PRESENT*- FANGIO

BRESCIA, 3 (A.F.P.) - Juan
Manuel Fangio confirmou oti-
cialmente que participara das
«Mil Milhas», prova cujos
concorrentes partirão de B:es-
cia, de minuto a minuto, a
partir da noite de hoje para
amanhã. O CT-ir-ão do mun-
do pilotará uma Alfa r-m-n
•WlO-Snrint, que parpee prepa-
rada para a grande .nrova
anual da qual Fangio parti-
cipou em 1950 Pcla primeira
vez.

recife. "O grêmio da Gávea
receber apor ô;tes amistosos
nada ^monos de S20 mil cru-
loiros, livre de despezas. Há
possibilidades desta c::curs
vir a ser prolongada, porém
nunca até o dia 15 do correte,
pois que nesta data, terá o
Flameifgq que seguir para
Lima, no Peru.

Dando inicio ao
Carlos Martins da Rocha» eal.l
veram em ação na tardo d:
ontem, em Alvuro Chaves, a3
equipes do Vasco o Donsucwso.
Registrou-se, ao finai do cm.
bate, um justo e merecido cm-
pate 4e «iois tentos, que veio
premiar aos esforços dos viu-
tes dois jogadores em. campo,

O PRIMEIRO TEMPO
Os rubros.ar.i3 iniciarar.*.

bem o jogo, marcando logo ao:-
12 minutos o seu primeiro ten-
to, por iritèrméçUò de Saladuro,
ao recet}?.)' um passo de Lu-
zitanu. E com este escore tor
minou a etapa inicial, apre-
sentando maior volume dc jc-
go di» Bonsucesso, assinalando-
entretanto, que o Vasco já ao
final se armava melhor.

O SEGUNDO TEMPO

Os vascaino3 reiniciaram o
jôijo com Vasconcelos, no lugar

de Vivinho. E a equipa mel.io-

LEIAM -.

NOVOS RUMOS
O JORNAL DA JUVENTUDE

À VENDA O N.° DE MAIO

í
Mfimtobe&Wf

ALEXANDRE FADEIEV
I. P. FROLOV

ÍLIÁ ERHENBOURQ
M. ROSENTAL

PÀBLO NERUDA
FUNDAMENTOS

M. HLIM

M. HLIM

GRACILUNO RAMOS

La Perroía  80,03
JRelatos Sôbre R-

Biologia ....... 30,00
Pm Norte América 20,00
Método Dialético

Marxista ...?.. 25,00
Canto General ... 120,011
N, 25 — Feverei-

ro 1952  5,09
Li«s Montanas y los

Hombres ....... 30,00
ti anos quo cam-

biaram ei mundo 25,00
7 História» Verda-

deiras  25,00

O AMÉRICA EM
S. CATARINA
A equipe rubra, que hoje jo- j

gará em Pelotas, frente ao S.
Ç. Pelotas, local, seguirá Ço.

<j iiiuinm ..>/ v.uii„, ...... ..-- pois para Santa Catarina,
verá fromar cem: Gilmar — 'onde saldará dois compromis-
•Murilo e Julião -« Idário. ' 

E0S a s p n do corrente, con-

S£haLuiZinío3,bertGatão: tra o Aval e o Figueira, re,

Jacltcon e Colombo. pectlvamenli\ .

¦¦ ,%.*"-./» '- WSjiWVVíj1**' „vv^l^rf>•toíVvt*«w,V*'¦
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dução, dominando intciraniònpt
aos seu3 adveraárlas qua su il-
mltavãm a defender usaaspani
damente.

Tenta o técnico leopoldinens
moluorar j seu acaíii'e u sul)*-
titui Saladuro por Vassil, a.is
23 minutos.

Concretizando no marcador r.
sua superioridade, u Vasco as.
sinala o seu prinieirò tonto,
por Intermédio de Jaiiijori, txaz
.3 niiiiuíoJ, numa c;nii'..;-o a
boca da meta do Ari, D:j.'ir
entra um minul-oa ilopois. Sai

BRILHAM OS
BRASILEIROS'
LKBOA, 3 (A.F P.) — Nn

imbito do torneio intornacló •
nel de tiro ao3 pombos, o Prê.
mio Goulâo, do 100.000 C3cu
dos, fei ganho pa'.*) iJiilia.i-'
Carie Cnkleai, por 17/17.

O brasileiro Moreira Montei-
ro clasnific"]*-"-' cm terceiro
lugar, com 10/17.

No Grande Prêmio d? Ouro
e dô Turismo, de 120.003 jí-
cudos, o brasileiro 0;\va cio
Borges Oo*;ta se encontra
atualmente a frente, por 11)'10,
com o espanhol Cnn fiíartlno.

pura a nícia canhota. Mas, oa
rubro-anis não se cm regam a
vão ao ii.aque, pressionando o
arco de Canos Albjrto. Ao* 12
minutos süo operadas duas
auijs*..liii«;6e3: Lola nq lugar õe
Aldemai e Urubatâo, no lugac
du Gilberto,, ti cabe ao Vasca
mov.menur o marcador, por
mtçrmádio de fcidmur, as 38
minr.is, numa inilccisüo da 1*9*
leaa rubro-anil, que esperou ai
marcação tíe um impedimento,.
l''inaliiienle, ao apagar das !U°
ZS3 do encontro, precisamente
aos 45 minutos, o Bcnsucessa
empata, caljoiido a Naninho a
autoria <íy tento, dupcis do io8
a paleta oalido tia treve,

OUTROS DETAIÜES

Ivam Capeleti foi um arl*-
tro ,'c'gulár. As duas equlpeíJ.
assim ce apresentaram VASCC»; '
Carlos Alberto — Beüni e Wil»
son — Aldimar (Lola), Bira c
Jorge — Vivinho (Vaseonet**»
103), Maneca, tidmur, Vavil
(Jansen) e Jansen (Dejairn
DONaUCESSO: Ary — Elias •
Waldir — Gilberto (Urubatã*)),
Garcia e Luziranu ~ Mallnho,
Saladuro (Vassil), Gringo, Na»
ninho e Hélio. ,

¦*

(otvSttroswMit-
áfípeM/oos, ,$os

{mico*
POPOlftRlSí

tojfi € favo, ra. vA-/y//

AMERICA

Ao que pa*.'jce, o estádio
rubro terá a aua inauguràgao
a 22 de junho próximo, jo-
gando as equipes do América
e Vasco da Gama, na prova
principal.

BANGU

. Rlal e Villarois são os novos
elementos com que espera
contar o grêmio, surburbanp,
para a pró:;ima temporada.

BONSVCHSSO

Os jogadores Elias, Garcia
e limar poderã.*) participai do
Torneio Extra, segundo comu-
í-üeqcão feita pela F.M.F.
Ainda a entidade carioca con.
cedeu o passe de Gringo, para
o clvjb loopoldinense. ¦

BXAWIR8 «Hi «umii-ue. mina. wtnrw. ete. PunçSo lomba» ,
e-tame do llquor DiaBnóstw pre«ôw «Ja gravWêa <«»»«:«¦« «•*» !;
Znrdeh ou Manini. i

Avenida Almirante SSarroso. n« % (Tabòleiro da Baiana) }
V andar - Sala 403 - Telefonai «2-HHH0. \

Diariameníí A* 8 àt 19 horas. Aoa aábadot ate 15 hoi-as. }

mwm vitoria troa
*W QÍJANtlHÚ * flTEHptMM «UjnUWHf {PH0«tMHOlStl

"Cantos de Esperança"
«• RAFAEL DB CAKTALBO *-i

(POESIA)
Vvi&\ W 20,00 — à venda nas Urraria* « bo iiaJH-fr

.-., .. i. .... deste jornal* ¦¦.' . ¦ - '¦-¦

DR. A. CAMPOS I
(Cirurgião 

- Dentista) •

jjeiitsoiiráo »nat6mlfa», por proenao norto-amerlcaiio. K«r»t«Je»
llrcH e opcmcdiii u.. Iiúca - IIUIIMIKí* l-'IJ.«ll» B .\1<>>«*I»

'• iBunclii nim intUenol itmiiiitido pur pn-co» raioiiwii. «'-o»-*'-
tonotl Uu» «Io "armo n V - 0- anilar - «ala Mil «•?"•'•

«> *». * sábado» e Uua U. Manuel, M - aut> aa 'ia**., «*»¦• •
«cntas-lelraa. - ÍKLISFUINISI Í2-W1*

í s+W+^+*+*?*+++^+++t^+*+*++**+0**mm*4 #«*»(»*?«*'?'

i»»n»»»!"

u.

TRÊS AMIGOS
yjm i v*i, e)u« W » NOSSO Jornal. Ou*rt«, 4 • í«» Wf
çlante, O terceiro é «s4« Jflrnal, qu«? procura levar « você a
verdade e o esclarecimento. Nio é natural que noa aiudemou
mutuamente?

Cumpre tu<lo e »iue vecí írectaar, iemt» atentam»»»* •*
bmmkw anúntioa», C^ain» *W iK«rf»*»*»K*» »»* «¦*•* 1"

"imprensa .potntLKBr

I

NOVA MENTE
ü O BOTA

PRESENTES OS CAMPEÕES
BELO HORIZONTE, 3 (Serviço especial

para a IMPRENSA POPULAR) - Depois

de jpgar na tarde do dia i.,> nerta capital,

fronte uo combinado Amêrica-Cruzeiro, o

Botafogo F. R., do Rio' de Janeiro, voltará

a campo amanhã para mais um compre-

misSo, contra o mesmo aiV/ersário. Terá,

como se observa, o caráter de rovanche este

jogo, pois que os mineiros foram batidos na

pt-imeira oportunidade por 4x2 e desta fei-

ta,.esperam melhor sorte. Contudo, oa alvl*

negro» cariocaa aão apontado» como favo»

tito», alnd» mala quando *•* »«U qua »•

eamiie&as *»>*«a»«-ricai>oa Oatalo*, *5*tae»».

«ante»,' À**« • BiwiíOw •»*»** »r*»*«tta
«» «.»«*»„ auatwtawl* 4mimU íon«a, • b>-

teriwa «1» toreida, pai» »«V 4«»«nrolar. Al

aquipea deverão •* apr«»»ntar, n0 eatádlo do

América, com as ieguinte» fprmasôeat
COMBINADO — Aldo, Avelino « Dir-

«; 1'edrinho, Pampolini • Saqv*r#»a!
Wilaaa IX. M*m M**». •»«*»»* W*^*** ?

P4ff»a*»>
BOTAP-OQO -**• Orwldo, Qm** « •>

toa; Arati, Buarinho e OavlU°!, Paraguai-».
Geninho, Dino, Zezinho s Jaime.

\

EM MINAS
FOGO i:

PANAMEBICANOS

: :í&M&^tt' )
i' '¦ 7*8 J < WiíHHmp» '«4 ^m I

«..ffBRaON

BOTAFOGO

Os alvi-negr-s ea*reiarão n«J
íornçip Carlito Rocha, quarta*
.'eira próxima, enfrentando o
ôlantx. A equipe paraêate
jugo, deverá ser a -/..'guinte.

Gilson — Haroldo e Floria-
ho — líubinlio, Ávila e Ricliardl
— Mangaratiba, Zezinho, Dino»
Vinícius e Jaime.

C. DO RIO

Contem à tarde estiveram
jin u\.'úo os profissionais can*
torriences, tob as ordem» de*
Newton Anet

FLAMENGO

Traçaia jú pertence pratica»
mente, uj plantei ua Gávea.
..iu.ac-.r, oiiuo elemento uo ae*
.•jcoriauo matogrossense que
lüm utuíu.o com ue->taqi.tí,
.umjôni está aas cogltacoe»
..e i-iav.o Losta.

FLUMiWENSJE
Hoje pcla man»ia, em Alva»

Chaves, os tricolores entre>
^ar-se-üo a um ensaio coletivo
sob a «batuta» de Gradira.
ílesta oporiunidade, será co
nhocido o time que eatreiari
no Torneio Extra.

MADUREIRA

Genuino continua um* ln«,
cógnita .0 rapaz está aqui n»
Uio, sem contrato com o gre«
mio tricolor suburbano e ain»
da sendo cobiçado pelo Fia*
mango e já agora pelo Bangu,
que lhe oferece vantagens ex*
cepclonais.

OLARIA

Também os barirls movi»
mentar-se-ão- na manhã d»
hoje. Delio Neves escalará, ne
ocasião, o quadro que dâri1
combate ao Botafogo.

S. CRISTÓVÃO

Cunha, o valoroso «vantai
mineiro acaba de afirmar co«i

; trato cem o Juventus de Sã»
| Aiulo, deixanóo desta m&n*V

a, o plantei alvo. •..'
VASCO

Barbosa, ao que parec», it»
iou três dedos de uma «5»
,is mãos, o que o obrigar!)

nls meses de Inativitlaile,
.om isso, estará afastado d#
«Scratch» Carioca..

f
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^^m *""*" notar M i""'flcos e ° matagal que ameaça cobri-la. Como as demais, nüo tem esgote

no Primeiro Ée Maio em Moscou
dacarepagnu. é nm halr-

ro onde op administradores
municipais só comparecem

de ano em ano: nas (estas
de São João}, ou quando o

pessoal do «puxa» lhes reu-
dem homenagens bajulató-
ras, com churrascos ou
banquetes ao ar livre. Nun-
ca a Prefeitura se lembrou

que Jacarepaguâ ' tem a

quase totalidade de suas
ruas por calcar, nem que
Jacarepaguâ é desprovido
até de uma barraca do 8.
A.P.S., e que os gêneros lá
custam quase o dobro dos

preços dos'gêneros na cida-
de. Sobre Jacarepaguâ, o
bairro onde (alia de tudo,
a reportagem que publica-
mos na quarta página des-
ta edição, de autoria de
HÉLIO BENEVOLO e fo-
tografias de ORLANDO
MAIA.

13 OPERÁRIOS. 4 JURISTAS, 5 ESCRITO-
RES, % MÉDICOS, 3 MÚSICOS, 2 JORNALIS-
TAS, 1 JOVEM, 1 COMERCIANTE E 3 MU-
LHERES COMPÕEM A REPRESENTAÇÃO

 DE NOSSO PAIS 

Entre as delegações que assistiram ao r de
Maio em Moscou, conforme salientou mesmo a re-

portagem telegfafica que ontem publicamos, da-
tada da capital soviética, estava a representação
brasileira. ."•-",•'.¦„

Dias atrás noticiamos a viagem desses delegados
de nosso povo, sob a presidência do advogado Abel

Çhermont, que já se encontravam a caminho da
URSS. Posteriormente apuramos mais detalhes so-
bre sua composição.

A delagação compõe-se, no total, de 13 operários,
4 juristas, 5 escritores, 2 médicos, 8 músicos, 2 jor-
nalistas, 1 jovem, 1 comerciante e 8 mulheres.

São ao todo 34 pessoas, entre as quais* se en-
contram: o dr. Abel Chermont, presidente da dele-
gacão; o desembargador João Pereira Sampaio; o
advogado Sinval Palmeira, o escritor Graciliano
Ramos, os pianistas Arnaldo Estrela e Maurício
Yacovino, os escritores Moacir Wèrneck de Castro
e Dalcidio Jurandir, o dr. Marcelino Serrano, da
Cruzada pela Paz, de São Paulo; o escritor Palma
Neto, da ABDE da Bahia; a sra. Cristina Joffily,
pianista; o dr. Ilha, medico do Rio Grande do Sul;
a sra. Eloisa Ramos, a escritora Nair Batista, o li-

der operário Eliseu Alves de Oliveira, o dr. Mau-
rilo Pacheco, medico em São Paulo; o jornalista
Freitas Nobre, presidente do Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais de São Paulo, e mais 17 pessoas.

glllg, , _ -'flllll
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NA CIDADE
CAIU NO "CONTO DO PACO
Espancado o operário pelo guarda-municipal — Morreu a criança

mordida por um raio — Recebeu um iiro no abdômen — Alrop#=

lado na Praça da Bandeira — Fraturou o crânio ao ser atropelado —

Suicidou-se ingerindo ió xico — Outras notas —

n

José Alv»ro. «Mübem conhecido pelo vulsc de ««d»og»d»i, com nm
pacote debuíxo do Ltaco, ondav» pclr.ti ruas da cidade, * c.pera de que
algoem aparecesse, alBuom com as nnallda-.e neccssirla. para cair o»
«conto do paço». íostado a uma esquina, José Álvaro *guardavr. a cUe-
gada do «escolhido». Finalmente, depo.s dé alguns momentos, surxli
Manoel Coes, português, morailor~à avenida 28 de Setembro, 10, quo
Imediatamente íoi «bordado pelo «advogado». Al, entlo, • vigarista
passou-lhe a manjadlssima «conversa»: A velha e batida história Uo
parente falecido, que antes de morrer ««era vultosa duacào a Santa
Casa, etc., etc. Manoel do G6es, bem que se lembrava de casos sem.,'
Ihantes, acontecidos com outras pessoas quo .alram no «conto» Tod*-

aí*^ ** :-.'.:.;.v,¦:¦;¦'.¦ ''''¦¦' 
,'.-.*

EM JACAREPAGUÂ-os enterros aãa conduzidos na mão. Este [ler,
Taquara c terá de caminhar ató Pechincha v.a Freguesia, mulo

~.;:tc foi co
fica o

Ulo no largo dc
cemitério locai

;j> SR. BENEDITO RIBEIRO quando narrava a morte de sev
companheiro de trabalho, por falta do um Hospital de Pronto
Bocorro local. Casos como ôsse são freqüentes cm Jacarepaguâ,
imãs a Prefeitura persiste cm não melhorar o serviço du

assistência médica daquele suburbio 

PASSEATA DE PROTESTO' 
DOS ESTUDANTES CARIOCAS

Universitário e sscundaristas em grande maniíssíaçüo contra o de-
sinieresse do governo pelo rasiam-anie esiudaniil do Calabouço —
Concentração às 14 horas no Largo de São Francisco e passeata até

 o Ministério da Educação"' 
Os estudantes cariocas vão

realizar amanha aama passeata,
cm protesto contrai o aumento
de pafiço nas re/eiçcas do rea*
taurajite un Calabouçó, e o -le-
siritéresraè do governo pala
questão.

As entidades nacionais e me-
tropoiitanas,* de universitários <?
secundarias representadas pov
suas diretorias, 'Já esttvcran
com ¦ o Ministro da Educação
e com o sr. Getíalio Vagas,
pleiteando o não aumento dos
preços o a emissão do cartõas
para mais 2.000 estudantes que
se encontram inscritos para ia*
zer refeições no restauram-a
estudantil, quo tem capacidades
para 4.C0O comensais o quo
até c momento só atende a
750. O Ministro da Educação
recusou categoricamente a
atender as reivindicaçõas dos
estudantes, enquanto o sr. Var.
gas delas nem tomou conheci-
mento. Por isso, o Conselho dè
Representantes da União Me-.
tropolitana de Estudantes re-
solveu convocar todos os estu-

dantes cariocas para uma con-
centraição monstro às 1*1 lioras
no Largo da São Francisco, cm
."rente à IT-scola ííaaional üc
Engenharia, de onde oa estu-
dantes irão até o Ministério tia
EduçáçSc cm paaaeatai, prote.".*
tando contra o deacaso da3 au*

vtoridades que mandaram cons*
trulr o restaurante estudantil.
com fins puramente demago-
gÍC03.

A NOTA OFICIAL DA UME

A propósito o presidente da
União .Metropolitana do Estu-
dantes distribuiu a imprensa
uma nota oficial can quo relata
os trabalhos da3 entidades es.
ludantis junto às autoridades,
demonstrando o sou descaso, e
resume as reivindicações dos
játudàntes em tr£s itens: 1 —
Nenhum aumento no preço tias
rcfoiçõ23, 2 — Que 03 cartõas
sejam emitidos por uma co-

mlssalo mista da UME o E.M.b.,
3 — Abertura de um crédito da
Cr$ 7.380.000,00. A integra

da nota oficial da UME publi-
carnes na secção Vida Estu-
dantil;

via, a lábia do ma.andro loi mais forte, de modo que em pouco .em»*',
Manoel estava convencido da honestidade do vigarista. Isso Jol o «eo
mar, pois aceitou a Incumbência do levar o dinheiro à Saou Cima,
deixando em troca, emo garantia, •-. Importância de 4 mil cruiclrus.
Ao chegar cm casa verificando o logro em que caíra, sentiu-se enver-
gonhado pelo papel do otário que desempenhara, mas criou coragem e
apresentou-se a delegacia do 17.P distrito, ondo apresentou queixa.
quanto r.o passador" do couto, * desconhecido seu paradeiro.

ESPANCADO TELO §
POLICIAL

O ferreiro Otávio dos Sant/is,
casado, de 28 anos, morador
na lua marquês do São Vi*
cente, na Gávea, foi barbara-
mente esjancado pelo guarda
municipal n. 47, que atende,
tamt-iám, pela alcunha de «joão
guarda», conhecido no Parque
Proletário, como individuo
violento, além de ser um bebor-
rão contumaz. Como há tom-
pos, Otávio dos Santos tivesso
uma discussão com um irinào
do atrabiliário policia municl-
pai, t-ste agarrou-o, transportan •
do-o -para o «Salão Azul .lo
Parque, local oflde são espar.
cadoa os presos. Ai sofreu bor-
rachadas na cabeça, ficando
quase defarmado. O covarde cs-

LEIAM

NOVOS RUMOS
O JORNAL DA JUVENTUDE

k VENDA O N.° DE MAIO

:«Lata dágua na cabeça
Lá vai Maria... Lá vai Maria.. .*
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Leia na 10a. Página:

Editorial da "Pravda"
Dedicado aos Apelos do
Partido Bolchevique
Sobre o L° de Maio

Ei Om
e no M. C. P. P.
emoração ao

de Maio

HisroMA kcmwos*

Recomendação a todos os Conselhos, visando a
cobertura das colas de assinaturas

mios aos campeões da coleta-
uo firmas e aos Conselho-, re*
cordikàs que, até 8 de Maio,
tenham atingidos as cotas
previstas no plano de emula-
ção.

Nesse sentido, aliás, o Mo-
vimento Carioca esta se dirl-
gindo a todos os Conselhos
de Paz, iecoirsondando a in-
tensificação. da. coleta de as*
sinaturas e seu recolhimento,
com a majeima brevidade. A
secretaria do M.C.P.P. pede,
também, por nosso intermédio
aos delegados do Distrito Fe*
deral qüé estiveram preax-n*
tes à Conferência de Montevi-
deu, que 

' compareçam com
urgência à sua sede para tra*
tar deascunto do máximo In-
teresse.

IX Capítulo

No proiumo dia 8, às 17,30
horas, ssrai, reai.zaua i' .a
granue soicniüa^de publica na
acae do IVlóyiriwnto Carioca
^cia Paz, em ncmciaiageni ao
dia 8 de Maio, dia da vitoria
sobre o nazismo. Ne^ta data,
as organizações de paz, em to*
do o território nacional, t.eve*
rão se apresentar com 84 por
cento de sua quota geral de
firmas por um Pacto de Pa?,
entre as grandes potências,
totalizando, em conjunto, que
tro milhões e duzentas mil as
sinaturas ao pè do Apelo de
Berlim.

Durante o ato que realiza-
rá em sua sede, à* Avenida
Rio Branco, 14-5.0 andar, o
Movimento Carlcca tfela Paa».
procederá a entrega de pre*

paivaador, terminada a «ses
sâo» de espancamento, .amea-
çou-o de morte caso levasse
ao conhecimento do público o
sucedido. Mas Otávio não se
intimidou e pediu que fosse
aberto inquérito no 1.» distrito
policial, a fim de apurar a rei*
ponsabilidade do guarda faca-
noroso.

MORREU A CRIANCINHA
Faleceu no Hospital Gotúllo

Vargas a menina Suely, -ie
apenas uni mis dé idade, filha
de Paulo Gonçalves de Ollveí-
ra, morador no Parque Arará,
que fora transportadu, àquelo
nosocômio depois de ser mor-
dida por »am enorme rato.

UM TIRO NO ABDOME
0

Foi o que recebeu Maria dn
Conceição, residente na rua
Comandante Mauritl, 126. C
autor do disparo fnjLseu com-
panheiro Ruflno dental, qui
acionou a arma, aem quo pai»
tanto houvesse motivo e sem
dar qualquer explicação.

Maria está Internada no
Hosjutal do Pronto Socorro,
enquanto Rufino está procuran*
do para responder pela tenta*
tlva de homicídio.

ATROPELADO NA PRAÇA
DA BANDEIRA

Manuel Ribeiro dos Santos,
ferroviário residente em Para-
da ae Lucas, foi colhido pelo
auto chapa 3-8U.I1, na Prasa

ffàÉi

JORGE
BRANP/\0

da Bandeira. Como resultado
do atropelamento, recebeu con*
t.usões e escoriações generali-
zadas, motivo porque foi me-
dlcado no H. P. S.

reira, no Hotel Sáo Luli íüu
Praça da Cruz Vermelha, qiiix
levar para o túmulo o motivai
porque resolveu desistir da vi.
da. Sem deixar coisa alguma
que esclarecesse a razão dea*
se ato desesperado, Ingeriu for»
te corrosivo, vindo a falecer no'
H.P.S.. O corpo foi removi-
do para o necrotério do I.M.L.,

I
FETO ENCONTRADO

Foi encontrado no cruzamen»
to da avenida Camões com as
rua Cascais, um feto de coi
branca, do sexo masculino O
achado macabro foi removido
nara o Instituto Médico Legal.

I
CHOQUE DE VEÍCULOS
Bom em frente ao Ministério

da Guerra, na avenida Presi*
dente Vargas, verifienu-se an
madrugada da ontem uma coli-

m
jfiÃ

são de veículos. Aquela Ko™,
trafegava o ônibus «110» Gra*.
jaú.Laranjeiras, chapa 8-15-12,,
quando surgiu o auto transpor,
te da Light, chapa 7-48-68, quefoi apanhado cm clieio pelaicoletivo, virando espetacular,
mente. O carro da Light ficou
com as rodas para o ar mas,
felizmente, náo houve vitimo*
pessnuis. Ambos os motoristas
fugiram 9 a delegacia do 10.«
distrito registrou a ocorrências.

E O CRIME DO SACOPA?
Nesta altura do jogo, nada há,

positivamente, a ser acrescem,
tado ao noticiário do mistério»
so crime do aacopá. Pelo via-
to, a policia já sabe quem ma.
tou o bancário Afránio, mas
nâo ne seMe oom coragem po-ra deitar-lhe as mãos, de ves
que se trata de pessoas cata-
logada na «gento bem», Emu.
deceu o advogado Leopoldo
Heitor, que foi, aliás, qu«m
melhor se aproveitou da «chan»
ue» ue ter uma publicidade gra.
tuita e as autoridades encarre-
gadas da elucidação do barba,
ro aasaasuiato nada dizem.

DESAPARECIDO
O SAPATEIRO

f«

FRATUROU O ORANIO
Apropelaido em frente ao nu.

mero 279 da rua Santo Cristo,
onde reside, o operário Niisoi.
José Lourenço fraturou o era-
nio. Em estado giave ficou .n-
ternr.do no Hospital do Pronto
Socorro.

SUICÍDIO

Maria Pinto Silva, que vivia
com Walter da Conceição Fer-

EnconUa-so dosaparadrl|«i
.[desde quarta feira ultima e

japaioho Antônio i-auUno cioe
Santos. Pessoas dt «ua lotai-
Ia o companheiros de Uanov*
-ho presumem que o meoaw
tenha sido preso pela pouciob
pois a corporação a que pttr<>
.ehco encontxa-se em luta mos
aumento de salários e Paula»
no dos Santos tem sido um
dos elementos que mais tem
se destacado na campanha;
reivindica tria.

I
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MANOEL MHUJO Omiti/(Onm MO MAS,
EMBORA AmiMTÍ,M\mL CARLOS OEMiôOU

fl SUJEITO E DEPOIS CMlOO-iaB A fACAM
PEITO. -MORRIM ODOli '•
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ANO IV

«... Com que roupa que eu vou
Ao samba que você me convidou...»

Foi cantando esta música que no ano de 1929 a
Cidade tomou conhecimento da existência de Noel
Rosa, o cantor número um de Vila Izabel e mais tarde
wa. dos maiores sambistas do Brasil-

Eu conheci Noel quando ainda aluno do «28 de
Setembro». Naquele tempo êle já compunha belas
melodias. Nas batalhas de çonfeti do seu bairro, Noel
era figura imprescindível. Naqueles carros antigos, de
capota arriada, lá iam, o poeta e o seu violão, cantan-
do para os carnavalescos as músicas de sua autoria
jque geralmente, se transformavam mais tarde em ver-
dadeiros sucessos.

A primeira vez que vi Noel num palco de teatro,
foi no antigo Cinema Central mais tarde conhecido
«orno Eldorado. Naquele tempo Noel integrava o con-

VESPASIANO LUZ

junto dos «Tangarâs», do qual participavam também,
entre outros, Almirante e João de Barros. Este con-
junto regional marcou época nesta cidade de São Se-
bastião.

As músicas que Noel compunha quase sempre se
constituíam em verdadeiros sucessos porque procura-
vam levantar problemas populares e tinham como
fonte de inspiração o próprio povo. «Filosofia», «Es-
quina da Vida», «Até Amanhã», «Mentir pra Que?»,
«Naquele Tempo...» e tantas outras músicas têm,
inegavelmente ,um pouco da alma popular. São mu-
sicas que a. maioria daqueles que enfrentam os pro-
blemas do dia a dia, assinariam porque essas músicas
são pedacinhos de cada um de nós. Daí os grandes
sucessos de Noel. v

Um dia, no ano de 1937, a morte traiçoeira veio

e roubou Noel do nosso convívio. Mas, apeaar de ter
partido- êle continuou entre nós pois,

«... Viverá na saudade
Da tua grande cidade
Que não há de te esquecer...»

Os moradores de Vila Izabel, querendo mostrar
de público a sua gratidão ao poeta, mandaram colocas?
seu busto na principal praça daquele populoso bairro,

E todos nós que conhecemos e privamos da inti»
midade de Noel estamos de luto desde o dia da sua
partida. Não ostentamos aquele luto formal e proto-
colar que as convenções sociais criaram. Mas, sim, ©
luto que Noel usaria e do qual falou numa das suas
mais belas quadras.

«Luto preto é vaidade
Em quem se veste a. rigor,
O meu luto é a saudade,
E a saudade não tem côí«
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Correio do Exterior {
«CANTO GENERAL» —

NA FRANÇA
O grande poema- »Canto

õeneral» c«_ Pablo Neruda
íoi trazido recentemente
para o francês por Alice
Ahrweiller scb o nome
:«Le Chant General»*. Refe^ -
rindo-se ao poeta chileno
num artigo denominado
«0 poeta da frente da Paz»,
publicado na edição france-
sa da revista «Temps Nou-
waux», revista essa de di-
yulgação mundial e publi-
cada em russo, francês, in»
glês, alemão, polonês e es-
panhol, V. Kuteistehikova
elogia a obra poética de
Keruda e exalta este seu
grande poema.

DANÇA MACABRA
Um concerto de «música

atômica» \om de ser dado
em Oak-Ridge (centro ame.
ricano de fabricação de bom-
bas atômicas e de hidrogê-
nio. O Eoletim cie Artes e
Letras dos Estados Unidos
nos informa que o compôs!-
lor Roberts executou nessa
ocasião uma «ouverture
nuclear» em lo, mi, do, por-
que estas notas são desig-
nadas em inglês pelas le-
trás A E C (Comissão de
Snergia Atômica). O com
positor empregou as gamas
seriadas 9 e 4 porque o
número atômico do pluto-
nium ó 94. |,

«SOMOS PELA f AZ»
O estúdio MOSFILM e a

^f-m-e-e f.*^jii,vw»»««*i

^fganização cinematográfica
xla República Democrática
Alemã, DEFA, realizaram
conjuntamente um documen-
to em cores sobre o III Festi-
vai Mundial da Juventude
e dos estudantes em Eorlim.
Este documentário mestra
as emocionantes jornadas do
mês de agosto do ano passa-
do, quando dois milhões da
jevens de 104 paítes, em no-
me da paz o. da amizade,
reuniram-se em Berlim, de-
clarando-se dispostos a
lutar pela paz. O filme
«Somos pela Paz» foi proie-
tado pela primeira vez na
Casa Cinematográfica de
Moscou a 1.» de março e em
breve será projetado nos ci-
nemas de Moscou. .

Apdlo do Fo.it
A revista progressista nor-

te-americana «Masses &
Mainstrem» no seu número
de abril findo, publica cinco
poemas do grande ppeta
turco Nazim Hikmét, tradu-
zidos para o inglês, além de
artigos^ de Célia L. Zitron,
Meridel. le Steur, Philip
Bono&ky, B. Byalik, e o ar-
tigo de Howard Fast «Sal-
vemos os Rosenbergs» que ê
um apelo dirigido a todos
os cientistas e intelectuais
progressistas do mundo para
reforçar a campanha pela
liberdade do casal de cièntis*
tas atômicos Rosenberg,' en*
carcerado pelo imperialismo
americano .x '

Num referendum organi.
zado pelo Festival Mundial
Cinematográfico de Bruxe-
Ias, para determinar quai3
foram os melhores filmes
dos últimos 50 anc-,3 deste
aeculo, o «Couraçado Poten.
kim», obteve o 1.» lugar, o
2.» coube à película «Em
Busca dé Ouro», em 3.» lu-
par foi classificado «Q La-
drão de Bicicletas». Os ou-
tros classificados fpram: 4.»,
«Luzes cia Cidade*.*-: 5.» «A
Grande Lasão» de Jcan Re-
noir; 6.» «O Milhão»', de Re.
né. Clair 7.» «Groed»; de
Erich . von Stronhein; 8.v

«Halleluíah»,. de Kinç Vi-
dov; 9.», «Bfcieí Eneounter»,
de Noel Cowar-l e 30.» «O
Homem òe Aran\ de David
Flaherty.
«COURAÇADO POTENKIM*»

A colocação deste filme
produzido em 1927, o pá.
meiro entre os 10 mais im-
portantes. merece ser ana.
lisaoo, porque o filme do
genial Sérgio Einstein. além
de ser um filme soviético,
retém, em sua historia, uma
mensagem revolucionaria.

Para afirmar o caráter ra-?
volucionario desça realização
soviética bastam a3 duas se.

MEU 1* DE MAIO (1)
MAIACOVSia

A todos
os que marchais pelas ruas
e parais as máquinas e oficinas,
a todos
desejosos de chegar a nossa festa
com as costas carregadas de trabalho,
vinde ao l9 de Maio,
ao primeiro dos Maios.
Recebamo-lo, camaradas,
com a voz entrelaçada de canções.-.,
Primavera minha,
derrete as neves!'!;
Eu sou operário,
este maio é meu.
Eu sou camponês,
este maio é meu,

<•

À todos, —
estendidos nas trincheiras,
esperando a morte infinita.
A todos, —
os que de um carro blindado
apontam contra seus irmãos8
hoje é primeiro de maio*
Vamos ao encontro
dos primeiros dos nossos maíosv
enlaçando as mãos proletárias.,
Calai vosso ladrar, morteiros!
Silêncio, metralhadora!
Eu sou marinheiro,
este maio é meu.
Eu sou soldado,
este maio é meu,

A todos, --
** • ¦»»¦as casas,
às praças, -
às ruas
encolhidas pelo gelo hibeniaL
A todos, —
fèmintos de fome,
estepes,
bosques,,
(campos,
Vinde neste primeiro de maio!
Glória à gente fecundai
Transbordai nesta primavera!
Verdes campos, cantai i
Soai sirenes e apitos! 1
Eu sou de ferro,
este maio é meu.,
Eu sou a terra,
este maio é meu! |

queucias magistrais: a pri-
meifa sobre a revolta doa
marinheiros* e a segunda,
quando era fubulosa monta,
gem cinematográfica Eins-
tein reconstituiu o massacre
do povo pelos soldados do
Tzarna «Escadaria ae Odes.
sa»

Estas duas seqüências do
grande cineasta, até hoje,
sao estuciaaas come exemplo
do mais perfeito acabamento
na arte cmcmato^raf-ica. tal
como são estudadas as obras
dos imortais mestres da
nuuuca. Nada poderá ssr
retirado ou acrescentado em
«Couraçado Poténitim». E'
uma o ora definitiva.

No entanto, esta realiZH-
ção mágistra:, pouco trans-
mitirá. para as platéias de
hoje. saturadas nela técnica
do cinema falado, da sua
.vibração interna sobre a re-
voiuçao.

O habito criado pela agi.
taçao dispersiva do chama-
do «ritmo vigoroso» do ci-
nema norte-americano, é a
causa da insensibilidade do
espectauor que não consegue
captar as\ emoções existe**...
tes num «Couraqado Poten*
Iiim», ou mesmo, no recente
«Ivan,- o Terrível».

Mesmo para os estudantes
formalistas, .«Couraçado Po.
teniúm» atuará mais no sen-
tido estético e pouco na emu«
ção.
Para concluirmos, não será

demais advertir que o crite-
rio usado no referendum do
Festival Mundial de Bruxe-
Ias, talvez tenha sido basea-
do. apenas, na elevada qua-
lidade estética da grande re-
alização do mestre soviético
Sérgio Einstein.

«EM BUSÓA DE OURO»
E' dlü«.U escolher o me.

íhor filme de Chaplin. Va-
rias fases viveu o poeta da
cartolinha, da bengala, do
fraque surrado, e das gran.
des botinas caminhando pe.-Ias estradas e ruas da ci-
dado.

Não é possivei raciocinar
a heleza contida num filme
de Chaplin. A forma ingo-
nua tão aliada vive na tèr.
nura do conteúdo que o ce-
rebro e o coração, unidos,
ficam transformados em emo-
Ç&o universal.

«Em busca de Ouro» ga.
nhou o 2.» lugar, como podia
ler sido, em outro momento,
ou lugar, «O garoto», «O
Circo», «Tempos Modernos»,
«Grande Ditador», ou «Mon.
Bieur VerdÓüx».

-Uma coisa prova o critério

equilibrado do referendumj
é ter Chaplin, conseguido
também, o 4.» lugar, com
«Luzes da Cidade».
«LADRÕES DE BICICLE*

CLETAS» '
Quem não percebeu, ainda^

nas personagens movimen*
tadas pela sensibilidade d$
Vitrorio de Sica. um autenti*
co sentido chapliniano?

Vittorio de Sica, sem dú*
vida é um segundo Chaplin.
nunca um copiador porqu.
«Ladrão de bicicletas», __«i
tém em seu todo, não o sim«»
boiismo das personp.gena da
Chaplin, mas o produto doa
sofrimentos de nossa época
em uma atmosfera :taliana=i

Vittorio de Sica, denuncia
e transmite ao espectador,
uma esperança impc-ssivel£
dentro do atual sistema do
exploração do homem pelq
homem.

.Entre cs três primeiros cc--
locados no Festival Mundial!
de Bruxelas, «Ladrão de Bi*
ciclatas», tem, ainda, a hon-
ra de ser o único filme fa«
lado».

'" ;--.-- |N|| |M ^

NOTICIAS
HOJE,- será apresentado n_
auditório da A.B.I., à rua
Araújo Porto Alegre, 71, o
filme de longa metragem po-j
lonêa «PRIMEIRO VÔO».'

Tr_ta-se de uma moderna
produção sobre a vida de ioo

. vens alunos de uma escoia
de pilotagem.

A Legacâo da Polônia, <*on<-
vida todos os cidadãos poi
lonese3 e amigos da Polônia
para assistir esta fita espi-«
cialmentc cedicada a juven-i
tude. En. rada livre.
CANNES — O senhor NovaiS
Texeira resmunga, de lá, quq
no atual Festival de Cinema
a «Russià» não está presen-i
te porque «A URSS saiu da
Bua época heróica do cine-
ma (a do «Potenkim», «Lt«?!
nha Geral», Mãe, etc.)» Ter-i
mina choramingando qua
«apesar di~so, subsistem aini
da o sentido de grandeza na
captação da paisagem e un»
jeito de mover massas raras
vezes- superados nos cinemas
da procedências mais prodw;,
giosas». I

Josó Lewgol, Eliane Laga
e Fada Santoro, foram con-
vidados para o Festival

a HUNGRIA — Vai ser inau*
gurado em Budapeste uni
cinema preparado para pro»
jecão de filmes em relevo.!
Ji", estão os húngaros no sei
gundo filme em relevo, «Una
exame de acrobacia», cuja
fotografia já terminou.

ür A revista «TEMÁRIO» saiu 8
e entre os trabalhos, regis-
tramos: — «De Mille, fabrl-
cante de espetáculos», do.

. escritor Valter da Silveira.

\%!^i_^.^^l____^_M__l
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ASPECTOS
Da Literatura Soviética

JORGE AMADO
A metáfora m URSS

/transformou-** i. e a lmen.e
>l_uma arma do povo na
i construção do futuro, na lu*
ita contra oa resquícios da
|ir.fluência burguesa dn so-
Ic i e d a d e capitalista dos
jjQMais é necessário libertar o
i homem da mesma forma
'Como foram liquidadas as
lin justiças sociais. Na cons-
firuçfio da nova vida sócia-
lista e do novo homem so-
[viético, a literatura dosem-
ftenha um grande papel.
Cada livro, cada poema, ca-
da artigo, tem uma nobre
finalidade: ser útil ao ho-
gr.em. Por isso Molotov pode«dizer, nas comemorações do
31.* aniversário da Revolu-

jção de Outubro, a 7 de no-
membro de 1948: «Temos o
(fiiireito de estarmos orgulho-
|6os dos sucessos conquista-
jdos pela arte soviética, e,
(principalmente, nestes ulti-
isnos tempos, pela literatura
i soviética, o que consiste
jiiuma realização, que nüo
jdeve ser esquecida, da ação
«diretiva do Partido».
i Mas — é necessário-dizer,
ia litera.ura Mo ê apenas
grande peio seu conceúao,
peia maneira como encara
a vida, pela nobre concep-
ção do papel a ser desem-
penhada pelo livro. Grande
também como qualidade ar-
tística. O leitor soviético
exige dos escritores ao lado
da alta qualidade ideologl-
ca, a alta qualidade literá-
,_ria. Não é apenas pelo con«
jteudo que a literatura so-
viética é superior, hoje, &
j-qualquer literatura do mun-
do. Ela o é também pel&-qualidade artística.

Dos romancistas sovléd-
Cos, por exemplo, pode-se
dizer que restituiram ao ro-
mance novamente a sua
grandeza. Depois do realis-
««no burguês, o romance so-
_reu uma decadência em to-
ão o mundo. Impelido pela
burguesia para a introspe-
gao, para a íuga da vida @
e_a realidade, paia um psi-
cologismo artificiai, porque
desligado do tempo e do
espaço, êle se efemmou e
rnuichou nas mãos dos Gide
de todos os paises capita-
listas. Foram ~s modernos
romancistas soviéticos que
Vieram trazer mais uma vez
cangue e carne, calor de vi-
dá, ao romance. Restitui-
iam-lhes seus amplos con-
tornos que possuem algo d»
mural e da epopéia.

A poesia, por sua vez, vil-
í fou indecifrável charada
ua0, mãos da burguesia dos
Uismos» literários. Não foi
ipor acaso que o poeta Pa-
[tolo Neruda, voltando d&
jüiiSS.e das Democracias Po-
ipulares, resolveu nâo mais

j reeditar a parte surrealista
de sua obra poética. Os poé-
(tas soviéticos, indo buscar
ios ritmos maiü accessíveis
ao povo, os mais simples e
©or isso mesmo os mais di-
fficeis de realizar artística-
(smente, Indicaram para to-
idos os poetas do mundo os
ícamínhos da libertação da
«poesia das grilhetas do for-
ir.álismo anti-pcpular e an«.
t.^oéticò que a legrada e a
«separa das grandes massas.

* Ouvi certa vez em Parii
í-iima conferência do secre-
itâriò geral da União dos
'Escritores Soviéticos, © ro-
jsn a n cista Alexander Fe-
deiev. Disse c autor de «A
Derrota» entre outras coi-
gas: «Para nós, escritores
Soviéticos, a literatura não
ê uma sensitiva escondida
Jauma torre de cristal, po*
^BB*** 
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rém um guia para a vida,
uma educadora para o po-vo. Há quem pretenda quee*v.ta maneira de ver degra-
da a qualidade artística da
literatura. No entanto, esta
nossa maneira de encarar a
literatura foi também a de
Balzac e Stendhal, dé Tols-
toi e Dickens, de Zola c
Chekov, de Gorky e de Ro-
main Rolland. E nela se en-
contra, a meu ver, a origem
da imensa força, do talento
desses escritores, Eles re-
produziam realmente a vi-
da, daí a extraordinária li-
berdade e simplicidade de
sua forma. Todos os gran-
des fenômenos literários são
ligados à sua origem na-
cional, popular E um gran-
de escritor deve necessária-
mente ter conciência de sua
responsabilidade diante de
sua pátria e de seu povo».

Em Moscou, Fedeev me
contou uma história a res-
peito das discussões sobre
literatura. Numa de suas
viagens ao estrangeiro, ai-
guém lhe perguntou .por-
que se realizam tais discus-
soes na URSS. O romancis-
ta explicou o profundo sen-
tido explica'ivo dós deba-
tes, disse-lhe que a «litera-
tura soviética cria inspiran-
do-se em sia alta responsa-
bilidade diante do povo, da
pátria, do Estado, diante da
humanidade, e por isto mes-
mo está suieita~à disessão
e à crítica dos povos sovié-
ticos diretamente a através
do Par'ido. O Partido educa
cs escritores nesse senti-
mento de resüonsabilidade
perante o povo.»

O interlocutor perguntou
então ao romancista «se não
era preferível abandonar to-
do esse trabalho de educa-
ção do escritor iá *aue as
diseusrões faliam com aue
a reação enraivecida caiu-
niappe a URSS, seu ,T>ovo e
seus escritores». Fedeev res-
pondeu;

— A reação internacional
não ama "o nosso trabalho.
Mas rão podemos de^ar de
realçá-lo só porque êle de-
sagrada a burguesia e ao
liberalismo. piada Ih* de-
sa^radou e ofendeu tanto
quanto a Revolução. Nem
por isso podiámos deixar de
fa-rer a Revolução de Outu-
bro.

O Escritor
*•¦

lütiúue
Faulkner, o
Prêmio
Nohel e o
Comunismo

O «Prêmio Nobel de Li-teratura» de há multo dei-xou de ser uma recompen-
sa ao esforço intelecLual dohomem posto a serviço dacausa do progresso e dobem-estar da humanidade.
Hoje é antes um resto debanquete atirado ao intelec-tual que, torcendo seus sen*timentos e desnaturando osfatos, mostra as misérias dosêr humano e prega a faltade confiança em si mesmoe a descrença na caoacida-
de que tem o homem de
progredir e de melhorar
sempre. E' um pagamentoao escri or de «bom compor-
tamento.»

Não foi por motivo dife-
rente que William Faulk*
ner, tido pelas rodas reacio*
riárias dos Estados Unidos
como o melhor escritor, foi
premiado .por aquela insti-
tui"ão.

Na cerimônia de recebi-
mento do prêmio, um jorna-lista perguntou a Faulkner
qual o seu autor preferidonos Estados Unidos. Êle
respondeu que não tinha,
como também riãò tinha na
Europa ou na Rússia.

Depois per guntaram-lhe
se gosJava de Sinclair Le»
wis, de Steinbeck ou He-
mingway.

Nunca li esses autores,
respondeu êle.

Diante da surpresa do -for»
nalista, acrescentou Faulte-
ner:

Não gosto de ler. Nãc
leio quase nunca.

Prpsseguihdo, porém, nas
suas exposições, FaUlkr-er
chegou ao fim de seu «des»
gosto»:

*/mo acima de tudo a
minha fazenda» — disse
elo.

Depois o repórter quis sa-
her se era verdade queFaulkner tinha simpatia, oia
iá tivera, .oelo comunismo.
O romancista das classe»
dominantes disse:

Oh, eu nunca podia sef
comunista!

Erta aí uma resposta com-
piet'imen'e ir-fltll' de mister
William Faulkner.

A CARICATURA,
Arma de Combate Popular
O CARICATURISTA CHINÊS PERSEGUE OS
IMPERIALISTAS ATÉ O FIM DO MUNDO —
A «ARTE VIGILANTE» DA POLÔNIA —

A caricatura na China ê
uma arte que se desenvol-
veu na luta revolucionária
do povo chinês. Tão jovem
ainda, a simplicidade é uma
das suas características. Co-
mo arma, identificou-se des-
do o seu início com as tare-
fas de libertação do povo
chinês e a ação dos poves tíe
todo o mundo .pela Paz.

O imperialismo busca de»
sencadear uma nova guer-
ra. E os imperialistas, para
encobrir os seus crimes com
cheiro de sangue, usam a
máscara da hipucrisia, pro-
curando, por todos os meios,
enganar os povos, fí', pois,
dever do caricaturicta ex-
por-lhes as mentiras, des*
mascará-lor, mostrar ao po-
vo a verdadeira face do im-
perialismo. Os trtistas chi-
neses do gênero têm sido de
grande eficiência neste bora

&ENSA POPÜLAE * PÁGINA S

trabalho — seja abrindo a
caixa mágica coberta com a
swástica de Hitler, se5a apa-
gando a lanterna da «co»
prosperidade do Exfremo
Oriente» ou movendo os tU
teres da quadrilha de Chi-
ang Kai Chek. O caricatu-
r'sta chinês persegue os im«
ÍJeri&listas até o fim do»
mundo. Travando esta ba»
talha, os artistas da China
não apenas inspiram aos
povos oue lutam pela Paz a
pela liberdade, mas edu«-
cam-se o aguçam sua arma
de combate.

•NA POLÔNIA POPULAR
Na Polônia Popular a ca-*:

ricatura é chamada de «ar«
te vigilante», devido ao pa*
pel importante que dejemH
penha na vida política. A-
sá ira política apresenta-se
hoje com todas as caraete-
rísiicas de uma verdadeira
aip popula. e .sua Influnn* .
ela se evidência não acenas
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Horrens
E Fatos

PASIONARIA
Y UNA PALOMA

Nicólás GUILLEN
Una paloma me dijo
«iue volando sobre Espan»
cantar oyó esta canción
.|ue una morena cantaba.

«-— Corre a donde está Dolore.%
paloma, díle,
díle tú que yo te he dicho
que Espaiía vive. 4
Que ei Mnnzanarcs sangrient®
paloma, dílc,
entre recuerdoa de pólvora
«Dolores». dice.
Que será Dolores, ella.
paloma, díle,
quien ai corazón de Espaüs
dolores quite.
Que ei nr*r deshecho cn Ia. pi-Rj?
paloma, díle,
y ei lar.ro viento errabundo
los dos Ia siguen:
uno, con su voz de e_.puma_r%
¦paloma, díle,
<t»tro cargadò de rosaa
y de jazmines.
Que desde ei llano a ia sierr^
paloma, díle,
pecho y peeho ei pueblo jun»sç
canta y sonríe.
Que en dos caballos de fueg-^»
paloma, díle, ^
pasan ardiendo en Ia noch®
Modesto y Lfstcr.
Que aí pie dei árbol caído-, -

paloma, díle, -
otro árbol crece y su trone®
de verde viste»
Que en sófànos y desvane^,
paloma, díle,
y en subterrâneos y minai
pozos y algibes.
en ei fondo de Ia teirra,
paloma, díle,
cerca de los manantialeâ
y las raíces,
un guerrillero sin suenop
paloma, díle.
ou. guerrilero sin suen%
paloma, díle.
un guerrilero sin suen®
carga su rifle.

Nicolás GUILLEN.

m através dos órgãos da im-
preYisa diária; mas ainda
íaos - inumesáveis Joxi

murais que os operários
compõem nas fábricas e as
estudantes íias èscòlasb

J
Está de regresso ao Bra-sil o escritor Jorge Amado,"pós urna permanência d«

mais de 4
anos no ex-
-erior, quan»
do teve opor*
.unidade de
percorrer os
paises da
ú e mocracia
Popular, a
União Sovié»
tica e a Chi-
na Popular,

levando a todos esses pai-ses socialistas a mensagem
de fraternidade do povobrasileiro. Jurge Amado,
cujo livro «O Mundo da Paz»
alcançou o maior sucesso
em todo o mundo, inclusive
no Brasil, a despeito -da

• proibição fascista que so-
freu, recebeu o «Prêmio In-
ternacional Stálin pelo For-
talecimento da Paz Mun-
diab.

A romancista Alina Paim
vem de concluir seu novo
romance, em que descreve
o movimento grevista, queficou famoso, das mulheres
dos ferroviários da Rede Mi-
neira de Viação. Tendo co-
lhido um farto ma erial nos
próprios locais em que se
desenvolvem as cenas do
seu livro, convivendo entre
a massa trabalhadora (o
que lhe valeu um processoabsurdo e iníquo movido
pelo governo a romancista
trabalhou incessantemente
na confecção do livro, es-
tando a dar os últimos re-
toques.

"Encontram-se na União
S o viética,
onde fo-
ram assis-
tir os fes-
teios co-
memorati-

vos do 1.*
de Mai o,
integrando
urna dele-
£ a não do
Bra?il, os
e s c r itore»

Graciliano Ramos, Da^idio
Jurandir, Moacyr Worneck
de Castro e Nair Batista.

* lí $

Dentro de poucos dias se-
.'rá anunciado o resultado do
Concurso de Contos, Poe-
mas, e' Reportagens promo-
vido por IMPRENSA POPU-
LAR em comemora^Cio ao
30.» aniversáiio do P.C.B.

•.« • 
¦'•

O escritor e jornalista
fer.-ando Ser{ismundo aca-
ba de publicar um livro em
que reuniu ardgos e en-
gaios, destacando-se um tra-
balho "obre Cinriano Bara-

ta. outro sobre Frei Caneca
e um sobre a imòrenoa ca-
pitai ista e a imprensa so-
cialista. O novo livro do
autor de «A História da Re-
voIuoho Praieira» e^tá sen-
do rVstribuido pela Editorial
Vitória. . ,

« « •

Acaba de sair o primeiro
•número da revista «Seara»,
editada em Goiânia, sob a
direção de Bernardo E'is e
Haroldo de urito Guimarães*,""
A revista apresenta-se com
excelente material litefíuio,
¦destacando-se p.cn-sias 

' de
Pabl-j Neruda e Haroldo de
Brito Guimarães, conto de
Bernardo EÍis, reportagem
de Moacir Páixãò e Boaner-
ges Çrispim Borges, critica
úe Deciieux Crisíum e ou°
Ít 

/. .t
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Soneca era um anãozinho
#ue dormia, dormia, dormia...
| E por estar dormindo.
Bião tinha tempo para ver
torno os seus visinho3, que
êle julgava bons, se apodera-
,vam das suas economias, dos
sseua bens, das riquezas. Por
«star sempre dormindo, não
jvia o progresso que os ou-
'tros anaozinhos faziam, eu-,

riquecendo cada vez. mais.
engordando cada vez mais,,
ficando mais fortes e pode.
rosos, enquanto êle definha*?
va. emagrecia, caminhava
para a miséria e a fomí.
Quando Soneca abria um
pouco os olhos, entre um sono
e outro sono, os outros anão.
zinhos davam-lhe uma bala,
um docinho.

Soneca chupava a bala, co.
mia o ctociniiíj, e continuava
dormindo, crente na bondada
dos vinzinhos que lhe adoça»
vam a boca. Quando Sone-
ca nâo tinha mais o que rou»
bar, foi acordado violenta-
mente.

Espantcu»se com a cara
feroz dos outros anaozinhos
que antes sorriam para êle.
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Porque eles não eram mais
anaozinhos. Eram gigantes
antipticos, com aspecto de
assassinos, trazendo nas
mãos chicotes e revólveres.
Foi posto de pé a soca*, e
bofetôes. Fizeram-no cami-
nliár.

E Soneca nunca mais pou»
de üormir. Foi traba har
para os outros, como escra-
vo. Sua alimentação era
uma sôrda que oa porcos re-
cusariam.

Só a muito custo Soneca
conseguiu se Jtsvencilhar dos
seus perseguidores. Disse:
«pernas pra qtie te quero?*
e começou a correr por fio-
restas enormes, por cami-
nhos cada vez mais cempri»
dos, até que dic-gou, quase
morto de cansaço, à terra de
seus pequeninos irmãos. En»
controu todos dormindo.
Acordou-os de pressa e a vi»
sou que os perseguidores não
tardavam a chegar. Era pre.
ciso que ninguém estivessa
dormindo. Todos teriam de
ficar alertas, a fim de que 03
visinhos í de má ié não os
roubassem nem os assassi-
nassem. E foi assim que os
anõezinhes venceram os per-
esguidores. Desse dia em di.
ante. Soneca nunca mais quis
ficar dormindo o dia todo.
Ho.je dorme com um olho
fechado c? o outro aberto»

• p

SUJNECA

Notictáfio Associação Feminina
Do Distrito Federal

iPfe^^f^^s^ási^

MESA 8SDONDJI COHTSA A
- CARESTIA

Realizou-se no dia 29 p.p.
a «M»?sa Redcnda» sobre a
carestia, promovida pela
União Feminina de Pedro
Erncstro e Ramos. Além de
grande número d easíoeiadas
e convidados, ccmpaiocerám
dois representantes da CO.
F.A.P.' e duas represneatntes
da A.F.D.F.

Todos os presentes partici»
param dos debates que foram
muitos animados tendo sido
sugeridas várias medidas no
sentdi doe barrar a alta do
custo de vida.

Encerrando a reunião a re-
presentante da A.F.D.F. fez
um apelo aos presentes, para
qu eunidos lutem organiza»

dàmente para exigir do go- neraas, etc, aos senhores Mi«
verno a baixa dos preços sob nistros do Supremo Tribunal
controle direto das organiza» Federal, pedindo que -ejam
ções populares. 

'Concliui con- absolvidas. O relator do pro*
vitíando para a entrega do cesso e o Ministro Abner de
memorial ao Piesidente da Vasconcelos •— Rua Estácio
República, no próximo dia 14 Coimbra, 40 Botafogo,
às 15 hs. no Palácio do Cate»
te; #
DEMOLIÇÃO DA FAVELA DAmmcn

Por iniciativa da Lirça Fe»
rninina Gayea^I-eblon, foi fer-
ma da uma com-psão de mais
de cem moedores ov.e forani
à Câmara Municipal nleltear
os sus deireitos. Anezar de
uma ordem da Câmara para
sustar as demoli^es. esta foi
realizada, tendo ficado cente-
nas de moradores ao relento.
INTEMSIFXOÜEMOS A CAM-
PAHHA PELA LTBEHTilC.n.0

DE MARINETTE E JEAN!
Dentro de poucos dias rerão

julgadas pelo Supremo Tribu-
nal Federal, a? partidárias da
Pa^ Maria Afonso Lins e Jean
Sarkis. É necessário inteníifi-
car o envio de cartas, tele.^ra»
mas, abaixo-assinados, telefo-

Pedem-nos publicação para ©
seguinte:

«A ASSOCIAÇÃO FEMININA
líO D, F. ixvii-sííi aaciRua»
mento contra is violêiidiis -ioiw
ciais praíicadas contra a asso*
ciada lsitbel Dantas, <)Uc teve <b
sou Ia." invadido, à« A lioras
da manhã, por um jfrjpo da
investifradores da Ordem Poli»*
tica e Social, que varejou .* ea=.
sa, prendendo seus moradores»:

Violências desse tipo consti*.
tnem um sério atentado aoe
princípios constitucionais o ã«
tradições democriticas de noa.
éo povo e visam Impedir o <!e=*
senvolvimento da luta pela Pa~u
contra a carestia. A ASSOCIA*
CAO FEMININA DO DISTIU*
TO FEDERAL reafirma sua
confiança nos anseios de 1'aig
da muüier carioca e eonnita
todas as suas :*.ss->ji dar: ina=.
nif es tarem sua inteira solida*
yiodado a Isabel Dantas, fura
qne seja libertada o hiüi* meo
ve possivel. — A DHi»i:t.$,,Af.

Na campanha por um Pacto de Paz entre as cinco grandes -potências, os jovens do mundo
Inteiro, de todas as raças, religiõeo e tendências, mantêm uma posição de grande destaque. A

gravura simboliza a unidade da juventude cm defesa do direito à vida e à alegria.

•' ' ^vtv^^^^^^JÊÊ^jMtüm? PÁGINA 
é it

m

•^yjaMç,&9 ¦wviéJàcMh húw&m mm $w$m in&o-M&s IMFEENBâ FOPÜLAB
&



SS"^-- 
"^ /" 

xr. i***- •*_••» v* *^ai^7'íí'áV',Iií',7"^V-V íir •'•'•>¦'*-« "***r*S

\V 
J T3' íí «,sr»Mv.wi \ ->' i* -Ai• jS^-íV1 *»*w«..w-«#W'!riIB•t* f • --«ikvj <•<«¦-««» 1 v~-Çv» »?t??5çv .yyr_í?w, s-ís. Sm.

*__ i\ ^'\ V? 
"^lp'»v<JO oc.e ^" *i* \ l vt w-,,„,«.,>,., ^. A

fl p» s**dKo. _»*_t—"^ */'\ / X ' •' •'•' ¦*¦* <"" ^K
_¦«<! , • ^^ _(çí» * n «"f*5 ¦»*-¦ *v*-.'«* raK
¦ ' '».\ -•v ,*)}V :.•*( ->c •Vf*-»**_'5.í.' .'-W

llB 11it» «Jjjjàiih.i •ui.-ri/.iu «lis \\ri>Umih'7.ifk0^ i^^&^I.M^y^L^^^^^^^X^ãíVmT
URvi*i.t» . ilj j.iHf.f.rTitlè-.jIp um hiiiiicm uiu duL- *,'í'KJ'.,4» ;. j, -,jlt' 'V\í-__l _b> \l__jSi
pWflr*r>\r iIp l.rm iN'" »-'•* 'mun i-mmIim«' 11" mun g?^? Vj,'w | ^[Jr 

~*iajE. 
1 
^'ípdB

V&Ml'*"*' u |)i iiá* AjRim* cl.-r» linmi-m nu .ilu m Lr';;', •'/<!« 
,'*1M _!i h> ^Brff-nl /- «Vee^Hí\S§/ ijinniiu"|> fe WIiiij 4lt.ii'.-** <lns 1-xi'rriUrt y&uflfâ 

'Si ,A S^L,*v ^<H_tl <f~!/m ÍBm
f_ff Win.*. 0.D r*ji'lrf*ii iniit.il" com os li.lfic*./,*/ :^ffl,'\^} jj^M^-A^w^jjjft f \\ ül1 fBf
Ml' %'*>¦ •-»lw. • **-.*niii n.ifiiin.ilisla' ü lia\;<!/r "y ~^7?~. líIRV^lk'V l/lf\__l
Jh: mén>..i ¦> ¦ ,. • .«.i.tü Ki-tu Ulake. o t^Wtf-.Z? f.% „'/, , ''//i«fóSSV 

^ litr ^^»
Mj|«__s<lite_*;'', 'f'"s"'"" '¦•"' _ \j'j 'vJw-^il^TOBKíay ^HsB

¦n

Semanalmente costuma sair num dos órgãos diários das
mentiras de Getulio de «última hora», um suplemento de his-
fcórias em quadrinhos que se intitula de «aventuras».

Vejamos o que traz esse suplemento do qual mostramos
Sio clichê acima a cena inicial. O nome da aventura é «Pe-
sadelo na China», cujo herói e agente secreto norte-americano
Kent Dlake. Este recebe a missão de ir à China, entrar em
contacto com Um grupo de «nacionalistas» que tem por progra-
sna eliminar os «terroristas», atuais dirigentes do país.

E é assim que certo dia, de um submarino norte-ameri-
<fiano, salta o mocinho Kent Blake para cumprir sua missão.

Os amigos leitores vêem que esta «aventura» é uma vã
tentativa de denegrir a Nova China, justificar a agressão
Korte-americana ao povo chinês, preparar um estado de espí-
Wto para a guerra.

Sabemos, porém, que a grande democracia popular é in-
Vencível e representa com seu imenso poderio um verdadeiro
pesadelo para os imperialistas.

Você Sabia...
««•Que Gonçalves Dias mor-

reu no naufrafio do «Ville
de Boulogne»?

•0..Que as mais importantes
jazidas de sal do Bra3il
encontram-se em N^sso.
rô, Ms,caé e Cabo Frio?

•e.. Que Paganini, o grande
Violinista italiano, faleceu
em 1840?

•o. .Que o rio Oder fica na
Alemanha, desaguardo no
Baltico, após cerca de
860Km de percurso?

o. .Que o pêssego é origina,
no da Pérsia?

te Que coube à romancista
sueca Selma Lagerlof o
primeiro prêmio Nobelde
literatura?

_

_

Os Jovens
I A

Vamos íer*. amigos!
Todos nós gostamos de

ler, nos entusiasmamos
pela vida de nossos hc-
róis e doq heróis d«> ou-
tros povos.

E uma vez que encon-
íramog na literatura
personagens que corres-
pondem a nossos ideais,
queremos cop:á*los, 65-
guir-lhes o exemplo

E' por isso que nos
voltamos cada vez mais
para a literatura sovié»
tica, para a vida dos no-
vos homenSí dos Konso-
mols, heróicos durante a
guerra de invasão nazis-
ta *» gloriosos na cons-
trucão do socialismo.

E' o jovem Pa vel de
«Assim se forjou o aço...»
(Ostrovski), que de to-
das as suas Forças lutou
pela defesa da jovem Ke-
pública í.\>v'ética. contra
os interv_.ieionistas inp»1
nalistas e a Guarda Bran.
ca.

São os bravos Komvo-
mols Sérgio, Liuba, Tolh,
Oulia, Victor e Genia, de
«A Jovem Guarda» (A.
Fadeev), que deram valo-
rosamente sua vida por
amor à pátria querida na
guerra contra a besta feroz
nazista.

E' ainda o jovem Alio-
cha de «A Colheita» (G.
Nicolaevna) que não he-
sita em sacrificar sua vi-
da para salvar a colheita
do campo amorosamente
plantado pela Jovem Bri-
gada de Iíonsoniols do
kolkhoz 1.» de maio.'

Jovens como esses, rea-
lizadores da nova vitia,
homens diferentes, puros,
grandes, são os exemplos
que a literatura soviética
nos dá.

Com eles aprendemos a
viver, a lutar por no»si>s
ideais de liberdade e de
vida feuz.

Por isso, passaremos a
comentar, toda semana*
nessa seção, livros mtc-
ressantes que todos oe
jovens gostam de ler.

Treinando a
Memória

1) — Quem escreveu «Os
Três Mosqueteiros» ?

2) Qual a nacionalidade de
John K.epler?

3) Em que cidade francesa
Napoleão Bonaparte assi-
nou a abdicação?

4) Quem deu o nome de São
Sebastião à cidade do Rio
rie Rio de Janeiro?

5) Quais os países que in-
, tenderam na famosa guer-

ra dos cem anos?
6) Quem foi Gregório de

Matos l

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA ANTERIOR

I
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COMEMORA-SE HOJE O DIA NACIONAL DA JUVENTUDE DA NOVA CHINA
Belas tradições pertencem

à juventude indomável da
China, que comemora hoje,
dia 4 de maio, o seu Dia
Nacional. Nas diferentes fa-
ses da longa luta do povo
chinês pela sua libertação
ea independência, a juven-
tude desempenhou um pa-
pel saliente. Hoje, a China
está empenhada no comba-
te gigantesco para realizar,
o mais rapidamente possi-
vel, o imenso trabalho de
desenvolvimento da indüs-
tria e da agricultura, em
curar as feridas causadas
pela guerra, e rio estabele-
cimen'.o dos fundamentos
para a industrialização do
país.

A juventude, cuja vida sob
o antigo regime era a mais
penosa, lança-se à frente
deste trabalho. Os moços e
as mocas da China dão tes*
temunhos de imensos esfor-
ços, de iniciativa sem limi-
tes, para construir uma na*
ção independente, democrá-
tica, livre e próspera.

Inspirada pelo seu amor
ao país e tendo em conta
que a Nova China tem
grandes contribuições a dar
à luta pela Paz, à seguran-
ça e à prosperidade do
mundo, a juventude chinesa
está presente em todos os
terrenos onde sejam neces-
sàrios entusiasmo, esforço
construtivo, coragem e he-
roiTno.

Todos nós somos gratos à

WP/' ^tfW<'{?W'wí'Íi&%yA.7-y,A-.^

juventude da China aos
seus valorosos voluntários
que ajudaram decisivamen-
te a derrotar os agressores

A juventude chinesa desfila feliz.

norte-americanos na Coréia.
Saudámos pois, nesse 4 de

maio, a valorosa mocidade
que sob a direção de Mao-

Tse-Tung representa umi
força das mais importantes
na manutenção da Pai

mundial.
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Acertadores
Da Semana

Dêem tratos à bola, decifrem e mandem suas respostas para o Pacífico, Página da Juventude,
Rua Gustavo Lacerda, 19-sob. Entre os acertadores, sortearemos 3 livros da Editorial Vitória.

São os seguintes os jovem
que responderam corretamente
os nossos testes: Willey À.
Santos — Ilha do Governados
— Distrito Federal; Humberto
B. Souza — Distrito Federal?
Ligia M. dos Santos — Dis-
trito Federal; Lucilia Alves d«
Carvalho — Rosaly, Estado d«
Rio e José Carvalho — Sã*
Paulo.

Aos 2 últimos, os premiou
foram enviados pelos correios*
os outros deverão procurá-lofi
em nossa redação, à rua Gua»
tavo Lacerda, 19 sob., com #
Boris, das 14 às 18 horas.

Continuem, amigos escreve»1
do-nos sempre.
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CARLCR!
Segundo o Barão de Ita-

raré, existe uma ilha no Pa*
cíficoque faz tanto calor,
mas tanto mesmo que os
avicultores costumam dar
pedrinhas de gelo às gali-
nhas, para evitar que po-
nham ovos cozidos...

. ui-

FINQUEM
EN1ENDE...

Quando um homem q«er
.matar um tigre, dizem que
é esporte: quando um tigre
quer matar um hemem, ,di-
Eem que é ferocidade» *¦*-
Bemard Shctw.

RESPOSTAS DE"TREINANDO A
MEMÓRIA"
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"VILAI A Praça Sete, o coração de Tila Isabel.

TE LUTO
ESCUTO

ffl

Esse o samba que, pela
.prmeira vez, foi cantado
numa igreja, por ocasião da
missa de 7.* dia do saudoso
Noel Rosa. Era a homena-
gem da Vila àquele que a
imortalizara nos sambas e
canções. O autor dessa letra
permanece até hoje desço-
nhecido, mas a música foi
tirada no violão de Silvio
Caldas, o maior seresteiro
do Brasil e um dos melhores
amigos e>| Noel.

O NASCIMENTO DO
SAMBISTA

Numa casa modesta da
rua Teodoro da Silva, nas-
ceu o garoto que, mais tardo,
seria o poeta imortal de Vila
Isabel — Noel Rosa. Sua
infância foi igual a de todas
as outras crianças: Correrias
pelas ruas, brigas entre os
guris da Vila e os de outros
bairros. Emfim, a | vida
comum a todos os garotos
fil'"i r^o novo.

Noel fez o curso primário
e, depois, entrou para o Gi-
násio São Bento, a fim de
fazer o curso secundário. A
partir daí começou a carrei-
ra artística do sambista da
Vila.

EWCONTRO COM CIRCO
ALVES

Naquela época, cantores
e compositores I passavam
horas inteiras nas casas de
música, onde apresentavam
suas últimas criações. Numa
dessas ocasiões, Noel Rosa
teve seu primeiro encontro
com Francisco Alves, já
então dono de grande popu-
laridade. Chico estava à por-
ta de uma casa de discos na
rua do Ouvidor, quando dele
se aproximou o Sambista "da
Vila e falou:

O senhor é Francisco
Alves?

Sim, por que?
Noel Rosa, então, excla-

mou:
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¦
, — Por nada, me chamo
Noel Rosa e queria conhece-
Io.

— Pois não — respondeu
Chico — muito prazer, e
quando quiser apareça.

Deram-se a conhecer, fa-
laram alguns instantes e,
pouco depois, Noel despediu-
se, saindo pela rua do Ouvi-
dor com seu jeito todo es-
pecial de andar. Andava
sempre com uns livos de-
baixo do braço , embora, a
esta altura, raramente apa-
recesse na ercola...

Eram freqüentes as «gaze-
tas» para escutar o lança-
mento dos últimos sucessos,
juntamente com os músicos
mais populares, na Casa
Guitarra de Prajta, Artur
Napoleão e Viuva Guerrei-
ro. Mesmo assim, Noel Rosa
terminou o curso ginasial e
ingressou na Faculdade Na-
cional de Medicina, onde
chegou até o 3.* ano.
Eepois, abandonou os estu-
dos, para dedicar-se intei-
ramente à' música.

«ANTES BOM SAM-
BTST^ no otje MAU

MÉDICO...»
Quando Noel comunicou

aos amigos que abandonara
os estudos, estes. pergunta-
ram a razão. E o poeta res-
pondeu:

— Prefiro ser um bom
sp.mb^ta do que mau medi-
co.

-Já nesta época, começa-
vam a aparecer as seus pri-
meiros sambas coroados de
sucesso. Sua primeira com-
posição foi' «Festa n oCeu»,
seguido, pouco tempo de-
pois, da embolada «Minha
Viola».

A SAUDAÇÃO A yiLA
Noel Rosa era um apaixo-

nado de Vila Isabel. Daí ter
composto um samba deno-
minado «Eu vou pra Vila».
Era uma homenagem do
grande compositor ao bairro
que o imortalizaria.

O «CAFÉ VILA»
No antigo «ponto do cem

reis», na avenida 28 de Se-
tembro, *está localizado o

«Café Vila», quartel goneral
dos sambistas do bairro.
Foi neste botequim que Noel
apresentou seus melhores
sambas e canções. Para êle,
quase todas as noites, o
sambista se dirigia, pois
fenobt a&fc. .• tasdinfca» to-

O TRAÍ *PORTE, A MORADIA, A FALTA DÁGUA — UM
RE"] tATO DO BAIRRO IMORTALIZADO POR NOEL

A praça 7 é
vila. Dali se

artei ls

gP

principais
te quando des
praça repleta
adultos. São
soas que discu
pólitica; são
mãos dadas, en
pa de alegria
de quando en
um ceresteiro
lhas canções qi
Vila famosa. S
de Noel, o
Aquele que soi
alegrias e as
queno mundo
tura assinala
trito do Rio de

NOEL ROSA

Mas a Vila
a Praça Sete,
mas tão abai
autoridades
Vila mede mal

. metros quadr;
uma populaçã
duzentos mil
Suas ruas prin<|paj|
de Setembro,
Santa Izabel,
Silva — não

coração da
spalham as

E a noi.
encontra a

le jovens e
os de pes-

m futebol e
imorados de
lendo a pra»

juventude,
vez se ouve
mtar as ve-
tornaram a
as canções

sta da Vila.
ie cantar as
ezas do pe-

íe a Prefei-
no o 8.» Dis-
Janeiro.

ti 1

ao é apenas
o tradicional
onada pelas

municipais. A
de 13 quilo-
os e possui
que sobe a
habitantes.

a 28
Visconde de
Teodoro da

«recém ruas

de um bairro tão famoso e
habitado. A Visconde de
Sania Izabel, por exemplo,
encontra-se completamente
esburacada. São obras da
Prefeitura. Obras que duram
toda a vida. E as transver-
sais da 28 de Stembro—Sou-
za Franco, Silva Pinto, etc.
— transformam-se em ver-
dadeiro lamaçal, tão pronto
São Pedro abra as primeiras
torneiras do céu. E o pior
é que ossa é a situação do
asfalto, da parte da vila que
começa quando o morro ter-
mina. Há, porém,- os que
moram nos Macacos, no
Morro das Bandeiras, no
morro da Arrelia, no de San-
to Antcnio e no da Caixa
Dágua. São dezenas de mi.
lhares de pessoas, que vivem
debaixo das piores condições
do existência. Que moram era
barracos miseráveis, sem
agu?. e sem higiene, com as
crianças Se mescola e com
falta dos gêneros de primeira
necessidade. A alegria dos
morros são suas escolas de
samba. No morro dos Ma-

cacos, a «Unidos da de Vila
Izabel» atrai multidões. Ao
som da euica e ao gemido do
violão do ceresteiro, os sam-
bas de Noel desfilam, imor.
tais.. •

No morro da Arrelia fica
a «Floresta do Andara!». E
no morro da Caixa Dágua %
«Recreio da Mocidade».
PROBLEMAS DA VILA

Quem olha a Vila do alto,
ou apenas procura, nas j ex-
pressões de seus habitantes,
compreender o mundo de
problemas que ali nascem e
crescem pouco ou quase nada
saberá do bairro de Noel.
Seus habitantes não se do-
bram. Ninguém ouve uma
queixa. E se algum lamen-
to se escuta, é a letra de
uma canção. Em geral a
Vila não chora. A Vila pro-
testa. Ainda recentemente a
Vila toda se punha de pé
para reclamar a melhoria de
varias ruas, o abastecimento
dágua e outras reivindica-
ções. Na soberana luta do
povo carioca a favor de um
Pacto de Paz entre as cinco
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vantava-se, almoçava, com-
punha suas músicas, saindo
à noite, somente voltando ao
amanhecer. Foi no «Café
Vila», que êle compoz a sua
«Conversa de botequim»:
«Seu garção faça o favor
de me trazer depressa
uma boa média

que não seja requentada...» '

O BANDO DOS TANGARÂS
Por esse tempo, surgiu,

então, o Bando dos Tanga-
rás, formado por grandes
valores da época, como Al-
mirante, João de Barros,
Noel e outros. O Bando con-
quistou logo a simpatia po-
pular com a batucada «Na
Pavuna».
«Na Pavuna,. tum, tum, tum.
«Na Pavuna, tum, tum, tum,
tem um samba
que só dá gente riuna».

Pouco depois desaparecia,
sem qualquer explicação, o
«Bando dos Tangarás». Noel,
que era compositor do con-
junto, ficou, com isso, livre'
para compor e divulgar suas
criações. Sob os auspícios
de Alvinho, grande amigo
p.rv>. realizou várias excur-
ções pelos cinemas da cida-
de. Já suas músicas domi-
navam o Rio de Janeiro, sen-
do assunto obrigatório de
todas as rodas de samba,
dos bailes e festas familia-
res.

O DUELO COM WILSON
BATISTA

Noel vivia em duelo com
os outros compositores, poi»
Ni máxima jp&goeupaeãd

«FESTA NO CÉU» A PBIMEIEA
SEU PRIMEIRO SUCESSO — «E
O SEGEEBO QUE NOEL LEVOU
TA — AMANHÃ, ANIVERSÁRIO

era exaltar o bairro onde
havia nascido e do quat
nunca se afastara. Wilson
Batista lançou um samba
em que procurava redicuia
rizar a Vila e sua gente.
E um trecho da música de
Wilson dizia o seguinte:
«Se você vai à Vila, coloque
cadeado no bolso...» Noel
Rosa, indignado com isso,
24 horas depois, compunha
e lançava o samba «Pai-
pite infeliz», com o qual
vencia p duelo com Wilson
Batista e consagrava defi-
nitivamente a Vila de seu
coração.
«Quem é você
que não sabe o que dizí
Meu Deus do Céu
Que palpite infeliz
Salve Estácio, Salgueiro e

[Mangueira
Oswaldo Cruz e Matriz .
Que sempre souberam mui-

[to bem
Que a Vila não quer abafar

|§|§ [ninguém
Só quer mostrar que faz

[samba também».
i No segundo verso, Noel,
esmaga Wilson Batista, real-
(ando a sua Vila.

«A Vila é rama cidade in-

Que tira sambi, mas não
[quer tirar patente»

COM QUE ROUPA

grandes potências, o povo da
Vila Izabel já contribuiu com
cerca de 12 mil firmas, cole-
tadas pelo Conselho de Paz
Noel Rosa.

Mas, se o povo da Vila
não se dobra e sabe lutar
com decisão por seus direi-
tos e reivindicações, isso não
quer dizer que os problemas
sejam poucos. Pelo contra-
rio. O transporte, o cambio

negro, a falta de escolas e
hospitais, são problemas que
torturam o povo do bairro
de Noel.

A Vila, por exemplo, não
é servida de trem. Seus
meios de transporte são os
ônibus 104, 106 e 85; os lo-
tações Praça Sete-Candelá-
ria, Barão Drumon-Lcblom o
Lins-Mauá; e os bondes Vila
Izabel, Lins, Andaraí,-Leo-
polio, Malvino Reis, Aldeia
Campista e um extraordina-
rio Barão de Drumon. O nu.
mero de veículos não corres-
ponde nem de longe às ne-
cessidades da Vila. Além do
maís, os preços são simples-
mente aterradores Princi-
palmcnte os ônibus, que d©
1,60 passaram para 2,50, pro-
vocando na Vila verdadeiras
demonstrações de protesto.'

A falta dágua é mais sen-
tida na rua Silva Pinto e
imediações. Há residências,
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Composição 00 poeta da- vila — noel rosa
j vou pra' vila» — o bando dos tangarás
para o túmulo — o duelo com wilson rat*~s
be falecimento do notável compositor

«como noel ensinou» — sincera homenageei de nassaea e herivelto
not/^ s<íbre a vida do grande compositor

Outra característica inte-
ressante do poeta da Vila,
era a sua falta de cuidado

com a sua indumentária, que
deu, aliás, motivo para este
ervande sucesso;

Quando chove as
(dependente $» rolante <r«msg4fei $ (stoyâs«w q,
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ruas ficam alagadas. O flagrante foi colhido durante a feira. Fazia sol,.- fl&M
« mm *m sissm\-

«Com que roupa
Que ea vou
Ao samba que você
Me convidou».
OS PARCEIROS DE NOEL

A roda de amigos de Noel
Rosa era grande. Nem sem-
pre compunha suas músicas
sozinho. Muitas vezes musi-
cava cercado de amigos. As-
sim, entre os destacados par-
ceiros de Noel, encontravam-
se; Ismael Silva, Custódio
Mesquita, Nássara, Áry Bar-
roso, Heitor dos Prazeres,
Kid Pepe, Orestes Barboza,
Pixinguinha, Hervê Cordo-
vil e Vespasiano Luz.
CINEMA FALADO
Quando se exibiram no Rio

os primeiros filmes fala-
dos, houve grande transfor-
mação. Todos queriam imi|||l
os artistas de cinema. Sobre

fato, Noel, com seu espí-
rito crítico, lançou um gran-
de samba em que dizia;

A gíria que o morro criou
Bem cedo a cidade aceitou e

[usou
E o malandro deixou de sam-

[bar
Para dando pinotes
Dansar na gafieira o fox-

[trote
E no fim, depois de ridi-

cularizar os imitadores da
moda americana, Noel dava-
lhes o exéque-mate»;
«Amor lá no morro é amor

[prá xúxú
As rimas do samba, não são

[I love you
«fie mg,êsk> de «alô boy»,

««Aro Sorúosm

i \

Uma vista geral do famoso bairro de Noel Rosa.
ali, onde as torneiras não
pingam uma gota dágua há
varias semanas. Reclama-
ções são feitas constante
mente à Prefeitura, mas' ne-
huma solução é dada ao an-
gustioso prpblema.

Escolas municipais, somes-
mo a «Equador» e a «Argen.
tina», com capacidade para
300 e 400 alunos. As demais,
particulares, são ainda me
nores. A «João Lira», a
«Castro Alves», algumas pe-

quenas escolas de comercio
e corte e costura completam
o reduzido numero de esta-
beleeimentos de ensino para
uma população escolar que
sobe a mais de 70 mil jovens
e crianças.
Hospitais só há o Pedro Er-

nesto, que apesar de inaugu-
rado ainda não entrou em
funcionamento.

E o cambio negro é prati-
cado até mesmo no Merca-
f!'->iv aB iâ&yâíi ov^**

neros custam oc oHmm da
cara.

Mas a Vila e o seu povo
não esmorece. Do alto doa
morros, do fundo das ruas
sem calçamento, dos becos
mal iluminados, já não parte
o gemido, mas o protesto. E"
o bairro de Noel que luta
contra os obstáculos. E quoí
não espera que lhe dfam da
presente aquilo qua sabe s6
poderá ser conquist?*) «tra-
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A feira de Vila Isabel é uma das mais concorridas do Rio de Janeiro

Só pode ser conversa de
telefone».

Conversa de têso no micro-
[fone.

MNHEIRO NÃO COMPRA
ALEGRIA
Noel não perdia uma opor-

tunidade para criticar a in-
justiça social:
«O mundo me condena
De mim ninguém tem pena
Falando sempre mal do

[meu nome
Deixando de saber
Se vou morrer de frio
Ou se vou morrer de fome.»

Era a crítica à sociedade.
Logo adiante, demonstran-
do toda a força de sua poe-
sia. Noel dizia:

$1© a» Sa&®8ísz#£to çpe você

Que a sociedade é minha
[inimiga.

Vou vivendo neste mundo
Como escravo do meu

[samba.>

Agora Noel, vai direto no
assunto e ridiculariza os
«donos da Vida».

«Quanto a você, da aristo-
[cracia,

Tem dinheiro mas não com-
[pra alegria,

Sendo escravo desta gente
Que cultiva a hipocrisia.

AS MÚSICAS DE NOEL

Difícil é fazer um levan-
tamento de todas as cria-
çõjes de Noel Rosa, pois fa*
ram inúmeras. No entanto,
m de maiores sucessos fo*

ram: Provei — conversa
de botequim — Feitiço da
Vila — Estréia da manhã,

Cem mil réis — Ando
Cismando — Samba Anatô»
mico — Prazer em conhece»
lo — Esquina da vida —<
Palpite infeliz — Pela pri*
meira vez — Pierrots apai°

«xonado — Crvalho vem ca-
indo — Vai haver barulho
no chato — Não posso mais

Só por contradição —
Apito da fábrica —¦ Profes-
sora — Eu vou pra Vila —
Cinema falado — Ultimo
desejo.

FALECIMENTO DS 3WOEL
Embora D. Marta tivesse

todo o cuidado com Noel,
êle, como Castro Alves,

grave moléstia
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Cinema Falado ^^^^^^^^^^^^m^mi
mm fr-rarri: mom ms. bía
$UE TEM. A MANIA. DA IMITAÇÃO
9TAO SE LEMBRA QUE O SAMBA NAO TEM TRADUÇÃO&0 IDIOMA FRANCÊS. ^w^u^u
ffUDO AQUILO QUE ©> MMaAMDRO PRONUNCIA
fSjflM A VOZ MACIA ™«via

BRASILEIRO. JA PASSOU DO PORTUGUÊSA GÍRIA QUE O NOSSO MORRO CRIOU•BEM CEDO A CIDADE ACEITOU E USOU-
JB O MALANDRO DEIXOU DE SAMBAR
2PARA, DANDO PINOTES,
3&ANSAR JÍA GAFIEIRA. @> %<&& TROTE,

€> OIOMA FALADO
Ú GRANDE CULPAB-®

3»A TRANSFORMAÇÃO.
2>ESSA GENTE QUE PENSA QUE UM BARRACÃO
SPRENDE MAIS QUE UM XADREZ.
SE LA NO MORRO EU FIZER UMA FALSETA
A RISOLETA
SlSQUECE LOGO DO FRANCÊS E DO INGLÊS.
iâMOR LA NO MORRO fi AMOR, PRA XÜXÜ
AS RIMAS DO SAMBA NAO SAO «I LOVE YOU»
SO 3ÈSTE NEGOCIO DE ALÔ BOY, ALÔ JOHNY
tõ PODE SER CONVERSA DE TELEFONE
SSONVERBA DE TESO NO MICROFONE.

OÍ Vid
è mmm® me condena
!DE MIM NINGUÉM TEM p®NABALANDO SEMPRE MAL DO MffiU NOM»
DEIXANDO DE SABER
«SE VOÜ MORRER DE FRIO
DU SS VOU MORRER DE FOM®
MAS A FILOSOFIA DA VIDA
HOJE ME AUXILIA
A VIVER INDIFERENTE ASSIM
5WESSA PRONTIDÃO SEM FIM
fINGINDO QUE SOU RICO'9-AJUl SflNGUftM ZOMBAR DS MIM
>m® MS 3NCOMODO QU3 VOCÊ DIGA
QUI A SOCIEDADE S MINHA INIMIGA
$W VIVENDO NESTE MUNDO
©OM® ESCRAVO DO MEU SAMBA
MUITO EMBORA VAGABUNDO
^UAOTO A VOCÊ DA ARISTOCRACIA
fSSM MNHEIRO, MAS NAO COMPRA ALEGRA
SENDO ESCRAVO DESTA GENTIS

Uuadra
¦&m® PSUSTO S VAIDADS
©E GENTE FINA A RIGOR
&UTO P«A MIM a SAUDADH
3 SAÜDADS NAO TEM CÔR»,

Moradores
®onst

i Vila aproveitam o feriado para trabalhar
•eus barracos. «Emquanto se descansa carregn

pedras» — dizem0

na
-se

PÃQQU «§ £

0 Cinema — uma das poucas diversões de Vila

NOSSO AMOR QUE NÃO ESQUEÇO
E QUE TEVE O SEU COMEÇO
NUMA FESTA DE SAO JOÃO.
MORRE HOJE SEM FOGUETE
SEM RECADO E SEM BILHETE
SEM LUAR E SEM VIOLÃO
PERTO DE VOCÊ ME CALO
TUDO OUÇO E NADA FALO
TENHO MEDO DE ERRAR
NUNCA MAIS QUERO OS TEUS BEIJOS
MAS MEU ÚLTIMO DESEJO, VOCÊ NÃO PODÜ W&QAM
SE ALGUMA PESSOA AMIGA
LHE PEDIR QUE VOCÊ DIGA
SE VOCÊ ME QUER OU NÃO,
DIGA A TODAS QUE ME ADORA
QUE VOCÊ LAMENTA E CHORA
A NOSSA SEPARAÇÃO.
E AS PESSOAS QUE EÜ DETESTO
DIGA A TODAS QUE EU NAO PRESTO
QUE MEU LAR fi UM BOTEQUIM
QUE EU ARRUINEI SUA VIDA
E NAO MEREÇO A COMIDA
QUE VOCÊ PAGOU PRA MIM.

No
David Nasser e Eerivelto Martins f iseram
o samba «Como Ncei ensinou», em ho-

ao grande poeta da Vilas
ATÉ Á LUA DA VILA
QUE ERA DOCE E TRANQÜILA
NAO INSPIRA MAIS AMOR

VILA ISABEL DESAFINA,
PORQUE CHORA EM CADA ESQÜIKA
A FALTA DE SEU CANTOR.

VILA ISABEL FOSTES O BERÇO
O VIOLÃO FOI O TERÇO
O SAMBA SUA ORAÇÃO.

SAMBISTA DE UM MUNDO NOVO
DA ALMA SIMPLES DE UM POVO
QUE SAMBA DE PÉ NO CHÃO

II

VILA ISABEL RIMA POBRE
DE QUEM FEZ O SAMBA NOBRE
RIMANDO O NOME CONTIGO»

VILA ISABEL DE NOEL
TT VESTE UM GRANDE PAPEL
NA GLORIA DE TEU AMIGO

VILA ISABEL, TU RECORDAS
UM WÕ7 ÂO CUíÍÁS CORDAS
A MÃO DE DEUS REBENTOU

PORQUF PALA.?. AO SAMBA AGORA.
A LAGRIMA QUE O SAMBA CHORA
COMO NOEL ENSINOU.

ip|

NO CINEMA

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

Civel crime, comerciai « família
tí© Carmo. 6 - 9.» andar — Sala 0©§-8

FONE. - 42-7&7S

O cinema nacional, está
começando a descobrir, e,
art:..car, a v.da ae cornposU
tores populares, em filmesmusicais,

tO Rei do Samba», sobre
a vida de Sinhô, autor do
consagrado samba «oura»,
filme exibido a pouco, foiuma adaptação livre, execu-
tada co;i-, 0 oonsentimciiio
da própria filha do popularsambista, c «T,co T,co no
Fubá», em exibição, é outra,
adaptação sobre a vida do
co::.icc.do lúoquinha de Abreu.

O que faltava no primeiro,era, iu^ík ae um esmero na
parte técnica, ao menos nm

¦pouco de bom gosto e aúten»
tic.ciade, na contruçãó da his*
toria.

Em «Tico Tico no 'Fubá»,
encontramos esmerado apuro
técnico, vias, apesar dos cor~
rciijs detalhes bem, trabalha-,
dos na realização, não sen.
timos o caráter e o tempe-
rc.:::e;iio orcsileiro uas per*
sonagens, ligadas ãiretamen*
te uo assumo da historia, ro-=
manceada na vida de Ze*
quinha de Abreu,

A «Vera Cruz:-,, que acaba
ãe apresentar o segundo fiUnu »...;...;. planeja filmar,
dentro em pouco, a vida de
Noel Rosa. A historia já
está escrita; e, ate Ssrg.o
Cardoso, a revelação em
Hanilet, no T E.B.. um dos
escolhidos para interpretar
o autor ão \X do Problema»,
já foi submetido a varias ex-
pei&ncias, nas mãos do ma»
quilador.

Pelo que aastitimoa em «Tloè
Tico no Fubá», a vida <Lç,
Noel Rosa será uma prodtAc
ção esmerada em sua partgtécnica. Mas, quanto a his<
toria f Como serâf

Pelo que temos ouvido, ca
historia 6 de David Nasser <£
focaliza, não propriamente
um Noel Rosa dentro da su®
época, condições humanas tf.
econômicas ãe seu tempo »f
sim, «um torturado dentro
da noite», um Noel Rosa.
abarrotado de complexos pú*.cològicos e que 

' 
procura a

vida noturna a fim de escone
der um recaique profundo.

O queixo, ou a falta ã&
queixo em Noel Rosa. é <r,
motivo .daa atrapalhado^
psicológicas na personagem
imaginada dor David Nasser*

Se de fato assim aconle^
eeu, com o filme sobre ai
Vida ae Noel Rosa, não te*
remos surpresa, porque, aa
deturpações que e':waminhamB
cegamente, vidas e proble*
mas para o terreno apenas
psicológico., fazem parte da
plano da ideologia reaciona^
iia que afasta, até mesmo a\
vida ãe um popular compo*.
sitor de samoas, de sas ra,u
mes sociais.

Neste suplemento de IMa
PRíüNSA POPULAR, dedu
cad) ao bairro que Noel
R: ¦:; tanto cantou tm suas
poesias em forma ãe samba,,
fica a nossa contribuição re<-
gistranüo uma advertência,
em defesa deste patrimônio
que c Noel Rosa.

f"'

IIí :: ¦¦'¦' ttttí-'::

Herma, na Praça Seíe, em homenagem a ISoel.

"BstemMmÊOMaBÊaaKmsiBmBBaMasaatBBSBSÈSMWMaise' -

A VIDA DO
(Conclusão da pág, Central)

e depois de vários meses de
soMmenlo, no" dia 5 da
Maio de 1937, rodeado de
amigos e de sua dedicada
esposa D. Lindályá, falecia
na casa 302, da rua Teodo-
roda Silva.

Perdia a Vila seu grande
amigo, e seu grande compo-
sitor popular. Amanhã, 5
de Maio, completam quinze
anos que Noeí desapareceu.
Hoje, mais do que ontem,
Noel é a exnressão máxima
de nossa música popular. E'
© poeta da terra carioca.

«Vila Izabel desafina, por»
«Vila Isabel desafina, por-

na, a falta de seu cantor,
Sfilâ laabeí toste © beígo, $

BAIRRO...
violão foi o terço, o samba
sua oração. Sambista de
um mundo novo, da alma
simples de um povo, quesamba de pó no chão.» E
mais adiante Herivèlto Mar-
tins e David Nassara, nes<
ta sentida homenagem ao
mes're dos compositores,,
neste samba que te mo tí-
tulo de «Como "Noel 

Ensi***
nou», declaram:

«Vila Izabel tu recorda^
um violão cujas cordas
a mão de Deus rebentou.
Porque falas ao samba ag«>

[ra
a lagrima que o samba cho-

soma Noel enstoou-a
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teriologístas japoneses ha»
viam . cebido uma ordem do
general Ridgway para so re-
tirarem de Tóquio, com des-

tino à Coréia. Levavam eles
todo ) material* nucessário às
«experiências», tendo o pro»
pósito de se servirem dos
prisioneiro,1, coreanos e chi*'
neses como cobaias.

«EXPERIÊNCIAS» COM PRISIONEIROS
CHINESES E COREANOS

rQ • - ESSAS «experiências»,
"v na verdade., foram rea»
.jzadas. Em março de 19fvl,

no >.oefe do Serviço Sanitário
í «(essa a inocente denomina-
ção do serviço bacteriologi.'co) conduzi1.] o bsrco de da-

: sernbarqi.it n'' 1901 ao porto
de VVonsan. Esse barco conti-
_ilia toda a apart-lhagem nc
cessaria aos bactériologiatarj,

:,que se utilizaram dos volun-»
tar-os chineses prisioneiros
pa.|u experimentar as armas
;_nícrobianas.

Segundo o correspondente'4i\ <-*United Press», em des-
imclio de 18 de maio de 1951,

co-. do barco possuíam bacl-
los característicos de enfGr*
midàdes da boca, estômago e
intestino As «experier.c as»
foram realizadas num ritmo
de três mil por dia.

O correspondente a.cref;=
centa que, nos campos de
prisioneiros em que se en-
contram detidos mais de 125
mil prisioneiros da Coréia
do Norte, depois das «expc-
rieneias» mais de 14 mil fjac.»
soas íoram atacadas de en-

fermldades graves «2 80% fo-
ram atacados por infecbj.es
diversas

Depois dessa data, verifi-
rivar«y*.''*.*^**grr*aJiA-JLlir.'._.'.l 
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esse mesmo barco anortou á
¦11 Im de Koie, vmdo de Won*

cararn-se dois grandes levan».
tes dos prisioneiros de guer-
ra, em sinal de protesto con*
tra os crimea monstruosos
do3 agressores ianquac. Os
levantes foram víoientaruen.
te esmagados, tendo sido fu-
zilàdcs numerosos prisionei°
ros.

«san.
O correspondente relata

cju**-:, desde esse dia, foram
feitas «experiências» com os
prisioneiros coreanos. Os
-.membros do corpo «clentifi.

AS MBEIGAS BA MORTE
& — Os principais centros de estudos e de produção em gran-

de escala de micróbios e insetos íoram revelados por «L*
Humanité» . São eles pu número da cinco: quatro aos Esta-
dos Unidos e um no Canadá, assim discriminados:

No Estado de RÍirryíand, em Fréderick, encontr.i-se
to Camp-Detrick, instalaçao-piVôto cuja criação remonta a
1943. Nesse centro biológico, sob as ordens do famigerado
doutor liosenbury, trabalham «1 mil operadores (homens e
mulheres), considerados «heróis da América:) pelo governo
americano.

No Estado de Mississipi, na ilha de Haro. fundado
igualmente eni- 1-943, encontra-se um centro cie ehtíaio.

No Estado de Indiana, existe uma usina de produção
ém grande escala de bactérias.

No Estado de Utah, foi construído um campo de
(Equipamento de ensaio.

Finalmente, no Canadá, no sul de Alberta, foi fundada
a estação experimental de Sucfield, que cobre unia extensão
de 1.500 hectares de torra. Üs trabalhos são realizados sob
direção americana., assim como em /ruiros sete laboratórios
E.tuados no Canadá. Na estação de Sufficld — declarou re-
centemente o dr. EPclicòtt, presidente do Conselho da Paz do
Cs nada — são produzidos os insetos contaminados lançados
peta aviação americana sobre a Coréia. Por que ê.iles insetos
são reproduzidos no Canadá? Respondeu o dr. Endicótt: «Por»
que o clima canadense é comparável, pelo seu rigor, ao da
Mandchuria».

Não pode ser esquecida também a declaração de (lilda
Cloud, num artigo intitulado «As bactérias são ura grande nc-
gócio», publicado no «Saturclay Evening Post» a 21 de março
«de 19í*!„ Diz ein: «O centro mais importante do país e lalvez
do mundo inteiro para a cultura das bactérias encontra-se
Siuma pequena rua de Washington, próximo à residência do
Governo dos EE.UU., E as autoridades lançam sobre êle oI'ta-

i-ffes respeitosos, já que este negócio é legítimo e florescente,'.Neste centro são cultivados mais de 3.000 micre-orgaiiistilOS
^áJíessate^, _jft«slui(iog m Siais .aossífe-çw....,*. _,.

O DESENCADBáJfENTO DA AGRESSÃO
„ MICROBIANA ¦ . • ¦¦

J Q 
-~ Asairr? foi rca.i_.ad.-. &
preparação da guerra

miefobiana pelos dirigentes
americanos. A 28 de janeiro
de 19.-.2, foi desencadeada em
grande escala a agressüo bac-
teriológica. Aviões n"rt«*=
americanos sot«revoaram
Tfhinrrki.H, Weiwonli. Lonç»
chaotung . e Longchoitung,
isto é, a região situada a su»
donste de inchou, espaibnrido
três espécies do nequenos
insetos que os habitantes ja-
rriais haviam visto: o pví-
meiro parecido eom uma ptíl»
ga. o segundo eom uma mos-
ca negra e c terceiro a uma
pequena aranha.

As incuií-r-res. d-^s-v. data
em diante prosseguiram mas
agora esterdendo.se a tcJo
si território coreano. Vermes,
formigas. mosquitos, pio-
lhos, carrapatos ? outros in°
petos foram Jantados sóbrv
as cidades e os campos. Es=
ses insetos achavam-se ron-
tàmina.dos com germes e
bactérias do cólera morbus,
da peste, do t-ifo. da febre
tifóide. da febre d:-u. monta»
hhas ríoc'*«os;-.? (caracterisfci-
ea dos EE CTT ).. da Febre
Fluvial Janonêsa ícaT,vterís«
tica do Janão). de dísente»
yias bacila.res e de outrag en-
fermidades.

O lançamento dos insetos
processou-se de diversas for»
unas; arremessando pe -ut-nos
pacotes, caixas, tu^os ou

bombas. Uma das bombas
nsicrobianas, .íogada àòhre
Piong-Yang, a cidade már»
tir, foi fotografada intacta.
A bomba, ao cair. se abre
em duas partes, .deixando
sair os insetos por um ori-
fício. Tem a forma cilíndrica
e dentro do cilindro há vá*,
rios compartimentos.

Diversas outras formas de
propagação de enideniias fo-
ram utilizadas pelos canibais
ianques. Folhetos e jornais
contendo insetos contamina-
dos foram arremessv^os sô-
bre um vale a nordeste de
Kulnvari e sobre Masontrni.
Aviões ianoues lan'*0ram ra»
tos infectados no dip 2^ d»
fevereiro, a oeste de Kujang.
No dia 4 de marro, n art)-
lharia ianque bombardeou as
posições sino-coreanos do
«sfront'-. ocidental, atirando•grandes quantidr.des de r_e~
nas infectáfl-ns. */ue sn esn'a«

lharam apôs a explosão dos
obnses; grandes quantidades
de ?'°*odão infeetado f. "im
atiradas pelo mesmo proces-
so no sudoeste de Marvaití?-
san: folhas infectadas foram
arremessadas n0 mesmo dia,
por aviões, sêbve Hwakòk, a
noroeste de Kaesong.

Não se limitaram apenas
a isso os bárbaros ianques.
Algum tempo depois, lança»

ram pe!..e- contaminados
sobre oicos de montanhas da
Eenública Poouhr da Coréia»

VIS ABO O TEKRITÕMO CMNÊS
O território da Re- Esse crime foi também

denunciado pfilo sr. Kuo
Mo-Jn, prRsir^^nte do Comitê
Chinês dos Partidários da
Faz e v'ee-pres?ciente do
Conselho Mundial da Paz,
cm msn^a^em ;-i*!-,^-'f.no
flfrigida ao sábio Fredoric
"Toliot-Curie. nresid.gr.^e do
Conselho Mundial da Paz.

publica Pooular da
Ch'na teve suas fronteiras
violadas pelos poress-orés
ianques, nt:e espalharam a
ir.~rte co1^ a foTia de in*.*??-'
tos em diferentes regiões.

Cho, j_;n-T',ai. M»nistro das
Relaeões Errterinro-; r'1'*» Re-
píiblica- P"nvlar da China,
tornou núbücn a 8 cie marco
uma ^oelaraoõo protestando
contra a Rtiêrra b^etrjriolô-
picx p.msr^cana o onntra. ag
vlolaeõer; rio tor*":*ó^io chinês
p^la aviação militar ianque.
Na declaração, afirma;
«Derrig de haver desenca-
doado, em grande escala,
uma guerra' bacteriológica
na Coréia em 28 de janeiro
cio 10.^2, as fôrmas america-
nas dn a-rressão enviaram
entre 2f) r1? fevereiro e 5 de
mnreo ('% c-^uaclrllhas qü<e
realizaram Qítâ sôrti^as para
irivàcTr o espaoo aéreo chi-
nós do nordeste, espalham-
do grande our.r"^-.''"''!?- de
insetos portadores C" ger=
mos em Pucbum. P«!;im'.n,
Ãntúníj, Kwantienr Lm.r'"an_?,
assim c?mo em òiítro'. HiTra»
res o bombardearam o me-
tralhararri as rr'T'"'*n dq Lin-
kiárig e de Cllarígtienho-

».

Na mensagem diz Kuo
Mo-.To- «Os povos pacíficos
de tor.os cs países elevem
reconhocer a partir de agora,
nos a Tressore.5 americanos,
o Jnimir.o mais temível da
paz mundial e da justiça
humana. Estou convencido
de oue tal a-^ão, tal afqt?ta--
do contra a paz mundial e
a segurança do rrç-o-o hu-
stiPíio, fera condenado nor
tornos anu.êles nne amirn %
paz, e nne sofrerá poises
demolidores por parte dos
povos chinês e coreano».

k-ov

A respeito dos efeitos
dessa agressão monstruosa.,
baeta sal;entar ov.e, após o
boinba^c-e'0 de Mukden, ca-
pitai da Mandchuria, veri^
ficou*./? um surto epielêmi-
co de posto naquela cidade,
prontamente ' debelado en-
tretanto, pelos serviços sani-

ENQÜAB)T>.^BOS NOS°' ESTATUTOS
¦f &%¦:..—¦. O presidente dati _r£-í_ cpmissr.o da /eso-

ciacão Iníernaciori&l do .Tu-
ristas Democratas roo ic^s-*
tigou cs crimes praticados
pólos agressores ianques na
Coréia, professor Wayner,
fêz as seguintes declara-
çcc* h \mv '"n?í\ \

«Tendo em vista a enor«
mi dade dêsre e de numero-
sos outros crimes pratiea-
dos pelos intervencionista*
americanos, a oom'ssâo cho-
gou à conclusão c!c ave as
fôrç'à? armadas dos Estados
Unidos siio culpadas de cri-
mes contra a humanidade,
conforme o que foi determi-
nado polo Estatuto do Tri»
bunal de Nürem^rg.. Ten-

,ãQ em conta @ emprego da

arma bacteriológica e da
arma química, numa tenta-
tiva de exterminar to:.-, o
povo coreano nu nn."'o dele,
a conrstão considera, que
as forças armadas norte»
americanas sáo culnarias,
de acordo com o que foi do»
terminado na Convenção
Sobre Genocídio, de 19^.
Muitos dêsros crimes nao
puderam .-cr prafcadbs fom
pleno conhecimento e sem
prêoarafv^s re^f^fios i,>"'os
dirigentes do governo dos
E-tados Unidos e do Alto
Comando d-is forcas Arma*
das Norte-Americanas. Por
isso a emissão considera
as pessoas de todos os ofi-
¦eiais das tropas em operações

^^í^^^^ír^l^l^Ííí^^!^3
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as principais vitimas cios monstruosos bombardeios micro-
bümos realizados pelos agressores iav.quts ãa Coréia

«como culpadas desses crí-
mes .im como todos os

te no' cumprimento das
or.clons. que contradizem o
Direito Internacional», ¦soldados que tomaram par*

A ÜESS DENUNCIA À ONU OS
CEIMES ©OS AMERICANOS

13 ¦~ Falando na co-
missão de desarma-

mento da ONU, por ocasião
de sua primeira reunião em
Nova York, a 14 de marco
de 1952., o sr. Jacob Malik,
repio,".entante do g:vârno da
União Soviética, denunciou
os crimes praticados pelos
interyencinistas americanos
na Corcja e na China. O sr.
Jacob Malil: féz uma pro-
posta à c:missão cio clesãr-
mamento nora a cessaoão
da guerra bacloriológica, de-

ciar ando:
_ «Desta forma, não seria

conveniente que a comissão
de desarmamento e.".ami-
nesse imediatamente e--ta
violara*) da interdição ria
guerra bacteriológica e ado*
tc.se a interdição t "oliva

deste tipo cio arma, cujo em-
prego é detonroso, ineom-
patível com a etnciência
do mundo civilizado?».

A 26 de março de 1952,
perante a mesma cpmistão,
Jacob Malik reforçou sua
denúncia:

«O ' governo americano
tenta impedir quo a cemis-
são de desarmamento exa-
mine este problema e se

lógica tomando impossível
esse vergonhoso crime de
guerra. À luz des fatos
enunciados, é evidente que
esta intenção do governo
dos Estados Unidos é pro=
vr -'eme em linha direta
de sua política de prepara-
ç ) *:. o a guerra baeterio*-
lógica, eio sua recusa em
observar o acordo interna-
cional relativo à interdição
da arma bacteriológica, de
sua intenção de empregar
a arma de exíorrrf"'o em
massa. A comissão deve.
rom d^Tíora, examinar s,
proposta feita pola delega*-
ção da URSS o tomar uma
decisão sobre o emprego da
arma bacteriológica e con«««
tra os violadores da intérdi»
ção desta arma de gueira.
a fim de tornar impossível
um crime do guerra tão ver»
gonhoso».

Colocado assim no banco
dos réus, o governo america=
no, com o apoio de seus
satélites e cúmplices, pro-
curou refutar sem provas
uma d-onúncia concreta e
por fim se negou a reconiie*-*
cer a autoridade da Com'.-*
são de Desarmamento da
ONU para deliberar sobre
esse assunto,pronuncie pola con..'.-nação

urgente cia guerra baeterio*

AFÊLO i>0 CONSELHO MUNDIAL BA FM
=« a ...... Tomando conhecimento dus denúncias, à t-ase dog fatos

comprovados, o sábio Frederie JoUot Curie, presiden-
to «o CoasslSo Mundial da P02, tornou público no dia 8 dc
marco úm apôiò dirigido coa povos do mundo.

O apâlo salientava: «Esta conduta -criminosa ê contraria
às resoluções tomadas cin Varsóvia, ora nome dr-. vontade de
todos os povos, pelo Congresso Mundial da Paa, resoluções oue
previam a proibirão das artaos bacteriológicas, (inímicas, -o de
iodas as armas cio destruição cm no.-isa. 500 milhões de homens
e mnlheres. polo apo.ó dado ao Apelo de Estocolmo, manifes»
taram claramente sua vontade de r.ão tornar a ver nunca mais
a repetição ci:* tais crime:, ao exibir esta proibirão. Hoje, os
pova. podem constatar 000 ameara pesa sobre eles, por q;:e
inelo-i de terror cé tenta intimidá-los. A OPINIÃO PÚBLICA
DEVE*-LEVANTAR-SE CONTRA O CPJM.E».

De 25 cie raarçcí a !.' de abri! di? 1052, reuniu-se na cidade
dé Oslo o Bureaii do Conselho Mundial da Paz, para nisculir
sobro a nova e terrível ameaça. Esse organismo internacional
tornou público, .10 final das dii-crasôes, um apelo afirmando.

«A guerra bacteriológica não é somente um crime infame'
_io qual deve ser posto torrão, constitui igualmente uma amea»
ça a toda a humanidade. Dirigimo-nof. ti çonciência de '-oclos.
os homens o mulheres e.-ortando-os a reivindicarem a cessa-
ção da guerra bacteriológica c a proibirão da nriria bact<irio!ó*<
gica. Dirigimo-nos, em primeiro higar, aos homens e-mulhe*.
res rios Estados Unidos, pof.s a cada um d-êlcs impõe-se uma
questão rie honra e dignidade».

«Exortamos a humanidade a defender-se!» —¦ conclui O
«pelo,



T»>

struosa Guerra
%& D* zvwm de wm

MS* 4 Min tfgkso nem inteligente falar «Sos 'ftcmotm <g«*
tóxicos « 4a guerra bacteriológica, e depois aceitar %

guerra at-taak*. «Uu r.ào tmho nenhuma simpatia peloa <&©<-
^MBBM e&br* » humanismo ou o inurr .ísuo de uma arma

ti&argnsido ie uv. artigo ão general AUlen H. Waitt,
éto/o <&o se.viço da guerra quiwíca dos Sêiités»
P-sMcm, publicado cm «Coükrs» desta âm@JA

mmSO DE 1947
a ajuda êa bactérias pode-s© destruir a jjs-npuSaça»

lau destruir o* depó-rito* de mercadorias, nem os meios de
ãffoítcportft,

Êteri» píMK3í'.'*«?í. começar a px^xima guerra mundial cora
ISEáto recorrendo i arma bacteriológica.

para isso, suio tazem taJ fabricas gigantescas, já qu®
S> quantidade •}» material mortífero necessário é mínima, com»
ga-raáa «om a de que sz necessitaria em explosivos.

(tAriigo de Gerald Vent, publicaíl® om «Scteüm
Rwttred» nesta data)

HAIO BE 194Â
A, farop-agaçáo de enfermidades infecciosas dará restií)*-*
t-swãoa mais importantes ainda que o emprego da bonito®

ti&tS-mica sxs m prevê a ;. ãlagão entre o número de vítima» ®

(Estrsüdo de »w informe do ar. Thomton Page sobre
s bv/iioa atômica, apresentado no Amencain Oxomatb
>— antigos aíwnos americanos de Oxford —
$m *Dem4M.ratie Nouvelle* desta, dakb-i

I BI JUNHO BE 1948
® üm áa «ultima guerra mundiií viu o aparecimento <Ste

Ss3*?$iS dseoobairííi-s da guerra toxicológica que não se utiliza*-
Eram *o eampo de batalha. E' absolutamente indispensável qua
fSstejaiixs-s adiantados gôbre o mundo inteiro, já que, se nã©
gstarnoti, poderíamoíí perder e perderemos provavelmente ©
gpés&m, gutttrra.

íil»-»ek*c«pé* io general Waitt, chefe do serviço ame°
ts-kaww At guerra química, gublicadm em sMweíê
rWíteeâWí» Susta data)

4GOBHO DB 1948
As 6<v5t«daa iWrU,àor^ da morte podem s-s? lançadas dl«

- s>u pc** projetis tele-dirigidos. A preferência se detém in-
íjéftvelmer.ta sobra o colora, a disentéria e a peste bubônica,

{Artigo 4o Dr. fhyman, pubi%ç&idò m bcé^tim
oAtw%ie &<ticf.iist,n desta data)

BE TEVEREIBO 13 1949
Os -stfearôbk-a >*. im mo perseguidos como n© tempo dte

PasUr: Álea são criados, «exaltados» cem cuidado no centre
geológico és Campo Detrick, em Mar^and, onde 4.000 op©*
iradoree, homer*^ « mulheres, proclas ,iados «Heróis da Aüiérica»,,
grabalham sob *a ordene do famoso Doutor ftosenbury. Assom=
^remo-nos depuis dista das «iiha3 interpiahtáfias» do aecre»
l&rio de Kaitacio Forrestal, dos ra.os arder, tes e dos -ünappeái
fôeson* qm fa '\o arreãbíâníai' os veatres.. .3*1(1 Camp Detriclf
@ao earrfigadâi, bombas com tubos-, tipo Mr.rk 1, capazes d®
gsp&adi? -as Míjuá-doa microbianos sobre ccms.deráveis extenp
BOee. O veaei» ioisd botuliun, m-:.ta aos homens ao gado»,
©taça as raiw-js-çí& terra: com 65 gramas, pode-se matar &
% WM» «ie hommmt, a metade da humanidade.

(BftirmUlo és ww artigo de Pierrc Devaitít publicadotsm *La Semsitm Ejonomiqu3p PoUtiqm § F.inmioiúXG*

m ftiAEÇO BE 1949
Achd <gue dí«-p©mos dos melhores sábios que trabalham

assunto. Até o final da segunda guerra mundial tinhu=
tsÊítrapaaaado a quaiquer de nossos advesários.

{Entrevista io general Waitt, chefe do serviço qufc
mico do Exército americano publicada m «ÊüW
W&pit Timmr» desfa data)

BE MAÍ&ÇQ DE 194-9
O centro oiaijs Impoitante do pafs c talvez do mundo

teteiro para a ©uiíura daa bactérias encontra-se nuraa pequena
í?ua de Washington, próximo à residência do Governo doa Es-
lados Unido*!. £ aa autoridades lançam sobre êle olhares res-»
peitam®, }& qu« êsfr neçótio é legitimo e florescente.

... Neste oa-atro eultivam-se mais de 3.000 micro-orga=
3,*M68@g diferentes, ãi':luid(*s os mais mòrciferos.

(Artigo civ <GUdá Cloud». intitulado -iAs bactérias sd«
«t» grama' tleggcto», publicado no d&aturdmi Èvtm

Posso garantir qw* estamos tão bem preparados «© ter»
d», biologia * da 'r-uímica como ro terreno da radiologia,

(Extrai b> íí; uni di-icurso, pronunciado p>:lo senhor
L. Jofrnsmí SvcrrfÚrio de Estado da Defete dos 19f"

tados tinido», em (Meigo)

BâGiN.à id k . ^afiwaA 2QPVLm

Confissões- qu© estarrecem» feitas por ge-nerais, parlamentares-, jornalistas e auto-
ridades norte-amerieanos — Brutalidad-c
e amoralismo ineompativeis com um ser1,1 ¦ humano normal

ABRIL DE 1950
Os micróbios devem ser «criados», @ & atseessârio possuff

grandes quantidades prontas para ser utilizadas... Quer d.zer,,
a capacidade patogênica deve ser o mais extensa possível —
por exemplo, todas as pesseas contaminadas devem, se ls.io &
possível, ficar doences... A enfermidade produzida deve sertambém o mais difícil de diagnosticar, e a origem deve ser
difícil de determinar, e ali onde seja possível, a imunização
artificial deverá fazer-se impossível e o germe não deverá res=
SKMJder a nenhuma claspe de terapêutica química especial

(Extraído da «Revista Militar», órgão do Cornando d®
Exército dos Estados Unidos e da Escola Superior ds'
Guerra de Fort Leanvenworth} desta data)

8 DE JULHO DE 1950
A guerra bacteriológica terá talvez uma possibilidaded© ser ensaiada se a luta continuar uni. pouco mais na Coréisr;

(Extraído de «Science News Letter», desta data)

11 DE JULHO DE 1950
1.» —- Inventario das armas de destruição em ma3sa.
2** — As armas biológicas para a destruição do homem

(bacilos e toxinas), dos animais (bacilos e toxinas), das piaíj=tas ísaicróbios e insetos).
(Extraido de uin Memorandim do «Comitê Interna*
cional para os estudos do,s que toes ooreanas»,, pubfccado em «Le Monde» desta data)

15 DE JULHO DE 1950
Contudo, entende-se que no caso de guerra mundial as

Estadoa Unidos não se sentiriam ligados de maneira alguma,
inclusive ainda quando o inimigo não empregue outras armas
além das chamadas clássicas, tais oomo os carros e a arti-
lhana. O Secretario de Estado, Acheson, declarou isso clara»
mente em sua conferência de imprensa, quando disse que a
povo americano nâo se deixará enganar pelo Apêi© de E&°
tocolmo.

(tLe Monde», desta iaiaji.

DEZEMBRO DE 1950
Os- trabalhos sobre a guerra bacteriológica vôm sendo

realizados com uma pressa razoável.. A última informação
disponível mostra-me que uma arma bacteriológica de longo
alcance prático que pode ser utilizada, se isso fôr necessário,
ílasvi& sido inventada pelos Estados Unidos.

(Artigo publicado com a assinatura de Chapman Pin*
cher cm «Discovery»* revista, sientifim britânica,
nesta data)

$ANEIRO DE 1951
... Em Alberta do Sul, sobre um espaço «jue cobre eêre*»

de 2.500 metros quadrados, a estação experimental de Suf-»
íield adquiriu uma fama mundial pelas suas experiências a©
ar livre, no domínio das armas qu:micas e biológicas-

(«Rcadefs Digest» desta data)

18 DE FEVEREIRO DE 1951
O essencial ê matar a maior quantidat&i possível de diÜF

aeses e coreanos.
(Declaração ão general Ridgway)

20 DE FEVEREIRO DE 1951
A bomba atômica se classifica agora no quarto lufifar entre

as armas, acaba de declarar o sr. Earle Coke Jr., comandante
nacional ua Legião Americana durante um Congresso íènire

Considera êle que a bomba tíe hidrogênio, a guerra bacte=
rlológica e os pcojetis dirigidos se classificam com a bomba
ctômica.

(Extraia».: de «Le Monde» êesta datai

ABRIL DS 1951
T6da arma mie ofereça a possibilidade teórica de pôr

íora de combate n qualquer nação oue seja. aem danificar suas
fábricas ou suas oficinas, é uma arma atraente. Sobretudo se
st, levar em cor*u que sua cria ão e fabricação é muito menos
cara que a da bc nba atômica...

Pe recordai mos ^ue a epie mi.q de influenza de t918
tnato»* mais nomt-us que toda & primeira guerra mundial, po-*
d-.-se var claramente que imensa potencial' reoresentam a©
feacterias iitilizadp.s corno Instrumentos de guerra.

(A-tiqo intitulado «Epldrmies rtiaà" ?<i orâens p»-*
fclicaúò. èyíj 8-Sciíijíüe Digest» desta ikU&£

4 DE JULHO DE 1951
Enquanto oe especialistas da bomba «H» prossegueapressadamente suas investigações... — dizem •— homens

vestidos de branco, isolados no imenso recinto de Camp DetricSg
(Maryland) continuem no maior segredo, guardados por fi&=
aileiros navais, o» misteriosos trabalhos ordenados pelo govér«no. São os homens da B.W.. da «áBioloj»ical Warfare» íGuerrse,
Biológica) cuja tarefa essencial 6 realizar Investigações baoc
terioMgicns e prever todos os aspectos que poderi?n. adquiriiff?
S&um futuro próximo, uma guerra microbiana.

(Declararão dos técnicos americanos H. Kogaiw ag,
H. E. Hart sobre o papel ãa «Guema Biolóaica»i

21 DE SETEMBRO DE 1951
Os Estados Unidos trarão novos exércitos.,, Novas àrmag

serão utilizadas.
.. Informes que persistem igualmente sobre a artiíha=

ria atômica na Co- Ma, ou a caminho da Coréia. Além dis«oc
fala-se no Congresso de que novas armas não atômicas. d«
forma «fantástica», es-taram disponíveis para ser utilizadas
na Coréia... A guerra da Ccréia oferece a perspectiva d«s
emprego de todo uin arsenal do novas armas nos combates .e

(Evtraido de «U. 8. News and WorM Reporto, âesté
data)

12 DE OUTUBRO DE 1951
Realizaram-se convei-sações sobre armas misteriosas qui

poderiam ganhar a guerra... Â artilharia atômica foi oVetc
de grande publicidade, mas nao é provável que seja consirie*--
roda como decisiva na Coréia. As.armas atômicas não ofera»
cem uma sajgura eficácia na frente coreana, de uma extertpSa
de 200 kms., onde o inimigo está amplamente dispersado sem
real concentração de trocas ou de material.

(Extraido de «U. S. News and Woríã Reporte áestê
data)

SI DE OUTUBRO DE 1951
•

Os recursos da guerra bacteriológica podem representei
a arma ideal da diversão, já que podem ser utilizados imner--
eeptivelmente. Nada mais que um pequeno número de snbg=
tâncias trabalhando ativamente podem causar um prejuízo
considerável.

As enfermidades produzidas por rneio da guerra bacteno^
lógica não se manifestam Imediatamente,

Dado o caráter lerto da a^ão de ditas substâncias devid©
ao periodo de incubação, e com a dificuldade em descobri -las-*
náo será fácil verificar nem fixar o momento em que tal ação
de diversão se levará a efeito.

Dito em outros termos, pode-se dar a impressão de que ©
Morte ou r.s orfermidpdes foram dov;d'-'S a causas natura-s0

(Extraido de um discurso pronunciado wm Louisville
pp.ln general Mac Auliffe e publicado no «Neu*

i York Jourrial American» nesta data)

31 DE OUTUBRO DE 1951
Está proibido aos nossos organismos militares divulgar

informações a respt. ató de nossas. aouia-;!nões no domínio da
guerra bacteriológica e dos gases, e as investigações do Pm--
tágono neste terreno estão rodeadas de uma cortina de ferroc
mais impenetrável ainda oue nara as pesquisas sobre a energia
atômica feitas no curso da segunda guerra mundial.

Os sábios que trabalham em estreito contacto com o como
químico salientam que a administração de Truman se bascin
ainda em sua nolítíca ofic,nl sobre a declaração feita em junhe
de 1943 pelo Presidente Rooseveit.

Nesta declaração. Fioosevelt dizia; «Declaro categórica^
mente que não empregaremos jamais, em nenhuma çircüns=
tancia, esta arma, se o inimigo r.áo a utiliza primeiro».

Atualmente, os especial;stas da guerra química afirmam
qüe em 19^1 esta at'<-"de não £ realista.

(Artigo de fímoard RacUynoor publicado lio «2?stff=
York Journal American» desta data)

%% DE JANEIRO DE 1952
Até o momento em que o efetivo numérico do Exercite*

possa converter-se no fator decisivo para alcançar a vitória
miMtar também en seu conjunto, o gás será a arma mais efe*
tíva. Tambsm poderão ser utilizadas tnxinas com um fim es=
tnte"-ico contra centros industriais de guerra e. em minha
op:n?ão, serão um meio sumamente importante para diminuif
rapidamente o volume da orodunão..".

(Declararão do General de bríqada Charles Loiieksc
chefe adjunto do corpo químico ão Exército Am&<
ricano, em Baltlmòre)

25 DE JANEIRO DE 195S ¦
De acordo eom minha mais profun^ convicção, as armas

Químicas e bacteriológicas permitem diminuir os gastos mili^
tarrs e as força., de reiáistGncia do ininugo, assim como as=
segurar para nós, desta maneira, a vitória sem uma devastac
çâo econômiep... Em conseqüência realizaremos mais ranic
damente experiências esueciais com todas as espécies de as**
mas possíveis em vi-ta da guerra bacteriológica...

A guerra bacteriológica é 0 ahtípodá do Serviço de Sàúde.«
Contrariamente h bomba atômica e a outras armas explo«

«ivas. a guerra bacteri -.lógica está dirigida principalmente
cs máquinafl, ruas opera contra o homem ou contra as fontes
contra os homens; já que iião destrói oa edifícios non) dan-fic»
ffl© álinjer/t-scãq^.tstq é. os animfis domésticos •=> as ^Ihntacôí-Se /

(D clarnrán âo ch»fe da Sereno de Investi frações daí
Ginffi-.r-QuiinUkti general âe brigada Wiilw.m Gr&mai

\
\
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JLs inspiradas palavras do Parti do de Lenin e Siálin percorreram
9 mundo iníairo e encontraram viva resonância nos corações de

——  milhões de t rabalhadores 
MOSCOU, maio (IP) — Num

l editorial sobre os apelos do
Comitê Central do Partido Boi
chevique para o dia Primeiro
de Maio, a PRAVDA salienta
que as inspiradas palavras
dos apelos para o Primeiro de
Maio. do Comitê Central do
partido Comunista (b) da U.
R.S.S;, percerreram o mundo
inteiro e encontraram resso-
nancia muito viva nos cora-
çiXs de milhões de trabalha-
dores. Os cidadãos soviéticos,
os trabalhadores dos paires
da democracia popular, os po-
vos dos pa;ses capitalistas,
dns colônias e dos pai??s de-
pendentes vêem nos apelos
para Primeiro de Maio do Par*
tido de Lênin e Stalin uma
nova e magnífica expressão
do mtemacionalismo prdleta-
rio c da solidariedade interna-
cional dos trabalhadores.

Nas vésperas do Primeiro d
Maio, os trabalhadores de
todos os paises voltam seus
olhos, com amor o esperança,
para a União Soviética, pode-
roso baluarte da paz mundial,
grande lutadora pela amizade
s colaboração pa^fica de to-
dos os povos. A União Sovie-
tica, que leva a efeito o pro-
grania de edificação do co-
munismo, marcha na van-
guarda" do camoo da paz. aa
democracia e do socialismo.

O desenvolvimento e for-
.ateclmento da solidariedade
das ressoas simnles de todos
os países, em nossos dias. ma-
n-festa-se através do movimen-
io verdadeiramente grandioso
dos partidários da paz, que
lutam contra a ameaça de
uma nova guerra mundial,
p-ta 

'manutenção e consolida-
pão da naz. Milhões e milhões
de trabalhadores- aclamam,
com absoluta unanimidade.
os apelos do Comitê Nacional
dn Partido Comunista da L.
E.S.S.: «Viva o Primeiro ce
Maio, dia da solidariedade In-
ternacional dos trabalhadores
,e da fraterindade dos onera-
(rios de todes os países. Sau-
ílacão fraternal a todos os po-
Ivo. oue lutam contra o* agres-
sores e fomentadores de uma
nova guerra mundial, pela
paz. pela democracia e pelo
socialismo.»

PRAVDA acentua que, junto
:orn o povo soviético, ombro a
imbro com ele, constróem a
.ova vida e lutam ativamen-
:e pela paz os trabalhadores

os países^da democracia po-
ular e da Republica Popular

Ia China.
A corrida armamentista e a

política de preparação de uma
ova guerra mundial, levada

efeito pelos agressivos poi
es caoi* alistas, contrasta com

pacífico e fecundo trabalho
os povos livres è com a sua
ic.lítica de paz.

Os agressores ianques de-
lencadearam a criminosa
merra contra o povo coreano.'Vtão 

transformando a \»«-
,aha ocidental em posto da
pressão imperialista na Eu-

__pa. Ocunaram o Japão vi-
Bando convertê-lo em foco

a agresão imperialista no
oriente. Os incendiários de
guerra utilizam para seus cri-
sninosos fins a camarilha de

|{T.to e Rankovitch.
Porém, os planos dos agres*

>res imperialistas tropeçam
iante a resistência cada vez
sanais

Nos apelos oe 1.» de Maio
dc Comitê Central do Partido
Comunista da URSS figu. a
ema saudação fraternal ao
valoroso povo coreano que de-
íende heroicamente a liberda-
de e a independência de sua
.pátria e luta contra os inva*
sores* estrangeiros. •

Os cidadãos soviéticos e to-
dos os partidários da paz sau*
dam as força*- democráticas
ã? mundo que lutam por um
estado alemão, unido, inde*
penderite. democrático e a-
mante da na^Vs^^dom os °*^o-
rio:os patriotas da Iugoslávia
que travam a luta libertadora
rontra o regime fascista de
Tito e RánkovitÇh. pela inde-
pendência de sua pátria e
centra o imperialismo. O no-
vo soviético saúda o povo ia-
ponês aue luta valòrosâmen-
te conlra a ocupação estran-
geira, pelo resnrgimento da
independência da sua pánia
e n_la manutenção, da naz

Na luta nela paz unem-se
os povos de todos os .países.
A festa de 1-° de Maio é um
meio de prepararão ultenor
d? luta pela consolidação da
paz. Como lema de combate
do movimento dos nartidános
ds paz soam as nalavras: --
«Trabalhadores de todos os
países, a paz será mantida e
consolidada se os povos to*
tuararn em suas mãos a cau-
pa da ^""utenero da naz e a
defenderem vitoriosamente
£,:Wo tim. Reforçai a unida-
de dos povos na luta pela
oaz! Multiplica' c uni as fi-
íeiras dos partidários da pa;1.!
PartiVvári*\ri d-. r-a**- do nvtirV»
inteiro, desmascarai e fazei
malograr os criminosos pia*
nos dos agressores imoeria-
listas! Não deixeis os fomen-
tadore? de guerra enganar as
massas populares com a mer-

tir ae arrastá-las a uma no*
va guerra mundial!»

•A política externa stalini.»
ta da União Soviética, politi*
ca de paz e segurança, da
igualdade de direitos e anú«
zade entre os povos, conquis-
ta o reconhecimento gerai a
a aprovação das amplas mas-,
sas de trabalhadores de todos
ob países.

Mais adiante, Pravda afjr-
ma que os cidadãos soviétH
cs, em honra dc 1. de Maio,
obtiveram novos e magníficos
êxitos na edificação da eco-
nemia e da cultura. Inspira-
oes pele partido dt Lenin G
£!alin, os ídovos da URSS lu<
tam pelo florescimento e for-
t-rlecimen-o da potência dc»
estado soviético.

Pravda acentua que a po«
litica do governo soviético es-
tá impregnada üs preocuna*
ção pelo bem-estar geral dos
trabalhadores. Os três decê-
mos de existência do estado
soviético demonstraram ao
mundo a grande vantagem do
sistema socialista e sua su-
perioridade sobre o sisJ.ema
capitalista. Os g.*ndès ê**i-
tos da URSS na . construção
pacífica de após guerra tam*
bém mostraram a força in.-
vencível do regime socialista
e do estado soviéfco. O gran-
de exemplo e a ajuda da
Vn&p Soviética, í n s n i ram
centenas de milhões de tru*
balhadores dos estados demo-
cráticí-populares da Europa e
da Ásia na luta pela edifiod-
ção de uma nova vida.

Um dos apelos do Comitê
Central do Parido Comunista
da URSS diz: «Viva a gran ie,
União das Repúblicas Sócia-
listas Soviéticas e a grande
amizade dos trabalhadores e
d-** povos do nosso pais, ba-
•luarte invencível da paz no
mundo inteiro.1*

DESQUITES AMIGÁVEIS E JUDICIAIS
TESTAMENTOS EM GERAL —

INVENTÁRIOS —
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CALCADOS CINTRA
nv9

Mem do Sá

No dia I.' de Maio de
1950, na cidade de Rio Gran-
de, no Rio Grande do Sul, os
trabalhadores decidiram que
a data seria comemorada.
Lavrava o terror em todo o
Estado, ordenado por Dutra e
desencadeado por Walter Jo-
bim. Mas, o proletariado da
cidade tinha suas reivindica-
ções. Estava com a sua As-
sociação fechada por ordem do
Ministério do Trabalho e não
poderia ficar de braços cru-
zados e silenciosos naquela
grande data. Resolveram reu-
nir-se numa festa campestre
de confraternização nos arra-
baldes. Do churrasco marcha-
riam para a cidade e se reu-
niriam na sede de sua Asso-
ciação, local de tantas assem-
bléias memoráveis, do tantas
lutas e vitorias conquistadas.
Terminado 0 churrasco, a
massa constituída de muitas
centenas de trabalhadores, ho-
mens e mulheres, velhos e
menores operários, organizou-
se em desfile e tomou o ruino
da cidade. Desfilaram can-
tando as canções populares
que os trabalhadores guardam
na memória, e o Hino Nacio-
nal. À frente, Angelina Gon-
çalves, a corajosa líder opera-

ria, levava o pavilhão da _
tria. Ao seu lai o caminha?
vam os líderes operários Ho»
norio Alves Couto, Qsvaldin®
Correia, Eiulides Pinto e Ho»
norio Porto. Eis que, ato»
caiados numa curva da estra-*
da, surgem à frentf* da co*
luna operária «tiras» da pc-
licia política de Jobim e aofc
dados embalados. A ordem de
parar foi dada pela boca da_
armas vomitando fogo contr»
os trabalhadores ir.'b*3sós.
Poi iciais arrebata"£*m dafi
mãos dé Angelina a bandeira
nacional, mas ela — exem-
pio de heroísmo roletáro ®

de consciência revolucionária
— não" permite que fique em
mãos dos bandidos alugados
à reação, dos esbirros de Jo*
bim e Dutra, o pavilhão d«
pátria que eles vendem se_
imperialistas. E avança §•»
bre os «tiras» e reconquista
a bandeira envolta, em cuja»
dobras cai por terra, mortaè-
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fino. Tombaram «a luta H<fc-
afeta Àh-em Csvts, Osvaldi*
m Corraia, Boelidea Pinto ®
Hoitfe-o Porte. O Vim Mai«5
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LIVROS NOVOS
«IMPRENSA B BBMOOMAC1A»

drADâ * ser e<3it«do a Vm» elMFR«NSA B DÍ5MO-
ALADA CRACIA>, do j»<rfee«or a Jornalista Fernando

Seeismundo. Public&m-s* aesta seta teds anaaloe: um refe-
rente a Cipriano Barata; outra, tela*» a Frei Caneca -

ambos considerados como jomeléitas aillltantes das causas
populares de seu tempo ~; • « tarseto» acerca de imprensa
capitalista e da socialista, ao q»»l amo aaamlnadas as cara-
cteristicas fundamentais do jo_aaMs«io da um a de outro tipo,
sobretudo na América doNorts e aa URSS, respectivamente.

O novo livro do Autor 4a «A Wetória da insurreição

praieira» saiu dos prelo» da Bdlttea ©e»$®i_4* © «atá sendo
distribuído pela Editorial VJt&rta,
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Prisioadroe il gverra
chineses utiliudoi como
cobaias pelos bacteriolo-
gistas ianques, no posto de
Wonsan — Onde estão
localizadas u fábricas
da morte — 28 de lanei-
ro: desencadeamento em
grande escala do ataque
microbiano contra a Co-
réia e a China — Foto-
grafada Intacta uma
bomba com insetos con.
laminados, lançada sobre
Piong-Iang — Enquadro-
dos os agressores ameri-
canos nos Estatutos de
Nuremberg — «Exorta*
mos a humanidade a de-
fender-se», diz o apelo do
Conselho Mundi». da Paz.

Chu En Lai

AS EPIDEMIAS E AS GUERRAS

I —- Através doa séculos, as doenças epidêmicas vêm se cons*
lituindo num dos maiores flagelos para os povos. Ondas

epidêmicas de peste, desde a Idade Média até o século XIX,
{Varreram a Europa matando muitas vezes» em cada surto,
dez por cento ou mais da população continental. Ela se tor»
aou conhecida como a «morte negra».

Entre os anos de 1333 e 1362, provocou a morte na isia
<S na Europa de 75 milhões de pessoas.

A História registra, sempre, o aparecimento de grandes
epidemias acompanhando as guerras. Durante a guerra His-
jpano-Americana, verificaram-se 20.738 casos de febre tifóide
entre 107.973 homens dos acampamentos norte-americanos.
Jíá guerra Sul-Africana, o exército colonial inglês, de 557.653
Siomens, teve 57.684 casos de febre tifóide.

Na Primeira Guerra Mundial, uma epidemia de disente*
ria bacilar causou a elevada proporção de 120 mil baixas em
Çallipoli. Na Segunda Guerra Mundial» a disenteria bacilar
foi ainda a responsável por grande número tle baixas, como
í»or exemplo, 31 por cento de internamentos num hospital
militar do Deserto Ocidental, e uma proporção semelhante
entre as tropas inglesas, na Normandia. A disenteria, na
Segunda Guerra, foi um flagelo dos campos de concentração
e de prisioneiros de guerra. Outra terrível doença, que açora-
panhou a Primeira Guerra Mundial, foi o cólera morbus.
Durante a Segunda Guerra Mundial, verificaram-se epide-
mias extensas de cólera na índia e na China.

AS EPIDEMIAS DEI1BERADAMENTE

COM AEMA BE GUERRA
-— A propagação das
epide mias se verifica

quando as condições de or-
ganização sanitária de de-,
terminado pais são defici-
;entes. A falta de uma rede
de esgotos, a habitação em
conglomerados h u m anos,
explicam o grande número
ide vítimas das epidemias
21a Idade Média. Durante as
guerras, as condições de de-
€esa sanitária evi.dentemen-

Esta fotografia foi publica»
da pela revista americana
«Life». Ela mo;>tra 0 equipa-
Bnento que os «técnicos»
prepararam para ser utiíí-
sario peí.is tronas que pra-

a guerra microbiana»

te se tornam mais precárias,
cm virtude da destruição de
sistemas de esgotos e de ca-
naiízação das águas pelos
bombardeios iri discrimina»
dos. No campo, fora das ci-
dadef^ essas condições se
tornam ainda mais agudas
para os exércitos em com-
bate.

Surge assim/ com toda a
evidência, a monstruosida-
de do ato que significa a
propagação deliberada das
epidemias cemo arma de
guerra. Os exércitos em
combate e as populações ci-
vis, sem proteção, colhidos
pelas bactérias e germes de
diferentes doenças, estão
fadados ao aniquilamento.
A guerra microbiana cons-
titui um ato tãò condenável
como o da utilização da ar-
ma atômica.

Merece destaque especial
o fato de que as epidemias
não se detêm em fronteiras
geográficas. Elas se expan-
dem facilmente, propagam-
se de país para país. Há al-
guns meses, o navio «Pas-
teur» chegou a Marselha de
volta da Indochina. Logo
em seguida, verificaram-se
casos de varíola naquele
porto e em Avigrion. Regis-
traram-se três casos ds mor-
te. Nos serviços de correio
da Estação de Moulin
(Alier), 24 trabalhadores
que -manipulavam' sacos de
correspondência vindos da
Indochina foram também
atacados de mal súbito,
a ,p r esentando temperatura
elevada. Os médicos ainda
não puderam, diagnosticar
Rôbre o mal

fteportagm de JORGE RIBEIRO

CONFERÊNCIA DE HAYA E GENEBRA

3 — . A CONFERÊNCIA
Internacional de Haya

de 1907, convocada para de.
liberar sobre questões de di.
reito internacional, estabe.
leceu princípios referentes
às leis, costumes e regras
da guerra geralmente
aceitas, proibindo o empre-
go da arma bacteriológica.
A Convenção de Haya foi
aprovada, incluive com a
assinatura de Rui Barbosa,
que ali representou o pensa-
mento do governo brasileiro.

Apesar disso, os imperia-
listai- alemães, na I Grande
Guerra, não hesitaram em
lançar mão da arma tóxica
rontra os exércitos contra-
rios. Em Ypres, no mês de
abril de 1945, pela primeira
vez foram utilizadas gran?:,-
das de gazes asfixiantes con.
tra as tropas francesas. 03
alemães utilizaram também
a arma bacteriológica, con.
taminando os sistemas de
canalização de agua3 de va-
rias cidades. Em 1918, o

estado-maior do Kaiser or-
denou que se fizessem tenta-
tivas de lançar em certos se»
toros do front ratos porta-
dores de pulgas contamina-
das com a peste,

Esses fatos, quando de-
hunoiados, provocaram force
onda de indignação entre 03
poves do mundo, forçando a
Conferência de representan.
tes de 37 nações, celebrada
em Genebra no ano de 1925.
a Se manifestar condenando
«o emprego na guerra du
gazes asfixiantes* tóxicos ou
semelhantes, assim como
todo liquido, matérias ou
substancias análogas», es-
tendendo essa condenação
«aos meios de guerra bacte»
riológicos». O Protocolo de
-Genebra, firmado no dia 17
de junho, não contém, no en-
tanto, as assinaturas dos
governos dos Estados Uni-
dos, Japão, Brasil, que se re.
cusaram a aceitar seus ter.
mos.

II GUERRA MUNDIAL
(«Experiências» dos nazistas com a arma microbiana)

A —» Os anos se passaram, rearmandò-se os imperialistas
alemães com o auxílio dos governos dos EE.UU-, In-

glaterra e França. A 1.» de setembro de 1939, após a agres-
são contra a Áustria e a Tchecoslováquia, as hordas nazis-
tas invadem o território polonês. Era o início da II Guerra
Mundial, que custou ao mundo nada menos de 80 milhões
de vítimas!

Os bárbaros nazistas, sob o lema do anti-comunismo,
não se detinham diante de nenhuma atrocidade. Seis milhões
de judeus foram assassinados nos campos de concentração,
sendo a maioria na.s câmaras de gás. Mas os nazitas não se
limitaram ao emprego da arma tóxica contra os civis. Colo-
cando a ciência a serviço da morte e da destruição, realiza-
ram diversas «experiências» nos prisioneiros dos campos de
concentração. Segundo o depoimento de Louise Alcan, que
foi encarcerada üio campo de Àuschwitz (n.9 75.125), rs na-
zistas «se serviram de cobaias humanas para realizar expe-
riências «científicas», em cujo decurso moléstias tais como o
tifo, o cólera, febre tifóide, febre amarela e o impaludismo
eram inoculados nos deportados, que depois eram enviados
para a câmara do gás ou mortos por injeções intracardíaess
de fenol». Nos deportados para os campos de concentração
situados a leste da Europa, os hitleristas inocularam o ger-
me do tifo c da poete, na esperança de que fossem assim
provocadas epidemias nas fileiras do exército soviético, à
medida do seu avanço libertador.

Tais crimes foram comprovadps pelo Tribunal Interna-
cional de Nuremberg, sendo apontado inclusive o nome de
um notório nazista, o dr. Walder Schareiber, antigo general
do Estado Maior da Wermacht, como implicado nas «experiên-
cias bacteriológicas. Walter Schareiber, atualmente, encon-
tra-se nos EE.UU., «colaborando» com as forças aéreas d*
Texas.

EMPREGO DA ARMA MICROBIANA
NA CHINA PELOS JAPONESES

f" — Em 1931, muito an-
*^ tes de deflagrada a
II Guerra Mundial, a Mand-
churia. já havia sido ocu-
pada pelos exércitos dos mili-
taristas japoneses e trans-
formada em praça de armas
para a agressão contra a
URSS. Os bárbaros japonê-
ses, que se haviam recusado
a assinar o Protocolo de Ge-
nebra, lançaram mão da
arma microbina contra os
patriotas chineses e cidadões
de outras nacionalidade.

t
O processo de Kabarovsk,

celebrado de 25 a, 30 de de-
zembro de 1949 contra doze
criminosos de guerra japo-
nêses culpados da prepara-
ção e do emprego da arma
bacteriológica pôs a nú
todos os crimes praticados
pelos imperialistas japonê-
ses nesse terreno. O impera-
dor Hirohito promulgou um
decreto especial sobre a for-
mação secreta na Mand-
chúria de unidades bacte-
rioiógica do exército japonês,
conhecidos como destaca"

mentos ns. 100 e 731. Esses
destacamentos, disfarçados
sob nomes inocentes, eram
dotados de laboratórios onde,
durante muitos anos, se fi-
zeram «experiências» com
seres vivos inclusive crian-
ças, para verificar a ação
das diversas bactérias mor-
tíferas.

O emprego da arma bacte-
rioiógica como meio de
agressão" foi «legalizado»
pela camarilha japonesa
num documento secreto e»
pecial denominado «Tática
da guerra de incursões e de
sabotagem». As águas do
rio Jaljin-Gol foram con-
taminadas com bactérias de
prigosas enfermidades. Ex«
pedições bacteriológicas es»
peciais foram enviadas à
China, para espalhar pulgas
contaminadas com peste bu«
bônica. Aviões japoneses
por diversas ocasiões bom»
bardearam o território chi-
nês com iasetos portadores

Mè bactéria*. Entre os prin-•sipais crimlosos de guerra
japorçêses, responsáveis por
essas atrocidades, figuram o
imperador Hirohito, e os ge-
nerais Shiro Ishii, Kasahara,
K i t a n o e Wakamatzu.
Apesar de condenados no
ano de 1948 pelo Tribunal
Militar Internacional em
Tóquio, a 7 de março de
1950 o general Mac Arthur
expedia uma circular orde-

nando que os mesmos —
embora sob protesto do go-
vêrno da União Soviética —
fossem postos em liberda-
dc.
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Frederic Joliot-Curú»

A PREPARAÇÃO DA GUERRA
MICROBIANA NOS EE.UL

C —- Os imperialistas norte-americanos que não hesitaram
em lançar a bomba atômica sobre Hiroshima e Naga-

saki, já se preparavam no transcurso da segunda conflagra-
ção mundial para utilizar também a arma bacteriológica.

A êsse respeito, não deixam dúvida as declarações pres*-
tadas ao «New York Times», a 13 de iharco de 1919, pelo
general Alden H. Waitt, chefe do serviço químico do Exér»
cito americano. Disse êle: «Considero que dispomos dos me*
lhores sábios que trabalham neste assunto. Até o final da
Segunda Guerra Mundial já havíamos ultrapassado qualquer
de nossos adversários».

Laboratórios, campos de experimentação, fábricas de
equipamentos de ensaio foram cuidadosamente planifiçados e
construídos. A fase de preparação, nos EEUU., da guerra
microbiana, acha-se documentada com toda uma extensa série
de declarações de generais e cientistas americanos.

São provas esmagadoras, que demonstram.também a pre-
paração da guerra tóxica e os planos de bombardeamento atò-
mico da Coréia. Particularmente sobre a utilização da arma
microbiana na Coréia, é bastante explícita a declaração do
«Science News Letter», de 8 de julho de 1950. que numa con=
fissão prévia do crime afirmava: «A guerra bacteriológica terá
talvez uma possibilidade de ensaiar-se, se a luta continua*
um pouco mais na Coréia».

BACTERIOLOGISTAS JAPONESES A' SERVIÇO DOS AGRESSORES IANQUES
7 —- Para levar a cabo os

planos que engendra-
ram, os dirigentes do govêr-
no norte-americano tomaram
a seu serviço os criminosos
de guerra japoneses que ti-
nham participado ativamente
da agressão microbiana con-
tra a China. Indultados por
Mac Arthur depois de co.:de-
nados pelo Tribunal Interna-
cional Militar de Tóquio, os
bacteriologistas japoneses ar-
rumaram suas malas e em-
barcaram para os EE.UU,
no começo de 1946. <

Eram em número de dezoi»
to, e entre eles encontravam-
ae os criminosos de guerra

Shiro Ishii, Ujiro Walcâmat-
su, e Masajo Kitáno. «L! Hu-
manité», que fez a denúncia
dêsse fato, acentua que os
japoneses conduziram todos
os documentos de que dispu»
nham sobre a preparação e
a produção da arma micro-
biana.

Outra denúncia, relativa à
utilização dos bacteriologis*.
tas japoneses pelas forças ar-
macias dos EE.UU., foi íe-
vantada pela agência «Tele-
press». Num despacho de 5
de Dezembro de 1951, proce»
dente de Hongkong, a agên«
cia informava que três bac*

(Conclui na pág. 9)
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